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Crise com “X” é nova pressão sobre Moraes 


O “X” (antigo Twitter) 
anunciou a suspensão das 
suas atividades no Brasil. As 
razões estariam relaciona- 
das, segundo a rede social, 
às pressões do ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
Alexandre de Moraes (STE) 
nas investigações sobre os 
atos antidemocráticos. A 
saída do X aumenta a pres- 
são sobre Moraes, depois 
das informações publicadas 
na semana passada de que 
ele teria agido fora dos ritos 
formais para investigar atos 
de pessoas nos inquéritos de 
que é relator. Parlamentares 
de oposição organizam pe- 


dido de impeachment. 


PÁGINA 5 


Um dos homenageados foi Alan Adler (d), CEO da IMM, que realiza o Rio Open. Na foto 
com o governador Cláudio Castro (c) e o secretário de Estado da Casa Civil, Nicola Miccione em especial do Rio. 


RJ: Fórum do LIDE termina com noite de homenagens 


Miguel Sá 


No evento de en- 
cerramento do 23º 
Fórum Empresarial 
LIDE, realizado no 
Palácio Guanabara, 
que teve como anfi- 
trião do governador 
Cláudio Castro, a 
presidente do LIDE 
Rio de Janeiro, 
Andréia Repsold, 
teve a oportunida- 
des de reconhecer 
personalidades que 
atuam de forma 
ímpar, cada um em 
seu segmento, na 
construção desses 
futuros possíveis e 
dias melhores para 
toda a sociedade, 
além de levar ao 
mundo a imagem 
positiva do país e 


Conflito entre 
os poderes 
atinge ápice 

A decisão sobre as emendas particulares 
leva ao máximo a disputa entre Legislativo, 


Judiciário e Executivo. Conheça as raízes 
do desequilíbrio entre os poderes 


POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4 


Câmara trava. 
Senado tenta 
desoneração 


A crise sobre as emendas trava a pauta 
na Câmara. O Senado tentará acordo para 
resolver desoneração da folha dos 17 prin- 
cipais setores da economia 


MAGNAVITA - PÁGINA 3 


PÁGINA 4 


DF: Cresce nº de denúncias na Central 180 


b fm ! 
au Lr. , 


Cézar Mendes foi professor 


de violão dos filhos de Caetano 


E 


Fred Siewerdt/Divulgação 


Exímio 
violonista e 
compositor, 
admirado por 
Caetano Veloso 
e João Gilberto, 
o baiano 

Cézar Mendes 
decidiu sair 
em turnê para 
dar voz às suas 
composições 


PÁGINAS 1E 2 


Musical 
premiado 
sobre Leci 
Brandão 
volta ao Rio 


PÁGINA 7 


Com uma narrativa 

de contemplação e 
busca do eu interior, 
Dira Paes estreia como 
diretora no longa 
‘Pasárgada’, destaque 
na programação do 
Festival de Gramado, 
em que vive uma 
ornitóloga 


Divulgação 


PÁGINA 6 


MS: Violência 
contra a 
mulher 
cresce 


Em Mato Grosso do Sul, o nú- 
mero de denúncias de violência 
contra a mulher aumentou 27,25% 
nos primeiros sete meses de 2024 de 
acordo com dados divulgados pelo 
Disque 180. O aumento acompanha 


uma tendência nacional. 


PÁGINA 10 


PA: Cresce 
exploração 
ilegal de 
madeira 


De acordo com dados divulgados 
pelo Sistema de Monitoramento da 
Exploração Madeireira (Simex) nes- 
ta sexta-feira (16), a exploração ile- 
gal de madeira no estado do Pará au- 
mentou 22% entre agosto de 2022 e 
julho de 2023. 


PÁGINA 11 


Maior 
delegação 
feminina da 
história 

O Comitê Paralímpico Brasileiro 
anunciou que terá nas Paralimpíadas de 
Paris 2024 a maior delegação feminina 
da história do esporte paralímpico do 
país. A ideia é que elas repitam o sucesso 


brasileiro na Olimpíada e tragam muitas 


medalhas para o país. 


PÁGINA 7 


PÁGINA 10 


Vanessa Carvalho /Brazil Photo Press/Folhapress 


Morre o homem e nasce o mito: Silvio Santos é eterno 


Rito judaico na 
despedida de 
Senor Abravanel 


“Do mundo não se leva 
nada, vamos sorrir e cantar”. De 
1930 a 2024, Senor Abravanel 
fez isso. Sob o nome de Silvio 
Santos, o carioquinha da Lapa 


RN firma 


fez de São Paulo sua terra para 
construir um império da comu- 
nicação. O corpo do apresenta- 
dor foi enterrado, em cerimô- 
nia judaica, este domingo (18). 


PÁGINA 16 


parceria 


para projetos de 
hidrogênio verde 


FERNANDO MOLICA 
O início da 
despedida 
do Rei 


PÁGINA 2 


PÁGINA 12 


PAULO CÉZAR CAJU 


Flu e Timão 
ligam sinal 
de alerta 


PÁGINA 2 


PÆ Correio da Manhã 


OPINIÃO 


Fernando Molica 


O início da despedida do Rei 


Depois de Milton Nasci- 
mento, Gilberto Gil e, apa- 
rentemente, Caetano Veloso, 
parece que é a vez de Roberto 
Carlos, 83, dar início ao ciclo 
de encerramento de sua car- 
reira. De acordo com notícias, 
será uma aposentadoria parcial 
e compulsória, restrita ao fim 
de seu programa anual na Glo- 
bo. Pelo que li, RC não gostou 
nada da ideia e quer continuar 
a disputar com o Papai Noel o 
título de atração mais provável 
e esperada do Natal. 

Súdito do Rei, torço para 
que ele vença a peleja contra os 
republicanos globais. Mas, ao 
mesmo tempo, sei que talvez 
seja a hora de ele repensar se 
vale a pena mesmo manter um 
programa que, convenhamos, 
há muito tempo deixou de fazer 
jus àquele que, ao longo de dé- 


cadas, foi o melhor tradutor de 
nossas qualidades e limitações. 

O tempo, sempre ele. Uma 
pesquisa da Quaest mostrou que 
o Rei, hoje, é conhecido por ape- 
nas 76% dos brasileiros, contra 
98% que sabem quem é Anitta 
(Ivete Sangalo, Gusttavo Lima 
e Zeca Pagodinho ficaram entre 
96% e 97%). 

Ao longo de mais de 60 anos, 
ele se adaptou ao público, às cor- 
rentes musicais e à própria idade. 
O cantor inspirado em João Gil- 
berto - fonte maior do seu jeito de 
interpretar - deu lugar ao cabeludo 
rebelde que mandou tudo pro in- 
ferno que e, por sua vez, conviveu 
com o intéprete de blues e souls. 

Da parceria com Erasmo Car- 
los surgiram “As curvas da estrada 
de Santos”, “De tanto amor”, “Sua 
estupidez” e, a maior de todas, 
“Detalhes”. Músicas carregadas de 


um lirismo simples, com cheiro de 
rua, que surpreende com versos 
como aquele em que o narrador 
admite os erros do seu português 
ruim (dá pra imaginar o cara fa- 
lando isso meio envergonhado, 
olhando para o chão). 

Depois, embolerou de vez, 
vieram as mulheres pequenas, 
míopes, gordinhasRC pegou 
carona tardia no processo de 
democratização com “Verde e 
amarelo” ficou meio sem rumo, 
deu uma derrapada que chegou 
a abalar sua trajetória. 

O drama da doença e morte 
de sua mulher, Maria Rita, refor- 
çou como era grande nosso amor 
por RC e suas canções; ele saiu 
daquela viagem às profundezas 
já reconhecido como um clássi- 
co de nossa cultura. Tabelinhas 
com Tom Jobim e Caetano Ve- 
loso, a participação no “Acústico” 


da MTV e a regravação de suas 
canções por ídolos de sua e de 
novas gerações o recolocaram no 
pódio. 

Não adianta nem tentar negar, 
o cara é digno do impublicável ad- 
jetivo com que a torcida do Bo- 
tafogo brinda o artilheiro Tiqui- 
nho Soares. Um dos momentos 
mais comemorados e aplaudidos 
do show Caetano & Bethânia é 
quando ela canta “As canções que 
você fez pra mim” — é bonito de- 
mais ver o entusiasmo e a emoção 
da plateia de diferentes gerações. 

Enfim, meu rei, você é que sa- 
berá o momento de parar. Como 
tantos fãs, acho que você poderia 
aproveitar a sua ainda bela voz 
para apresentar e cantar alguns 
clássicos, seus e de outros grandes 
compositores. Mas, claro, bicho, a 
decisão é sua — seu reinado sem- 
pre foi absolutista. 


Paulo Cézar Caju* 


Flu e Timão precisam ligar o sinal de alerta 


Geraldinos, só esta semana 
que estou publicando fora do 
meu dia, mas já volto a fazer a ale- 
gria de vocês às sextas-feiras. Ade- 
mais, alegria que perdemos um 
pouco neste fim de semana, com 
a morte de Silvio Santos. E quis o 
destino que fosse nas vésperas do 
duelo dos seus clubes de coração: 
Fluminense e Corinthians. Por 
sinal, fizeram jus ao luto e fize- 
ram jugo fúnebre. Quem foi ao 
Maracanã curtir “Os Embalos de 
Sábado à Noite” saiu de lá com a 
vontade de nem ter ido. Um jogo 
feio, tanto taticamente quanto fi- 
sicamente. As duas equipes ainda 
precisam melhorar muito para 
fugir do rebaixamento. O Flu- 
minense, com esse jeito gaúcho 
do Mano Menezes, está sem bri- 
lho. E o Corinthians ainda busca 
algo, mas também não sabe por 
onde. Aliás, vale dizer como o 
clube paulista está tendo dinhei- 


ro para as contratações, pois, ao 
que tudo indica, sua dívida está 
aumentando mais e mais. 

E nossa imprensa, o que di- 
zer dela? Só agora estão aceitan- 
do que o futebol brasileiro está 
ficando medíocre! E venho fa- 
lando há anos isso! Não se pode 
querer melhorar nosso nível 
contratando jogadores media- 
nos dos países sul-americanos, 
achando que essa invasão por- 
tenha vai dar jeito no nosso fu- 
tebol. Está, pelo contrário, aca- 
bando com ele. E isso fica nítido 
na Seleção, que não conquista 
nada e faz vexame nos campeo- 
natos. Hoje, é muito melhor 
assistir jogos dos campeonatos 
europeus do que dos times bra- 
sileiros, pois o nível técnico está 
anos luz acima do nosso. 

Antes das pérolas, dizer que 
é uma vergonha um país conti- 
nental como o nosso ficar em 


20º na classificação geral dos 
Jogos Olímpicos, com três me- 
dalhas de ouro apenas, atrás até 
da Nova Zelândia, um conjunto 
de ilhas do Pacífico, que con- 
quistou cinco ouros. Enquanto 
o esporte não for valorizado, 
continuaremos achando que 
prata e bronze são ouro e que o 
verdadeiro ouro está intangível. 


Pérolas da semana 

1 - Jogador tem boa leitura 
(visão) para dar vários passes (as- 
sistências), com consistência, vi- 
rando a chave, amassando, espe- 
tando e agredindo (vou criar um 
ringue em campo) o adversário”. 

2. - “Times com três zagueiros 
ficou encorpado, desfilando pelo 
corredor (vou criar uma passarela 
em campo)? 

3 - “Adversário vai deixar 
o outro ficar com a bola (não 
preciso nem entrar para jogar), 


passando pelo corredor, para 
encontrar a marcha (chame um 
mecânico)”. 

4 - “Marcação pelos lados, 
com time evitando a bola (para 
que entro em campo?), com 
muita intensidade ou leitura (vi- 
são) para liquidar o adversário na 
vertical”, 

5 - “Promovendo o erro do 
adversário, com ala espetado pe- 
las beiradas (vou chamar o chur- 
rasqueiro)” 

6 - “Você leu tudo o que o jo- 
gador fez na jogada” 


*Ex-jogador de futebol. 

Fez parte da seleção do 
Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 
quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 
Grêmio e Olympique de 
Marseille (França). 


OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO 


José Aparecido Miguel (*) 


‘Morte de Silvio Santos significa mais do que o fim de uma era - 
e não apenas para o SBT' (Silvio Brincando de Televisão) 


I-BOLSONARO X MAR- 
ÇAL. À CNN, Bolsonaro cri- 
tica postura de Pablo Marçal, o 
chama de “mentiroso” e diz que 
apoia Ricardo Nunes. Ex-presi- 
dente mudou o tom em relação 
ao candidato do PRTB. Por 
Leandro Magalhães. O ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL) cri- 
ticou um vídeo que circula nas 
redes sociais sobre uma declara- 
ção do candidato Pablo Marçal 
(PRTB), negando que tenha 
buscado apoio do ex-presiden- 
te. À CNN, Jair Bolsonaro des- 
mentiu o candidato e afirmou 
que Pablo Marçal havia conver- 
sado com ele por cerca de uma 


hora. (...) (CNN Brasil) 


2-PERSEGUIÇÃO JUDI- 
CIAL. Fechados com Moraes: 
como o Brasil virou refém da 
elite jurídica. Por Leonardo 
Desideri. A reação foi rápida e 
categórica: menos de 24 horas 
depois da reportagem da Folha 
de S.Paulo que denunciou o 
esquema do gabinete paralelo 


criado pelo ministro Alexandre 
de Moraes na estrutura do Ju- 
diciário brasileiro, colegas seus 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), o procurador-geral da 
República e o advogado-geral 
da União já haviam manifestado 
solidariedade sem ressalvas ao 
ministro. (...) (Gazeta do Povo) 
Por que Elon Musk fechou o X 
no Brasil? BBC News - Todos 
os cerca de 40 funcionários do 
X (ex-Twitter) no Brasil foram 
surpreendidos na manhã de sá- 
bado com uma reunião online 
de emergência. O convite foi 
enviado na madrugada e quem 
viu a tempo e entrou na reunião 
pela manhã, acabou demitido. 
Assim o escritório da rede so- 
cial no Brasil, que já não tinha 
uma sede oficial há cerca de dois 
anos, encerrou suas atividades. 
Em seu perfil no X, Elon Musk, 
o dono da rede social, se mani- 
festou horas depois, atribuindo 
o fechamento do escritório bra- 
sileiro a “exigências de censura” 
do ministro do Supremo Tribu- 


nal Federal, Alexandre de Mo- 
raes. (...) (Correio Brasiliense) 


3-SILVIO SANTOS. FIM DE 
UMA ERA. ‘Morte de Silvio 
Santos significa mais do que o 
fim de uma era - e não apenas 
para o SBT” Ricardo Feltrin: 
‘Há um antes e um depois na his- 
tória da mídia brasileira. Partida 
de Silvio marca início de uma 
nova fase na comunicação: (...) 
Morte de Silvio Santos motiva 
cobertura histórica na Globo, 
em clima de tributo e respeito. 
Por André Carlos Zorzi. (...) (O 
Estado de S. Paulo) Bajulador - 
Silvio Santos bajulou todos os 
presidentes no SBT, de Lula a 
Bolsonaro. ‘Minha concessão de 
TV pertence ao governo, e eu ja- 
mais me colocaria contra o meu 
patrão; disse o apresentador. Por 
Mauricio Stycer. Por 16 anos, 
de 1981 a 1997, exibiu aos do- 
mingos o quadro “A Semana 
do Presidente”, divulgando a 
agenda de diversos mandatários, 
de João Figueiredo a Fernan- 


do Henrique Cardoso. Como 
a Folha mostrou em março de 
2024, o Grupo Globo, líder de 
audiência há décadas no Brasil, 
chegou a receber menos verba 
do que a Record e o SBT nos 
primeiros anos de Bolsonaro na 
Presidência. (...) (UOL) Por que 
SBT virou sinônimo de “Silvio 
Brincando de Televisão. Para o 
bem e para o mal, nunca houve 
um dono de T'V como o apre- 
sentador, conhecido por deci- 
sões alopradas e repentinas. Por 
Marco Rodrigo Almeida. Canal 
de televisão foi transferido para 
as filhas Daniela e Renata, com 
aval de decretos de Michel Te- 
mer, em 2017. (...) (Folha de S. 
Paulo) 


(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 
Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 
jornais brasileiro - e em todas 
as mídias. 

E-mail: jmigueljb(agmailcom 
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HÁ 100 ANOS: FRANÇA AINDA INQUIETA SOBRE A CONFERÊNCIA 


As principais notícias do Cor- 
reio da Manhã em 16 de agosto de 
1924 foram: Príncipe herdeiro da 


Itália inicia sua excursão no interior 


da Argentina. Primeiro-ministro 
francês, Herriot regressou a Lon- 
dres, procedente de Paris, com o 


veredicto dos ministros sobre as 


dívidas alemães. Boatos indicam 
um movimento revolucionário em 
Portugal. Rio busca solucionar pro- 


blemas no transporte. 


Segunda-feira, 19 de Agosto de 2024 


EDITORIAL 


Por cidades 
verdes e resilientes 


O conceito de sustentabilida- 
de ganhou destaque nas agendas 
políticas e sociais ao redor do 
mundo, e as prefeituras têm um 
papel crucial nesse movimento. 
As prefeituras sustentáveis emer- 
gem como a vanguarda na cons- 
trução de cidades mais resilientes 
e ecológicas, com o potencial de 
transformar o ambiente urbano e 
a qualidade de vida dos cidadãos. 

A sustentabilidade urbana vai 
além da simples adoção de práti- 
cas ecológicas; envolve uma rees- 
truturação profunda das políticas 
públicas e da gestão municipal. 
Uma prefeitura sustentável deve 
integrar princípios de eficiência 
energética, gestão responsável 
dos recursos naturais e promoção 
de transporte verde. Iniciativas 
como a implementação de siste- 
mas de energia renovável, a ex- 
pansão de áreas verdes e a melho- 
ria da eficiência dos edifícios são 
exemplos de como políticas locais 
podem gerar impactos positivos 
significativos. 

Um dos pilares das prefeituras 
sustentáveis é a mobilidade urba- 
na. Incentivar o uso de transporte 
público, bicicletas e veículos elé- 
tricos reduz a pegada de carbono 
das cidades e melhora a qualidade 
do ar. Políticas que promovam a 
criação de ciclovias, a ampliação 
de redes de transporte coletivo e a 


integração de tecnologias limpas 
são essenciais para transformar o 
panorama urbano. 

Outra área crucial é a gestão 
de resíduos. Prefeituras susten- 
implementam 
de coleta seletiva, reciclagem e 


táveis sistemas 
compostagem para minimizar o 
impacto ambiental dos resíduos 
sólidos. Além disso, incentivam 
práticas de economia circular, 
onde os materiais são reutilizados 
e reciclados continuamente, re- 
duzindo a necessidade de novos 
recursos e diminuindo o desper- 
dício. 

À gestão da água é igualmente 
importante. Cidades sustentáveis 
investem em infraestrutura para 
conservação da água, tratamento 
eficiente e reuso de águas pluviais. 
Projetos que restauram ecossiste- 
mas naturais, como áreas alagadas 
e matas ciliares, ajudam a garantir 
a disponibilidade de água e a pro- 
teger a biodiversidade. 

Além das ações práticas, a 
promoção da conscientização e 
a educação ambiental são vitais. 
Prefeituras sustentáveis devem 
envolver a comunidade em ini- 
ciativas verdes, promovendo uma 
cultura de responsabilidade e 
engajamento. Programas educa- 
cionais e campanhas de conscien- 
tização ajudam a criar cidadãos 
mais informados e proativos. 


Dourado é o 
leite materno 


O leite que todos nós to- 
mamos é branco, alvo, límpido. 
Mas o leite que tomam os be- 
bês é muito mais que isso. Ele 
é dourado. Convencionou-se 
dizer que é dourado porque é a 
bebida mais preciosa de todas. 
Vital para qualquer recém- 
-nascido. Alimento único para 
todas as suas necessidades de 
nutrientes e vitaminas. 

Além disso, proporciona 
um contato único especial en- 
tre mãe e filho. Um afeto instin- 
tivo de beleza inenarrável. Mal 
nascem os bebês já sabem como 
procurar o calor do seio mater- 
no, como sugá-lo até a sacieda- 
de. E, da mesma forma, as mães 
já sabem desde o primeiro mo- 
mento como criar as condições 
para que seu bebê se alimente. 

Estamos no mês que celebra 
esse momento único da vida 
humana. Estamos no Agosto 
Dourado. E não há lugar me- 
lhor para celebrar essa data. 
Porque Brasília é referência não 


apenas nacional, mas mundial 
no aleitamento materno. Espe- 
cialmente a partir do Banco de 
Leite Materno do Hospital Re- 
gional de Taguatinga (HRT). 

No dia 19 de setembro de 
1978, era fundado o Banco de 
Leite do HRT. Uma iniciativa 
da equipe médica do hospital 
em conjunto com o Rotary 
Clube Taguatinga Norte. Re- 
plicava, então, um modelo que 
à época só havia no Rio de Ja- 
neiro, Porto Alegre, São Paulo e 
Ribeirão Preto. Hoje, profissio- 
nais de todo o país vem a Bra- 
sília aprender como a cidade 
tornou-se modelo. 

Em Brasília, um aplicati- 
vo une doadoras e o Corpo de 
Bombeiros. Uma ferramenta 
inovadora. A cada vez que a 
mãe tem leite para oferecer, ela 
avisa pelo aplicativo, que tem 
um geolocalizador, e o bombei- 
ro vai buscar. 

Doe leite. Empreste seu 
ouro a crianças que necessitam. 


Opinião do leitor 


Queda do desemprego no RJ 


É o resultado de uma política econômica e de 
incentivos extremamente exitosa. Quem ganha 
é a população do estado ao se deparar com a 
menor taxa de desemprego desde 2015. 


Luis Antônio Braga 


Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 


Fundado em 15 de junho de 1901 


Edmundo Bittencourt (1901-1929) 


Paulo Bittencourt (1929-1963) 


Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969) 


Direção Executiva: Marcos Salles (Presidente) 
marcos.sallesQjornalcorreiodamanha.com.br 


Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
redacaoQjornalcorreiodamanha.com.br 


Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro, e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil 
Projeto Gráfico e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) 

Leo Delfino (Editor) 


Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452 
Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ - CEP: 22775-057 
Brasília: ST SIBS Quadra 2 conjunto B Lt 10 - Núcleo Bandeirantes - 
Brasília - DF - CEP: 71.736-20 


www.correiodamanha.com.br 


HÁ 75 ANOS: TERREMOTOS DÃO PREJUÍZO DE US$ 66 MILHÕES AO EQUADOR 


As principais notícias do Cor- tos e prejuízo de US$ 66 milhões nha ocidental empolvorosa com as 


reio da Manhã em 16 de agosto de em razão dos terremotos. Trumam 
1949 foram: Presidente do Equador, 


Galo Plaza revela mais de 6 mil mor- 


eleições. Congresso aprova emprés- 
timo de US$ 15 milhões à Compa- 
nhia do Vale do São Francisco. 


anuncia mudanças nos altos postos 


Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 
necessariamente refletem a opinião da direção do jornal. 


militares norte-americanos. Alema- 
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PINGA-FOGO 


E RESULTADOS MAQUIA- 
DOS? - A Alerj quer colocar a 
lupa nos resultados do Ideb ca- 
rioca. O município do Rio de Ja- 
neiro não atingiu a meta estabe- 
lecida para as capitais pelo MEC 
já que no Ensino Fundamental 
para os anos iniciais a meta era 
6,4 ea do Rio foi 5,9. Já no Ensi- 
no Fundamental nos anos finais, 
a meta era 5,7 e o Rio atingiu 
4,9 (RJ). A análise dos indicado- 
res revela aprovação automática 
velada (conforme análise dos in- 
dicadores educacionais INEP 
— Taxa de rendimento), já que 
teve 98% de aprovados no 4º e 5° 
ano, ou seja, eliminaram apenas 
os infrequentes. Também foi 
de 98% de aprovados no 8º e 9º 
ano, ou seja, eliminaram apenas 
os infrequentes. Para analistas, a 
aprovação automática pode au- 
xiliar o fluxo se no momento da 
avaliação retirarem os alunos de 
baixo rendimento. 


E O que ocorreu na cidade do 
Rio foi que retiraram os alunos 
com baixo desempenho e os alo- 
caram em turmas de reforço es- 
colar. Essas turmas não são ava- 
liadas pelo Saeb pois são turmas 
de projeto. 


H O que assustou foi a Taxa Re- 
flexo da Alfabetização: 48% dos 
alunos da rede municipal de en- 
sino não estão alfabetizados no 
final do 2ºano do Ensino Fun- 
damental como Prova do Com- 
promisso Nacional de Alfabeti- 
zação 2023. Isso significa que a 
rede não está equilibrada para o 
conhecimento no 4º ano de esco- 
laridade com vistas a prova do 5º 
ano, mas um fator que corrobo- 
ra com a possibilidade de dados 
“maquiados” para o Ideb 2023. 
A Alerj que se debruçar sobre es- 
tes números e chamar a turma da 
prefeitura para explicações. 


E CONFLITO - Curiosa a po- 
lítica do Rio. O prefeito Eduardo 
Paes gosta de bater, mas ainda não 
desenvolveu o custo para receber o 
troco. Tem batido no governador 
Cláudio Castro, além da segurança 
e até na questão do Ideb 2023. 


E Paes agora usa a rede so- 
cial para reclamar que Castro, 
exige fidelidade para aqueles 
partidos que estão com secre- 
tarias no estado. 


E FIDELIDADE -O governa- 
dor está empenhado na eleição 
de Alexandre Ramagem, can- 
didato do seu partido e não vai 
concordar que partidos fiquem 
no seu governo e apoie outro 
nome na capital. 


H Foi só cobrar a fidelidade 
do deputado Áureo Ribeiro, 
do Solidariedade, para surgir 
vários candidatos para a Secre- 
taria de Cultura. 


E Outra pasta que anda na mira 
da fidelidade é a dos esportes, do 
emedebista Rafael Picciani, este 
por conta da atuação do irmão 
Leonardo em Brasília. 


A manchete de capa do jor- 
nal O Globo, na sua edição de 
ontem, domingo, destaca a fal- 
ta de mão de obra qualificada 
para vagas abertas no mercado 
de trabalho. 

Entre 2013 e 2022, por algu- 
mas razões que vão da má gestão 
da economia e o mau humor da 
presidente Dilma, manifestações 
da direita nas ruas, impeach- 
ment, lava-jato abanada pela mí- 
dia, eleição de Bolsonaro e a crise 
mundial de saúde pública com 
o advento da COVID, o Brasil 
atravessou a sua pior fase desde 
a Constituição de 1988, isto é, 
desde a consolidação efetiva da 
redemocratização do país. 

Isso acarretou em atrasos e 
retrocessos com impactos severos 
nos estados e municípios. Políti- 
cas públicas sofreram impactos 
e interrupções que impactaram 
milhões de brasileiros. 


MAGNAVITA 


claudio.magnavitaGogmail.com 


Fórum empresarial do Lide termina 
com noite de premiação no Rio 


No evento de encerramen- 
to do 23º Fórum Empresarial 
LIDE, realizado no Palácio 
Guanabara, que teve como an- 
fitrião do governador Cláudio 
Castro, a presidente do LIDE 
Rio de Janeiro, Andréia Rep- 
sold, teve a oportunidades de 
reconhecer personalidades que 
atuam de forma ímpar, cada um 
em seu segmento, na construção 
desses futuros possíveis e dias 
melhores para toda a sociedade, 
além de levar ao mundo a ima- 
gem positiva do país e em espe- 
cial do Rio de Janeiro. 

A economia criativa e seus 
grandes eventos têm resultados 
imediatos na economia de todo 
o Estado. Em 2024, o mundo es- 
tava sintonizado no Rio quando 
a material girl Madonna encer- 
rou sua turnê mundial em show 
para 1,6 milhão de fãs presentes 
na praia. O empresário Luiz 
Oscar Niemeyer esteve à frente 
da realização do maior show da 
carreira da artista. O Rio Open, 
que completou 10 anos de his- 
tória, é o primeiro ATP World 
Tour 500 da história do Brasil 
e é o maior torneio de tênis da 
América do Sul. Alan Adler é 
CEO da IMM, que realiza o 
evento. Mas é importante que 


O governador Claudio Castro com o 
empresário Luiz Oscar Niemeyer, um dos 


homenageados da noite 


Romero Juca, Marcelo Itagiba e 


Marcos Simões 


todos saibam que, muito além 
das competições, o Rio Open 
realiza um trabalho essencial de 
inclusão e transformação social 
através do esporte, impactan- 
do mais de 900 famílias desde 
2015. Este ano, o Rio Open re- 
cebeu, pelo quarto ano consecu- 
tivo, o prestigiado certificado de 
“Carbono Neutro’ da Organiza- 
ção das Nações Unidas (ONU). 
Num país de dimensões 
continentais, muitas vezes nos 
deparamos com enormes de- 
sigualdades sociais. É dever de 
todos buscar diminuir essas 
diferenças e trabalhar impor- 
tantes focos como educação, 
formação profissional, inclu- 
são, empreendedorismo. Preto 
Zezé, presidente da Central 
Única das Favelas - CUFA, 
tem uma atuação incansável 
e foi reconhecido como uma 
das 500 personalidades mais 
influentes da América Latina. 
Em 1870, foiaberta no cen- 
tro do Rio de Janeiro a primeira 
loja da Granado, uma farmá- 
cia de manipulação à época, 
com extratos vegetais, ervas 
e flores brasileiras. Nos anos 
90, a Granado foi vendida, e a 
nova direção decidiu manter a 
história intacta de focar na ex- 


Preto Zezé, presidente da Central Única 
das Favelas - CUFA, ladeado pelo 


pansão. Até hoje esse primeiro 
espaço está aberto, e a Granado 
ganhou o mundo com lojas nas 
principais capitais brasileiras e 
em cidades como Nova York, 
Londres, Lisboa e Paris. Sissi 
Freeman, diretora de Marke- 
ting e Vendas da Granado, 
cuida desse histórico de marca 
e produtos sempre trazendo 
novidades e lançamentos. 

O Rio é conhecido tam- 
bém por suas galerias e museus, 
além de inúmeros ateliês de 
artistas que tem na cidade sua 
inspiração. Maritza de Orleans 
e Bragança, paisagista e artista 
plástica, une em suas obras essa 
natureza exuberante da cidade, 
trazendo orquídeas, samam- 
baias e folhagens com outros 
materiais como o aço. 

E completando os homena- 
geados do ano, a divina Alcio- 
ne, eterna Marrom, manguei- 
rense de coração. Nascida no 
Maranhão, ela chegou ao Rio 
de Janeiro em 1972 apostando 
na carreira artística. Ganhamos 
o Rio, o Brasil e o mundo com 
sua voz inconfundível ao dizer 
“Não deixe o samba morrer, 
não deixe o samba acabar. O 
morro foi feito de samba, de 
samba pra gente sambar”. 


governador Castro e João Doria 


Vinícius Lummertz, Andreia Repsold, 


João Doria Neto e Cláudio Magnavita 


Fotos Miguel Sá 


Da esq. para a dir.: o secretário da Estado da Casa Civil 

do RJ, Nicola Miccione; a presidente do LIDE RJ, Andreia 
Repsold; o governador do Rio, Cláudio Castro; a primeira- 
dama Analine Castro; e o Co-chairman do LIDE, João Doria 


Nicola Miccione 
cumprimentando o 
homenageado Alan Adler, 
CEO da IMM 


A paisagista e artista 
plástica, Maritza Orleans 
e Braganca, recebendo a 
homenagem da primeira- 
dama Analine 


Sissi Freeman, diretora 
de Marketing e Vendas 
da Granado, recebendo a 
placa de Andreia Repsold 


Alcione recebendo a placa 
das mãos do governador 
Cláudio Castro 


PE at a 
Andreia Repsold com o 
secretário de Comunicação 
do RJ, Igor Marques 


Andreia Repsold ladeada 
por Marcelo Itagiba e 
Magnavita 


A 


presidente 
da Cedae, 
Aguinaldo 
Ballon; 
Andreia 
Repsold; 
eo casal 
Nicola 
Miccione 
e Tatiana 
Binato 


E INGRATIDÃO - Podia-se 
ouvir nos corredores do Gua- 
nabara surpresa ao tom crítico 
do deputado Pedro Paulo con- 
tra o governo do Rio. A sur- 
presa foi pelas demonstrações 
que o governador Cláudio 
Castro deu de comportamen- 
to ético com relação ao PP. 


O foco do governo do presi- 
dente Lula tem sido recuperar o 
tempo perdido com a retomada 
de obras de infraestrutura, com- 
bate à inflação sem cair na arma- 
dilha dos rentistas ortodoxos que 
surfam nos juros altos, expansão 
do crédito para as faixas popula- 
res e requalificação dos serviços 
públicos essenciais. 

Haddad/Tebet tem dado 
conta do recado; Renan Filho 
tem se destacado na infraestrutu- 
ra e Camilo Santana busca ferra- 
mentas para tornar mais atraente 
a permanência dos adolescentes e 
jovens no ensino médio, como o 
programa “Pé de Meia”, inspirado 
na nossa experiência exitosa com 
o Renda Melhor Jovem, que ti- 
rou o Rio da vice lanterna do en- 
sino médio entre as 27 unidades 
federativas para o 4º lugar, em- 
patado com o 3º estado, no Ideb 
Ensino Médio de 2013. 


E 5 BILHÕES - Na sexta (16), 
o governador Cláudio Castro fa- 
lou no Lide depois do secretário 
Chicão Bulhões. Ele não perdeu 
a deixa: “Todo este desempenho 
que Chicão falou foi consequên- 
cia dos R$ 5 bilhões que o esta- 
do repassou à prefeita pela priva- 
tização do saneamento”, 


E NETO E FARIA LAN- 
ÇAM CAMPANHA - O 
prefeito de Volta Redon- 
da, Antonio Francisco Neto 
(PP) e o vice Sebastião Faria 
(PL) lançam, nesta segunda- 
-feira (19), a campanha pela 
reeleição, às 18h, no Clube 
Comercial. Neto diz que irá 


Sérgio Cabral 


Emprego e Educação 


Estamos com o trem voltan- 
do aos trilhos, porém com enor- 
mes gargalos na qualificação de 
nossa mão de obra. Daí a urgên- 
cia de investir prioritariamente 
no ensino básico; sobretudo no 
ensino médio. 

Todas as unidades de ensino 
médio que inaugurei nasciam 
com o ensino formal e a qualifi- 
cação técnica em diversas áreas. 
São as mais procuradas do estado 
pelas famílias para a matrícula de 
seus filhos. Mas também requali- 
ficamos unidades já existentes. E, 
na última sexta-feira, uma maté- 
ria no RJTV, jornal local da TV 
Globo, exibiu a performance de 
uma dessas unidades requalifica- 
das pelo meu governo: o CIEP 
117 Carlos Drummond de An- 
drade Intercultural Brasil - Es- 
tados Unidos, em Nova Iguaçú, 
Baixada Fluminense. Teve um 
excelente desempenho no Ideb 


Ensino Médio e a reportagem 
descreveu o belo trabalho de 
uma professora e seus alunos na 
descoberta e feitura de um sabão 
eficaz e mais barato. A escola é 
bilíngue, português/inglês, fruto 
de uma boa parceria que realizei 
com o governo de Barack Oba- 
ma. Como também há unidades 
português/francês, português/ 
mandarim, português/espanhol, 
entre outras. Além de uma sé- 
rie de competências adquiridas 
pelo alunato. Resultado: todos já 
saem empregados, caso queiram. 

O governo federal atua e re- 
passa recursos desde a creche aos 
doutorandos. Mas há que se ter 
um olhar prioritário para a Edu- 
cação Básica. Sobretudo para o 
ensino médio. Ali está a chave 
para seduzir pelo conhecimento 
e novas competências os adoles- 
centes e jovens dentro de unida- 
des escolares. Mas não se ganha 


conciliar as ações de campa- 
nha com o trabalho como 
prefeito. Para isso, explicou, 
os atos eleitorais serão sem- 
pre marcados para depois do 
expediente normal. O pre- 
feito disse que as principais 
propostas serão apresenta- 
das ao longo da campanha. 


Outras, segundo ele, já es- 
tão em andamento. “Quere- 
mos muito essa vitória para 
concluir o Hospital Veteri- 
nário, o Hospital dos Olhos, 
a ampliação do Hospital São 
João Batista e tantas coisas 
que já estão em andamento”, 
disse. 


a guerra sem soldados valoriza- 
dos e requalificados. Temos um 
exército de professores do en- 
sino médio que posso afiançar, 
pela minha experiência: deem 
dignidade e condições que ele 
respondem!! Abri mais de 40 
mil vagas por concurso público 
para os profissionais da educa- 
ção. Recuperei os seus salários, 
acabei com a influência partidá- 
ria nas coordenações regionais, 
dei autonomia e cobrei, entrega- 
mos laptop para cada professor 
com acesso remoto pago pelo 
governo, implantamos o Co- 
nexão Educação, fiz convênios 
com instituições de ensino do 
exterior, como a Universidade 
Columbia e com diversos go- 
vernos nacionais, como a Co- 
reia do Sul, e regionais, como o 
de Maryland, Estados Unidos. 
Todo mês os professores rece- 
biam um vale cultura para in- 


vestir na sua formação, feiras de 
livros com alunos e professores e 
todos os livros pagos pelo gover- 
no em parceria com o Sindicato 
Nacional de Editores de Livros. 
“Cinema para Todos” com exi- 
bições em toda a rede de cinema 
do Rio de filmes brasileiros para 
os alunos do ensino médio da 
rede, sempre pela manhã, para 
acrescentar e não prejudicar as 
salas de exibição, e sob orienta- 
ção dos professores de humanas. 
Acréscimo salarial aos profes- 
sores que detêm títulos de qua- 
lificação como pós graduação, 
mestrado e doutorado. 

Enfim, educação exige com- 
promisso de todos. Precisamos 
superar esse grande hiato: em- 
pregos disponíveis e ausência de 


mão de obra qualificada. 


“Jornalista. Instagram: (Dser- 


giocabral filho 
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CORREIO POLÍTICO 


POR RUDOLFO LAGO 


Gustavo Moreno/SCO/STF 


Supremo Tribunal Federal: os onze pares de Lula 


Poderes desequilibrados: 
modo de não usar 


Mais do que desconfian- 
ça, há uma certeza no 
Congresso de que a deci- 
são unânime do Supremo 
Tribunal Federal (STF) de 
suspender a execução de 
todas as emendas indivi- 
duais de execução obri- 
gatória foi um jogo com- 
binado com o governo. E 
é por conta dessa certeza 
de jogo combinado que o 
Congresso está disposto a 
retaliar pesado, pautando 
projetos que diminuem o 


Judicialização 
O primeiro capítulo dessa 
guerra na balança dos po- 
deres foi o que se batizou 
de “judicialização da po- 
lítica”. Em um momento 
de Legislativo mais fraco, 
políticos e partidos co- 
meçaram a se socorrer 
do STF para resolver suas 
pendengas e para solu- 
cionar vácuos. 


poder Judiciário. No cerne 
disso tudo, há uma série 
de situações que foram se 
sucedendo sem qualquer 
intervenção que deseqgui- 
libraram completamente 
os três poderes da Re- 
pública. Montesquieu já 
dizia, há quase 300 anos, 
que não há sistema de 
governo que possa fun- 
cionar sem o equilíbrio e 
a equipotência entre os 
poderes. O país precisa ir 
à raiz desse problema. 


Executivo 


O processo tornou o STF 
muito forte. Enquanto 
isso, o Executivo foi se tor- 
nando mais fraco. E muito 
por sua própria iniciativa, 
especialmente com Jair 
Bolsonaro. Para manter 
na gaveta a mais de cen- 
tena de pedidos de im- 
peachment, Bolsonaro foi 
cedendo ao Legislativo. 


Lula Marques/ Agência Brasil 


O Congresso apresenta suas armas 


Lula tenta reequilibrar o jogo. 
Mas poder não se cede 


Chefe do agora mais fraco 
dos três poderes, Lula pra- 
ticamente nada tem para 
negociar com o Congres- 
so. A cessão de poderes ao 
Legislativo feita com Bol- 
sonaro praticamente fez 
com que a essa altura de- 
putados e senadores pra- 
ticamente nada precisem 
negociar com o governo. 
Afinal, o Congresso dispu- 
nha de nada menos de R$ 


Orçamento 


Com pouco dinheiro, en- 
redado pelas regras da 
Responsabilidade Fiscal, 
Lula vê parte substan- 
cial do orçamento de in- 
vestimentos sair de suas 
mães para cair nas mãos 
do Congresso. E de forma 
pouco transparente. Inco- 
moda-se, incapaz de fazer 
entregas. 


Retorno 


Aí, na cabeça do Congres- 
so, teria ficado claro que, 
mais do que resolver uma 
questão de falta de trans- 
parência, a intenção de 
Dino era devolver ao Exe- 
cutivo a prerrogativa or- 
çamentária que perdeu. 
Referendada pelo STF de 
forma unânime, ficou de- 
clarada a guerra. 


50 bilhões de emendas 
de execução obrigatória. 
Lula, então, tenta se aliar 
ao Judiciário. Afinal, é o 
PT, ao longo dos seus três 
mandatos e os dois inaca- 
bados de Dilma Rousseff, 
quem indicou mais minis- 
tros no Supremo: sete em 
11. Quando o Supremo age 
para tentar reequilibrar o 
jogo, o Congresso, natural- 
mente, reage. 


Pix 
Segundo deputados ouvi- 
dos pelo Correio Político, a 
primeira decisão de Flávio 
Dino, que suspendia so- 
mente as emendas Pix, 
não sofreria objeção de 
muitos. Elas concentram 
o poder de liberação na 
mão de poucos. A guerra 
começa com a suspensão 
das emendas individuais. 


Lira 

Surge aí o general da tro- 
pa parlamentar: o presi- 
dente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL). O poder que 
conquistou advém da 
orientação de como se di- 
vide o butim orçamentá- 
rio. É com essa ferramen- 
ta que planeja dirigr a sua 
sucessão na Câmara. Da 
arma, não vai abrir mão. 


Lira destrava PEC que 
limita decisões do STF 


Câmara declara guerra, Senado vota desoneração da folha 


Por Gabriela Gallo 


Após uma semana de embates 
entre os poderes Legislativos e Ju- 
diciário, a agenda para a Câmara 
dos Deputados ainda é incerta. A 
votação dos destaques do segundo 
texto que regulamenta a reforma 
tributária (PLP 108/2024), que 
seria votado na última quarta-fei- 
ra (14), foi adiada para o dia 26 de 
agosto (segunda-feira). O texto 
é uma das prioridades da Casa, 
mas foi adiado de última hora em 
resposta às decisões do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STE) Flávio Dino em suspender 
as emendas impositivas, ou seja, 
todas as emendas individuais e as 
emendas de bancada. 

Também em retaliação ao 
Supremo, o presidente da Câ- 
mara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), destravou a Pro- 
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) nº 8/2021 que limita as 
decisões individuais de minis- 
tros do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF). Ele também pro- 
tocolou a PEC 28/2024, que 
impede que a Suprema Corte 
“extrapole” seus poderes com- 
petentes e interfira em decisões 
do Congresso Nacional — como 
exemplo citado no Congresso, 
impedir que aconteça um novo 
cabo de guerra entre os poderes 
como o caso do Marco Tempo- 
ral da demarcação de terras in- 
dígenas. Ambos os textos foram 
encaminhados à Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Casa nesta sexta-feira (16). 

A presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) na 
Câmara, deputada Caroline de 
Toni (PL-SC), disse que a comis- 
são dará prioridade à tramitação 
dessas PECs, podendo alterar a 


Lula Marques/ Agência Brasil 


Sem o poder das emendas, Arthur Lira decide retaliar o Supremo 


agenda prevista inicialmente. 
“São duas importantes 
PECs que o presidente Lira 
despachou para a CCJ. Nós da- 
remos a devida celeridade com 
a indicação nos próximos dias 
dos relatores e vamos colocar 
na pauta o quanto antes por- 
que isso é importantíssimo para 
reestabelecer a democracia no 
Brasil”, manifestou a parlamen- 
tar por meio das redes sociais. 
Vale destacar que esta sema- 
na na Câmara dos Deputados 
são de sessões semipresenciais, 
na qual os deputados irão conge- 
lar os trabalhos no parlamento 
para preparem suas campanhas 
eleitorais (ou ajudarem aliados) 
para as eleições municipais em 
outubro. Dessa forma, na pró- 
xima semana terá outro esforço 
concentrado dos deputados fe- 
derais, com sessões presenciais. 


Lula quer discutir 
nomes para o BC 
com Pacheco 


O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) quer discutir 
nomes para a presidência e di- 
retorias do Banco Central com 
o presidente do Senado, Rodri- 
go Pacheco (PSD-MG), após a 
votação das pautas econômicas 
que estão em tramitação na Casa, 
afirmam seus auxiliares. 

Assessores palacianos evitam 
fixar um prazo para a esperada 
escolha formal para o comando 
do BC, mas avaliam que poderia 
ocorrer durante o esforço concen- 
trado do Senado em setembro, 
quando devem ser votadas outras 
indicações do Planalto. 

A prioridade do governo é 
concluir votações econômicas 
na Casa. O projeto que auto- 
riza a renegociação das dívidas 
dos estados com a União, de 
interesse direto do presidente 
Pacheco, e o que unifica e mo- 
derniza as regras de concursos 
já foram aprovados no plenário 
na última quarta-feira (14). 


Desoneração 

No curto prazo, o projeto 
mais importante a ser aprovado é 
o da desoneração da folha de em- 
presas de 17 setores e municípios. 
Ele é central para garantir o cum- 
primento da meta de déficit zero 
deste ano com medidas de com- 
pensação para a renúncia fiscal 
decorrentes da desoneração. 

Duas delas, que facilitam o 
resgate de precatórios abandona- 
dos e outros depósitos judiciais, 
podem garantir entre R$ 15 bi- 
lhões e R$ 20 bilhões em receitas 
para o governo federal e permitir 
o cumprimento da meta fiscal. 


O texto deveria ter sido vo- 
tado nesta semana, mas sem 
acordo sobre o aumento de tri- 
butação nos Juros sobre Capital 
Próprio (JCP), o líder do gover- 
no no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), pediu adiamento para 
a próxima semana. 

Aliados de Lula dizem que, 
vencida essa etapa, iniciará o diá- 
logo em torno dos indicados para 
o Banco Central - sobretudo o 
nome do futuro presidente da au- 
toridade monetária. 

A expectativa é de que seja 
possível acordar com Pacheco e 
com os presidentes da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
e da Comissão de Assuntos Eco- 
nômicos (CAE), Vanderlan Car- 
doso (PSD-GO), a aprovação 
dos nomes em setembro, quando 
o Senado fará esforço concentra- 
do. As indicações passam só pela 
CAE, mas Alcolumbre também 
participa das negociações. 


Demandas 

Auxiliares de Lula acreditam 
que o nome do diretor de Política 
Monetária do BC, Gabriel Galí- 
polo, não sofrerá resistências no 
Senado, mas avaliam que pode ha- 
ver a cobrança de uma moeda de 
troca pela aprovação dos nomes. 

Demandas paralelas estão 
por trás das negociações. Um dos 
principais pleitos de Alcolum- 
bre junto ao Planalto, segundo 
relatos, seria indicar nomes para 
metade das vagas das agências re- 
guladoras. Assessores do senador 
negam a barganha. 

Na CAE, a negociação passa 


Senado 

Mas enquanto a Câmara 
deve alterar a agenda em decor- 
rência dos embates com o STF, 
o Senado Federal segue com 
uma agenda sem previsão de ser 
remarcada, com exceção de fal- 
ta de acordo. Nesta terça-feira 
(20), está previsto para o plenário 
da Casa votar o Projeto de Lei 
que trata da reoneração gradual 
da folha de pagamento dos 17 
principais setores da economia 
(PL 1.847/2024). Inicialmente 
o projeto seria votado na última 
quinta-feira (15), mas foi adiado 
por falta de acordo. 

Ainda na terça-feira, a Co- 
missão de Assuntos Econômi- 
cos (CAE) do Senado realizará, 
às 14h, outra audiência pública 
acerca da regulamentação da re- 
forma tributária (PLP 68/2024). 
Desta, vez serão discutidas restri- 


ções no texto que são considera- 
das indevidas por alguns setores. 

Dentre elas, a não cumulati- 
vidade plena dos cincos tributos 
(ICMS, ISS, IPI, PIS e Cofins) 
que serão unificados em dois: a 
Contribuição sobre Bens e Ser- 
viços (CBS) fica com a União, e 
o Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS) que ficará com os estados, 
Distrito Federal e municípios. 
De acordo com a Agência Se- 
nado, especialistas argumentam 
que a falta de clareza no texto 
da regulamentação pode gerar 
insegurança jurídica e provocar 
disputas na Justiça. 

No mesmo dia também está 
previsto para a CAE votar, às 
10h, o projeto de lei 5.008/2023, 
que regulamenta a produção, a 
comercialização, a fiscalização e 
a propaganda dos cigarros eletrô- 
nicos no Brasil. 


Lula Marques/ Agência Brasil 
— - Ed E 


Galípolo é o mais cotado para substituir Campos Neto 


pela aprovação da PEC (Propos- 
ta de Emenda à Constituição) 
que amplia a autonomia do BC. 
A votação foi adiada na CCJ, na 
última quarta, após pedido de Ja- 
ques Wagner. 

Aliados de Lula dizem que a 
intenção do presidente é resolver 
com o Senado em breve tanto as 
indicações para o Banco Central 
quanto para as agências. 


Galípolo 

Ainda que Lula goste de sur- 
preender, afirmam assessores do 
presidente, já é dado como certo 
que Galípolo será o indicado. O 
diretor do BC já é um nome pre- 
cificado pelo mercado, e se confir- 
mado seu nome, será vencedora 
a tese de antecipar a indicação ao 
BC para acabar com especulações 
e temores de investidores. 

Com a indicação do hoje di- 
retor de Política Monetária, Lula 
abriria outra vaga na diretoria do 
BC, ficando com três nomes a 
serem escolhidos pelo presidente. 

Além de Campos Neto, dei- 
xam a diretoria do BC os direto- 
res Otavio Damaso (Regulação) e 
Carolina de Assis Barros (Relacio- 
namento, Cidadania e Supervisão 
de Conduta). Pela natureza dessas 
duas diretorias, as vagas para os 


dois cargos devem ser preenchidas 
por nomes de dentro do banco. 

Entre os nomes citados nos 
bastidores estão Fernando Rocha 
(chefe do Departamento de Esta- 
tística), Gilneu Francisco Vivan 
(chefe do Departamento de Re- 
gulação do Sistema Financeiro), 
Isabela Damaso (chefe da gerência 
de sustentabilidade) e Juliana Mo- 
zachi (Chefe do Departamento 
de Supervisão de Conduta). 

Para a vaga de Galípolo na di- 
retoria de Política Monetária, no 
caso de sua indicação para a pre- 
sidência ser confirmada por Lula, 
o nome deve vir do setor privado. 

Um cacique da oposição no 
Senado disse à reportagem que 
votará favoravelmente a Galípolo, 
caso a indicação se concretize, mas 
demonstrou contrariedade à ante- 
cipação da indicação. 

Senadores já relataram a inte- 
grantes do governo desconforto 
com o fato de ter uma sabatina 
meses antes da posse do próximo 
presidente. Em resposta, ouviram 
que o momento é de fato inusita- 
do por se tratar da primeira mu- 
dança após a autonomia do BC 
ter sido implementada em 2021. 

Marianna Holanda 
e Adriana Fernandes 


(Folhapress) 
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Fim do X é novo fator 
de crise contra Moraes 


Bolsonaro anunciou que comparecerá a ato pelo impeachment 


Por Gabriela Gallo 


Dias após polêmicas envol- 
vendo o seu nome, o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes, 
anunciou na noite de sábado 
(17), o fim da sede da rede so- 
cial “X” (antigo no twitter) 
no Brasil. É mais um fator a 
agravar a crise que atinge Mo- 
raes e atiça seus adversários. O 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) anunciou que compare- 
cerá ao ato pró-impeachment 
do ministro do STF. Na sema- 
na passada, parlamentares de 
oposição começaram a colher 
assinaturas para protocolizar 
no Senado o pedido de afasta- 
mento de Moraes. 

A decisão de Jair Bolsona- 
ro de comparecer ao ato pro- 
-impeachment do ministro 
Alexandre de Moraes acendeu 
um alerta na Corte. Apesar do 
anúncio do fechamento, o ser- 
viço da rede social continua 
disponível para a população 
do Brasil. Procurada, a asses- 
soria de imprensa do ministro 
do Supremo informou que a 
Corte não vai se manifestar 
sobre o tema. 

Segundo a informação pu- 
blicada pela rede social, o X se 
negou a bloquear perfis e contas 
no contexto de um inquérito da 
Polícia Federal (PF) que apura 
obstrução de investigações de 
organização criminosa e incita- 
ção ao crime. O suposto despa- 
cho mostra que, ao não cumprir 
a decisão, Moraes determinou a 
intimação pessoal do represen- 
tante da X no Brasil. Porém, o 
oficial de Justiça não conseguiu 
localizar os responsáveis pela 
rede social. 


Wilson Dias/Agência Brasil 


Bolsonaristas pedem o impeachment do ministro do STF 


Tensão 

A situação relativa ao X 
é mais um fato a criar tensão 
entre Moraes e a oposição, es- 
pecialmente os grupos bolso- 
naristas. O pedido de impeach- 
ment que se organiza contra o 
ministro elenca situações que, 
no entender de seus acusadores, 
apontariam para ações arbitrá- 
rias do ministro do STF. 

O ápice da crise aconteceu 
na semana passada depois que o 
jornal Folha de S. Paulo publi- 
cou trechos de conversas pelo 
WhatsApp nas quais Moraes 
determinava a 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) que levantassem infor- 
mações contra pessoas alvos das 
investigações dos atos antide- 


funcionários 


mocráticos. Segundo as acusa- 
ções, tais pedidos foram feitos 
fora dos ritos formais. Em sua 
defesa, Alexandre de Moraes 
alega não ter feito nada fora da 


legalidade. 


Outros ministros do STE 
também saíram em defesa de 
Moraes na semana passada, 
especialmente o presidente da 
Corte, Luís Roberto Barroso, 
e o decano (ministro mais anti- 
go) Gilmar Mendes. 


Orçamento 

No caso da Suprema Cor- 
te, há aí também uma defesa 
corporativa. Os episódios con- 
tra Moraes não são os únicos 
que colocam o STF no meio 
de uma crise entre poderes. A 
decisão de suspender as libe- 
rações das emendas parlamen- 
tares ao Orçamento colocou o 
STF em rota de colisão com o 
Congresso. A medida foi to- 
mada liminarmente pelo mi- 
nistro Flávio Dino e, no final 
da semana passada, referenda- 
da por unanimidade pelo res- 
tante da Corte. 

Enquanto a leitura do pri- 
meiro relatório da Lei de Di- 


retrizes Orçamentárias (LDO) 
2025 está travada no Congres- 
so Nacional, a equipe econômi- 
ca do governo federal segue na 
promessa de equilíbrio fiscal no 
próximo ano. Em conversa com 
a imprensa após uma reunião 
com conselheiros da Federa- 
ção das Indústrias de São Paulo 
(Fiesp), na última sexta-feira 
(16), a ministra do Planejamen- 
to e Orçamento, Simone Tebet, 
disse estar otimista de que, com 
as atuais medidas em curso, a 
gestão cumprirá as metas de 
equilíbrio fiscal até 2025. 

“Para o Orçamento de 
2025, as medidas apresentadas 
ao presidente são suficientes 
para o objetivo de meta zero, 
o equilíbrio fiscal no ano que 
vem, mas medidas estruturan- 
tes não saem da mesa cobrir a 
meta superavitária de 2026”, 
afirmou Tebet. 

A ministra completou que 
os corte de gastos por meio de 
revisão de benefícios irregula- 
res e fraudulentos, que já ha- 
viam sido anunciados por ela e 
o ministro da Fazenda Fernan- 
do Haddad, serão suficientes 
para fechar o Orçamento de 
2025. É necessário cortar entre 
R$ 25 bilhões e R$ 26 bilhões 
para garantir a meta de déficit 
zero no ano que vem. 

Quanto ao orçamento de 
2026, Tebet informou que a 
pasta está elaborando medi- 
das “estruturantes” de corte 
de gastos para implementar 
no Orçamento de 2026. Se- 
gundo a ministra, as informa- 
ções dos cortes de gastos so- 
mente serão divulgadas após 
as medidas serem despachadas 
para o presidente Luiz Inácio 


Lula da Silva (PT). 


Pressionado por Marçal, Nunes 
quer presença de Bolsonaro 


Rovena Rosa/Agência Brasil 


Após a crise escancarada 
nesta semana entre o prefeito 
Ricardo Nunes (MDB) e a famí- 
lia Bolsonaro, que acaba privile- 
giando Pablo Marçal (PRTB) na 
eleição paulistana, a equipe eme- 
debista busca aparar arestas com 
o ex-presidente e trazê-lo para a 
campanha, mas já admite dispu- 
tar apenas uma parte do eleito- 
rado bolsonarista — a que não foi 
capturada pelo influenciador de 
direita. 

Na véspera da estreia da cam- 
panha, Nunes se reuniu, na noite 
de quinta-feira (15), com o go- 
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), seu 
aliado e fiel escudeiro de Bolso- 
naro, no Palácio dos Bandeiran- 
tes, para recalcular a rota. Tam- 
bém participaram o marqueteiro 
da campanha de Nunes, Duda 
Lima, e o deputado bolsonarista 
Nikolas Ferreira (PL-MG). 

Há pressão para que Nunes 
embarque de vez na agenda ideo- 
lógica bolsonarista e parta para o 
embate com Guilherme Boulos 
(PSOL), frentes que Marçal tem 
dominado. A cobrança ao prefei- 
to, bem como acenos ao influen- 
ciador, foram expostos em decla- 
rações do próprio Bolsonaro e de 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP). 


“Figura nova” 

Em entrevista nesta quinta 
à Rádio 96 FM, de Natal, o ex- 
-presidente disse que Nunes não 
é “seu candidato dos sonhos” e 
elogiou o que chamou de “figura 
nova do Pablo Marçal”. 

“Fala muito bem, uma pes- 
soa inteligente, tem suas virtu- 
des. Não tem experiência, mas 
faz parte” 

Nesta sexta-feira (16), após 


MRE. 


Coletiva na prefeitura de São Paulo 


contatos do entorno de Nunes 
com a família Bolsonaro, o ex- 
-presidente afirmou que mante- 
rá seu apoio à reeleição de Nu- 
nes ainda que atitudes recentes 
do prefeito tenham causado 
desconforto. 

No primeiro dia da campa- 
nha oficial, o prefeito acusou o 
golpe ao mirar em Marçal e dis- 
parar críticas ao ex-coach nesta 
sexta. Também reiterou seu com- 
promisso com pautas conserva- 
doras, como a oposição ao aborto 
e à legalização das drogas. 

Nunes disse à imprensa que 
“não tem outro M para a cida- 
de que não o M da verdade” e 
que melhor que rede social é 
ação social. 

Sobre Bolsonaro ter dito 
que ele não é seu candidato dos 
sonhos, o prefeito afirmou que 
“não estamos vivendo de sonho, 
mas de realidade” e que “vender 
sonho é para outro candidato”. 

Nunes disse ainda que o ex- 
-presidente é bem-vindo em sua 


campanha. “Não existe isso de 
esconder [o Bolsonaro)? afir- 
mou, sem deixar de ressaltar que 
“a polarização não faz bem” e que 
é preciso “falar da cidade”. 


Pizza 

Quem acompanhou o en- 
contro no Palácio dos Bandei- 
rantes afirma que houve troca de 
ideias e diagnósticos sobre a dis- 
puta eleitoral enquanto comiam 
pizza, numa conversa tranquila 
e colaborativa. Há relatos, po- 
rém, de que Duda Lima, que foi 
o marqueteiro de Bolsonaro em 
2022, foi cobrado pela relação 
ruim com o bolsonarismo. 

Um aliado de Bolsonaro afir- 
mou à reportagem que Nunes 
deve mudar a orientação da sua 
campanha, que tem priorizado 
apresentar entregas da gestão 
e fugir da polarização nacional 
--ou o voto bolsonarista vai mi- 
grar em massa para Marçal. 

O influenciador foi de 7% 
para 14% nas pesquisas Data- 


folha desde maio. Nunes mar- 
ca 23%. 

Auxiliares do prefeito têm 
conversado com a família Bol- 
sonaro para tentar baixar a 
pressão. A ideia é trazer o ex- 
-presidente para agendas de rua 
com Nunes. Até agora, Bolso- 
naro não teve protagonismo na 
campanha do MDB apareceu 
como um apoiador em uma 
frente de 12 partidos. 

O freio de arrumação inclui 
aproximar Nunes também de 
youtubers e influenciadores bol- 
sonaristas. 

Na tarde desta sexta, Nunes 
afirmou que seu vice, o bolsona- 
rista Ricardo Mello Araújo, e ele 
próprio haviam entrado em con- 
tato com os Bolsonaros e que a 
questão estava resolvida. 

“Achei estranho ele [Bolsona- 
ro] falar bem de alguém [Marçal] 
que falou mal dele e do filho dele, 
mas fora isso está tudo tranquilo, 
o coronel Mello esteve com ele, 
esteve com o Eduardo, falei com 
a Michelle [Bolsonaro]? disse 
Nunes. 

“A gente está unido. Às ve- 
zes dá um ruidinho aqui, outro 
ali, por [questão de] interpreta- 
ção. O que ele nos disse é que 
foi mal-interpretado e que ele 
é 100% com a gente. Isso é pa- 
lavra do presidente Bolsonaro”, 
completou. 

Mesmo que Bolsonaro mer- 
gulhe de vez na reeleição de Nu- 
nes, a leitura de emedebistas é a 
de que a tensão com o bolsonaris- 
mo será frequente, já que Nunes, 
apesar de conservador, não cabe 
perfeitamente no figurino extre- 
mista nem gostaria de adotá-lo. 

Carolina Linhares 


(Folhapress) 


CORREIO BASTIDORES 


POR FERNANDO MOLICA 


Reprodução Twitter 


Bolsonaro e Nunes: sorrisos ficaram no passado 


Nunes vê cha 


ntagem em 


declarações de Bolsonaro 


Candidato à reeleição, o 
prefeito de São Paulo, Ri- 
cardo Nunes (MDB) ava- 
lia nos bastidores que as 
críticas que recebeu de 
Jair e Eduardo Bolsonaro 
são uma forma de chan- 
tagem para que eles con- 
quistem mais espaço em 
sua campanha. 

As declarações do ex-pre- 
sidente e do deputado 
federal e o crescimento, 
detectado por pesquisas 
internas, da candidatura 


Camisa amarela 


Aliado do bolsonarismo, 
Ferreira, a exemplo de 
Marçal, tem um discurso 
agressivo, domina bem 
as técnicas das redes so- 
ciais e tem uma lingua- 
gem próxima a grupos 
de jovens. Sua chegada, 
porém, vai obrigar Nunes 
a vestir de vez a camisa 
amarela. 


de Pablo Marçal (PRTB) 
tendem a inviabilizar a es- 
tratégia de Nunes de fugir 
da polarização nacional e 
de tentar usar baixos te- 
ores de bolsonarismo na 
campanha. 

Na sexta, o prefeito con- 
versou com Michelle, 
mulher de Bolsonaro, e 
aceitou a sugestão do go- 
vernador Tarcísio Padilha 
de pedir ajuda ao depu- 
tado e influencer Nikolas 
Ferreira (PL-MG). 


Fora dos sonhos 


Numa entrevista, Bolso- 
naro elogiu Marçal e disse 
que Nunes não era o can- 
didato dos seus sonhos, 
mas iria ajudá-lo onde 
fosse possível. Eduardo 
reclamou que o prefeito 
tinha que dialogar mais 
com a direita e encampar 
teses como a crítica à le- 
galização do aborto. 


Ricardo Stucker/PR 


Boulos: conselhos de Lula para driblar armadilhas 


Boulos tentará evitar 
provocações de Marçal 


O efeito Marçal também 
afetou a campanha do 
outro líder das pesquisas, 
Guilherme Boulos (Psol), 
alvo preferencial do em- 
presário. Ele vai tentar 
seguir o conselho do pre- 
sidente Lula (PT) para não 
cair em novas provoca- 
ções do adversário. 

Isso inclui não fazer per- 
guntas a ele e nem res- 
ponder aos seus questio- 


Menos compras 


Pesquisa da Sociedade 
Brasileira de Varejo e Con- 
sumo apurou que entre 
os que fazem apostas 
on-line, 63% disseram ter 
sua renda comprometida 
pela prática. Deles, 23% 
deixaram de adquirir rou- 
pas, 19% diminuiram dei- 
xaram de fazer compras 
em supermercados. 


Mais pobres 


A prevalência de jovens 
entre apostadores já havia 
sido detectada pela PwC 
Brasil com dados do Ins- 
tituto Locomotiva — 54% 
dos que tentam a sorte 
têm entre 18 e 30 anos 
(eles representam 25% da 
população brasileira). En- 
tre os que apostam, 40% 
são das classes D e E. 


namentos. Como disse, 
não pretende “rolar na 
lama” com Marçal. 

Ao mesmo tempo, a cam- 
panha não quer deixar 
sem respostas acusações 
e o que classifica de fake 
news do candidato do 
PRTB. Ele e Nunes que- 
rem regras mais rígidas 
para os debates e avaliam 
diminuir a presença nes- 
ses eventos. 


Jovens 


A restrição ao consumo é 
maior entre os jovens, que 
apostam com mais frequ- 
ência. Entre os pesquisa- 
dos que tinham entre 18 
e 24 anos, 28% afirmaram 
que o dinheiro usado em 
apostas os impediu de fa- 
zer alguma compra, con- 
tra 5% dos que têm entre 
55 e 64 anos. 


Perdas 


Entre os pesquisados que 
apostam, 60% disseram, 
no ano passado, que já 
perderam mais dinheiro 
do que ganharam com 
este tipo de prática e 23% 
afirmaram que tiveram lu- 
cro. Detalhe importante: 
quem consegue ganhar 
usa boa parte do dinheiro 
para fazer novas apostas. 


em Correio da Manhã 
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Divulgação 


Setor primário ‘comemora’ novo recorde em julho 
Exportações agropecuárias 
batem novo recorde em julho 


Novo recorde para o mês, 
as exportações do agro- 
negócio nacional avan- 
çaram US$ 15,44 bilhões 
em julho, alta de 8,8% no 
comparativo anual, se- 
gundo revelou o Minis- 
tério da Agricultura, Pe- 
cuária e Abastecimento 
(Mapa), ao informar que 
as vendas externas, de 
janeiro a julho deste ano, 
acumulam um montante 
de US$ 9780 bilhões - o 
que corresponde a uma 


Carne em alta 


No detalhe, as exporta- 
ções de carne bovina so- 
maram US$ 114 bilhão em 
julho, o equivalente a uma 
alta de 34%, no compara- 
tivo mensal, mediante vo- 
lume exportado recorde 
de 265,7 mil toneladas - 
crescimento de 43,9%, no 
comparativo com igual 
mês do ano passado. 


elevação de para igual pe- 
ríodo de 2023 - ou 49,3% 
do valor total das exporta- 
ções do país. Nos últimos 
12 meses (agosto 2024/ 
agosto 2023), o saldo ex- 
portador do Agro totali- 
zou US$ 167,41 bilhões, um 
crescimento de 3,2%. 

Os maiores avanços 
couberam à soja, carnes, 
complexo sucroalcoolei- 
ro, produtos florestais e 
café (82,5% das exporta- 
ções totais). 


China lidera 


Como no caso da soja, a 
carne bovina teve a Chi- 
na como principal destino 
no mês de julho (mais de 
metade do volume expor- 
tado), seguido pelos Esta- 
dos Unidos, Emirados Ára- 
bes Unidos e Filipinas. Já 
as importações do Agro 
cresceram 25,4%, contabi- 
lizando US$ 1,74 bilhão, 


Marcello Casal Jr. - Agência Brasil 


Vazamento do sistema de pagamentos é 9º do ano 


Banco Central comunica 9º 
Vazamento de dados do ano 


Problema crônico e, por 
isso, recorrente, mais uma 
vez, o Banco Central (BC) 
comunicou ao mercado, 
na última quinta-feira (15), 
o nono vazamento e ex- 
posição de dados do ano, 
de 8.032 mil chaves Pix 
de clientes do banco BTG 
Pactual (no período de 23 
de julho e 5 de agosto), 
em decorrência de falhas 
consideradas ‘pontuais’ 


Da notificação 
Como de praxe, o BC es- 
clareceu que as vítimas ti- 
veram seus dados cadas- 
trais serão notificadas, por 
aplicativo ou pela Internet 
Banking da instituição fi- 
nanceira. Não serão utili- 
zados outros meios, como 
aplicativos de mensa- 
gens, chamadas telefôni- 
cas, SMS ou e-mail. 


Recuo intenso 


Recuo mais intenso em 
um ano, a busca por fi- 
nanciamento no país teve 
queda de 18% no primeiro 
semestre do ano (1524), 
ante igual período de 2023 
(1523), apontou o Índice 
Neurotech de Demanda 
por Crédito (INDC). Ante o 
mês de maio, a demanda 
recuou 1%. 


nos sistemas da institui- 
ção financeira. 

De acordo com a autori- 
dade monetária, o vaza- 
mento não teria exposto 
dados sensíveis, mas de 
natureza cadastral, como 
nome do usuário, CPF 
com máscara (com al- 
guns números ocultos), 
instituição de relaciona- 
mento, agência, número 
e tipo da conta. 


Sem exposição 
Além de vedar o acesso às 
informações, o BTG Pac- 
tual explicou que “não 
houve invasão a nenhum 
sistema do banco, sem 
exposição de dados sen- 
síveis [dados cadastrais, 
senhas e dados sigilosos)”, 
se colocando à disposição 
para tirar dúvidas em seus 
canais de atendimento. 


Alta à vista 


Na perspectiva, a Neu- 
rotech não prevê que o 
atual cenário negativo 
deve continuar, devido ao 
patamar elevado da Selic 
(10,50% ao ano). Pelo con- 
trário, o indicador admite 
alta da Selic, 'em algum 
momento deste ano, pela 
desancoragem de expec- 
tativas inflacionárias. 
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Forte alta do IBC-Br projeta 
novo avanço do PIB em 2024 


Avanço de 1,57% do índice eleva previsão de crescimento econômico 


Por Marcello Sigwalt 


A surpreendente alta de 
1,37% do Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central 
(IBC-Br) em junho, no com- 
parativo mensal, fez com que o 
mercado revisse suas estimati- 
vas em relação ao PIB (Produto 
Interno Bruto) deste ano, que 
passou de 2,2% para 2,4%, 

Como fator responsável 
pelo desempenho positivo do 
índice, o economista-chefe do 
Banco ABC Brasil, Daniel Xa- 
vier destaca o consumo cres- 
cente do setor de serviços, do 
crescimento da produção in- 
dustrial, mercado de trabalho 
aquecido e aumentos da renda 
e da massa salarial. “Tivemos 
um crescimento disseminado 
e os vetores que podiam trazer 
o PIB para baixo não se mate- 
rializaram”, completa. 

Em paralelo com a expec- 
tativa de melhora econômica, 
Xavier igualmente trabalha 
com a possibilidade de ele- 
vação da Selic, já neste ano, 
quando esta deverá passar dos 
atuais 10,50% ao ano para 


Avanço da ‘prévia do PIB’ fomenta previsões de alta do PIB neste ano 


11,25% ao ano, já aumentan- 
do, de 9,0% ao ano para 9,75% 
ao ano, em 2025. 

De modo semelhante, o 
Santander Brasil reviu, de 2% 
para 2,3% sua estimativa para 
o PIB deste ano, após proje- 
tar crescimento de 0,7% no 
segundo trimestre (2T24). A 


Abraciclo - divulgação 


| dim | 


economista-chefe do banco, 
Ana Paula Vescovi assinala 
que “esperamos agora uma 
dinâmica de curto prazo ain- 
da mais forte, à medida que o 
mercado de trabalho perma- 
nece robusto e as enchentes 
no Rio Grande do Sul tive- 
ram um impacto menor na 


atividade econômica do que 
prevíamos”. 

Para o economista-chefe da 
MB Associados, Sergio Vale, o 
PIB passou de 0,8% para 1,2% 
do PIB no segundo trimestre 
deste ano (2T24). Sua previsão 
para este ano igualmente cres- 
ceu de 2% para 2,4%. 


Ex-diretor do BC prevê aperto monetário 


Não bastasse o avanço “im- 
penitente’ da inflação, captado 
semanalmente pelo boletim 
Focus, do Banco Central (BC), 
é cada vez maior o risco de o 
país enfrentar, no curto prazo, 
novo aperto monetário. 

A previsão adversa foi feita 
pelo ex-diretor do BC e CEO 
da Panamby Capital, Reinaldo 
Le Grazie, para quem “não so- 
brou nada ao Copom [Comitê 
de Política Monetária] a fazer, 
exceto subir os juros”. A revi- 


ravolta na Selic (taxa básica de 
juros) ocorre há menos de dois 
meses da interrupção do ritmo 
de cortes. 

A tendência altista da taxa 
básica já foi prenunciada pelo 
tom “duro” adotado pela últi- 
ma ata do colegiado, ao clas- 
sificar como fator de risco de 
pressão inflacionária a depre- 
ciação cambial. Somente este 
ano, o dólar já valorizou 12% 
frente ao real. 

Aumenta o risco de subida 


da Selic o fato de a Ata do Co- 
pom ‘reforçar o compromisso” 
de fazer “o que estiver ao seu 
alcance” para trazer o Índice 
Nacional de Preços ao Consu- 
midor Amplo (IPCA) ao cen- 
tro da meta (3%), fixado pelo 
Conselho Monetário Nacio- 
nal (CMN). 

A realidade, no entanto, 
acabou 'atropelando” a expecta- 
tiva do comitê, pois o IPCA de 
julho subiu 4,5% em 12 meses, 
mesmo percentual do teto da 


meta de inflação. 

Ante tal dinâmica, Le Gra- 
zi, participante do Copom de 
2016 a 2019, entende que o 
BC deve inaugurar um novo 
ciclo de alta da Selic nas próxi- 
mas reuniões. “Não faz sentido 
subir [os juros] em uma reunião 
só”, explicou. 

Nem mesmo a perspecti- 
va de corte dos juros nos EUA 
pelo Fed (Federal Reserve, bc 
ianque) deverá impedir a alta 
da Selic, conclui Le Grazie. 


Silvio Santos: gênio da TV e dos negócios 


Divulgação 


Por Marcello Sigwalt 


Maior comunicador do 
país, em todos os tempos, o en- 
tão camelô que vendia canetas 
e capas de chuva pelas ruas do 
Rio e de Niterói dos anos 50, 
foi bem além da meta de mon- 
tar o segundo maior império de 
comunicação do país. Setenta 
anos depois, Silvio Santos fale- 
cido neste sábado (17), aos 93, 
foi protagonista da construção 
de um conglomerado econô- 
mico (composto por um port- 
fólio diversificado com mais de 
30 empresas, em áreas que vão 
desde mídia e entretenimento, 
comércio e serviços financei- 
ros) que lhe auferiu uma fortu- 
na estimada em R$ 1,6 bilhão, 
no ano passado. 

Nascido a 12 de dezem- 
bro de 1930, Senor Abravanel 
(seu nome de batismo) usou 
da mesma versatilidade e inte- 
ligência com que conduzia sua 
programação televisiva para o 


Comunicador icônico bilionário diversificou investimentos 


campo dos negócios. O grande 
impulso para o seu patrimônio 
expressivo veio do Baú da Feli- 
cidade, que revelou a genialida- 
de de seu tino comercial. 
Fundada em 1958, a empresa 
de venda de carnês e distribuição 
de prêmios, acabou sendo vendi- 
da, em 2011, ao Magazine Luiza, 


por R$ 83 milhões. 

Criado em 1969, o Banco 
Panamericano foi vendido, por 
R$ 450 milhões, ao banco BTG 
Pactual, na esteira de problemas 
financeiros e pela condenação 
de alguns de seus ex-executivos, 
por fraude fiscal, em 2018. 

Outro produto de suces- 


so do animador das tardes de 
domingos tupiniquins, a Tele 
sena (Liderança Capitaliza- 
ção), lançada em 1991, cujo 
‘apelo’ consiste em combinar 
sorteios e prêmios, permitin- 
do ao participante resgatar 
parte do valor investido. Mais 
recentemente, criou a Jequiti 
Cosméticos, o Hotel Jequi- 
timar (ambos em 2006) e a 
Sisan Empreendimentos Imo- 
biliários. 

A história - Na verdade, a 
guinada empresarial veio quan- 
do SS recebeu, do amigo e apre- 
sentador do quadro “A Praça é 
Nossa; Manuel da Nóbrega, o 
comando do Baú da Felicidade. 

Após estrear, em 1961, 
na TV Paulista, o comunica- 
dor logo se tornou líder de 
audiência com o “Programa 
Silvio Santos”, transmitido 
por várias emissoras, inclusive 
a TV Globo. Por fim, fundou 
em 1981 o SBT (Serviço Bra- 
sileiro de Televisão). 


XP: deterioração fiscal avança no país 


A deterioração fiscal do 
país está se agravando rapi- 
damente, em que as despesas 
federais vêm aumentando, em 
nível sempre superior ao da 
inflação, observa o economis- 
ta-chefe da XP Investimentos, 
Caio Megale, ao argumentar 
que velhas práticas, como in- 
dexações e vinculações orça- 
mentárias foram retomadas. 

Ao participar do 23º Fórum 
Empresarial Lide, no Rio, Me- 
gale ressaltou a necessidade de 


maior atenção para a trajetória 
crescente dos gastos públicos. 

“O nosso orçamento é 
muito engessado, as despesas 
crescem como se fossem um 
software que aumenta as nos- 
sas despesas automaticamente 
e sempre acima da inflação”, 
assinalou 

Entre os problemas 'crôni- 
cos no caminho do equilíbrio 
fiscal, o executivo apontou a 
indexação da Previdência ao 
salário mínimo. “E isso está 


piorando, em vez de melhorar: 
a gente piorou isso recentemen- 
te, indexou mais a Previdência”, 
afirmou, acrescentando que 
“tem esse debate do salário mí- 
nimo. Independente do mérito 
no salário mínimo, a gente tem 
uma implicação matemática de 
fazer com que o gasto de Pre- 
vidência, que é o nosso maior 
gasto, cresça aceleradamente. 
Retomamos vinculações que 
tinham ficado para trás no pas- 
sado e voltaram”. 


A ‘anemia de investimentos 
pelo setor público foi, igual- 
mente, lembrada por Megale, 
para quem “o país precisa respi- 
rar do ponto de vista orçamen- 
tário” para voltar a ter investi- 
mento público. Segundo ele, “a 
gente precisa retomar a capaci- 
dade de investimento de gasto 
público. O pouco que sobra das 
despesas discricionárias, boa 
parte já foi tomada por emen- 
das parlamentares, que cresce- 
ram bastante”. 
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CORREIO ESPORTIVO Bras 


NOVO MBAPPÉ 

O atacante Desiré 
Doué é o novo re- 
forço do Paris Saint- 
-Germain. 

O jogador de 19 
anos, vindo do Ren- 
nes, assinou con- 
trato com o clube 
parisiense por cinco 
temporadas. Ele foi 
revelado pelo seu 
antigo clube, tendo 


Doué é o novo reforço do PSG 


sido promovido aos profissionais no segundo semestre 
em 2022. Na última temporada, marcou quatro gols e 
deu quatro assistências em 42 jogos. 

As cifras da negociação giraram em torno de 50 mi- 
lhões de euros (R$ 300 milhões na cotação atual), embo- 
ra o clube não tenha anunciado os valores. O montante 
não inclui bônus, segundo o jornal francês L'Équipe, e 


o PSG superou a concorrência do Bayern de Munique. 
Doué vem para suprir a lacuna no ataque e está sendo 
CA i 


apontado como o “substituto de Mbappé”. O jornal espa- 
nhol Marca destacou que o PSG contatou um “canhão”. 


O jogador disputou as Olimpíadas de Paris com a 
seleção francesa, ficando com a medalha de prata. Ter- 
minou o torneio com um gol e uma assistência sob o 


comando de Thierry Henry. 


Gosto amargo 


Apesar do bom jogo, o 
Vasco sofreu o empate 
por 2 a 2 contra o Criciú- 
ma nos minutos finais, 
em partida com dois gols 
de Bolasie, grande carras- 
co do Cruzmaltino neste 
Campeonato Brasileiro. 


Falso 


Acionista majoritário do 
Botafogo, John Textor 
afirmou que a notícia de 
que o Al-Rayyan, do fu- 
tebol do Qatar, teria feito 
oferta para tirar o técnico 
Arthur Jorge do clube não 
passa de “fake news”. 


De volta? 


O brasileiro Michael está 
de saída do Al Hilal, da 
Arábia Saudita, e quem 
quer repatriá-lo é o Fla- 
mengo. A diretoria enviou 
representantes e quer 
o ponta para substituir 
Everton Cebolinha. 


De saída 


Volante do Fluminense, 
Alexsander foi aprovado 
nos exames médicos e 
será anunciado como re- 
forço do Al-Ahli, da Arábia 
Saudita. O clube árabe vai 
pagar cerca de R$ 54 mi- 
lhões por 85% dos direitos. 


il: potência paralímpica 


País terá maior delegação feminina de sua história nesta Paralimpíada 


Por Lucas Bombana 
(Folhapress) 


Com o encerramento dos 
Jogos Olímpicos de Paris, 
os holofotes se voltam agora 
para as Paralimpíadas, que 
também acontecem na capital 
francesa entre 28 de agosto e 
8 de setembro. 

Ao todo, serão cerca de 
4.400 atletas de 184 países 
competindo em 22 modalida- 
des, distribuídos em 549 even- 
tos valendo medalhas. 

O Brasil vai à França com 
uma das maiores delegações 
paralímpicas de sua história, 
formada por 255 atletas com 
deficiência, a maior entre as 
edições realizadas fora do país 
- fica atrás apenas da Rio-2016, 
com 278 -, superando os 235 de 
Tóquio-2020. 

É maior do que a própria 
delegação francesa, anfitriã dos 
Jogos, que terá 240 atletas com- 
petindo em casa. 

Em uma edição olímpica 
marcada pela busca pela pari- 
dade de gênero, o Brasil vai a 
Paris com 117 atletas mulheres, 
ou 45,9% da delegação, a maior 
convocação feminina brasileira 
na história dos Jogos, tanto em 
quantidade, quanto em termos 
percentuais. 

A Rio-2016 havia sido a 
edição com o maior número 
de atletas mulheres (102, ou 
35,2%) do Brasil, e a de Tó- 
quio-2020, a com o maior per- 
centual (96 atletas, ou 41%). 

Entre as brasileiras na Fran- 
ça, estará a mesatenista Bruna 
Alexandre, primeira atleta a 
representar o país nos Jogos 


Divulgação 


Brasil aposta no sucesso feminino na Paralimpíada de Paris 


Olímpicos e Paralímpicos. 

Submetida à amputação do 
braço direito por consequência 
de uma trombose, Bruna é a 
maior medalhista paralímpica 
do país na modalidade, com 
dois bronzes na Rio-2016 e 
uma prata e um bronze em Tó- 
quio-2020. 

Nos Jogos Olímpicos de Pa- 
ris, ela disputou duas partidas 
no duelo por equipes feminina 
na fase oitavas de final contra a 
Coreia do Sul. O Brasil acabou 
derrotado por 3 a 1. 

Na quebra geográfica, São 
Paulo é o estado com mais atle- 
tas da delegação paralímpica do 
Brasil em Paris, com 71 repre- 
sentantes. Vêm na sequência 
Rio de Janeiro e Minas Gerais, 
com 22 cada, e Paraná, com 20. 

Há também no grupo uma 
argentina naturalizada brasilei- 
ra, a remadora Alina Dumas, 
do Corinthians, que entrou no 
paradesporto após romper os 


ligamentos dos dois tornozelos, 
passar por três cirurgias e ficar 
com sequelas da lesão no pé es- 
querdo. 

Segundo Jonas Freire, di- 
retor de esportes de alto ren- 
dimento do CPB (Comitê 
Paralímpico Brasileiro), a meta 
é conquistar entre 70 e 90 me- 
dalhas na França, com a inten- 
ção de posicionar o Brasil entre 
os oito primeiros colocados no 
quadro de medalhas. 

“Cada medalha, cada resul- 
tado importante de um atleta 
paralímpico em um evento 
como esse muda a sociedade, 
muda a perspectiva de como as 
pessoas percebem o potencial 
da pessoa com deficiência”, afir- 
ma Freire. 

Em Tóquio-2020, o Brasil 
conseguiu seu melhor resulta- 
do na história das Paralimpía- 
das com 72 medalhas - 22 de 
ouro, 20 de prata e 30 de bron- 
ze -, terminando a competição 


em 7º no quadro de medalhas. 

Desde o primeiro pódio 
na edição de Toronto-1976, o 
Brasil acumula um total de 373 
medalhas, sendo 109 de ouro, 
132 de prata e 132 de bronze. 

“Se fizemos uma campanha 
histórica em Tóquio, com 72 
pódios e a distribuição de R$ 
7 milhões em gratificações aos 
nossos medalhistas, esperamos 
superar todas essas marcas na 
França. E a julgar pelos resulta- 
dos no atual ciclo, temos totais 
condições de atingirmos tais 
objetivos”, diz Mizael Conrado, 
presidente do CPB e bicam- 
peão paralímpico no futebol de 
cegos (Atenas e Pequim). 

Os brasileiros medalhistas 
de ouro em provas individuais 
receberão R$ 250 mil por me- 
dalha. A prata renderá R$ 100 
mil, e o bronze, R$ 50 mil. Já 
o título paralímpico em mo- 
dalidades coletivas, por equi- 
pes, revezamentos e em pares 
(bocha) valerá um prêmio de 
R$ 125 mil por atleta. A prata 
renderá R$ 50 mil, e o bronze, 
R$ 25 mil. 

O Brasil terá representan- 
tes em 20 modalidades para- 
límpicas em Paris: atletismo, 
badminton, bocha, canoagem, 
ciclismo, esgrima em cadei- 
ra de rodas, futebol de cegos, 
goalball, halterofilismo, hipis- 
mo, judô, natação, remo, taek- 
wondo, tênis de mesa, tênis 
em cadeira de rodas, tiro com 
arco, tiro esportivo, triatlo e 
vôlei sentado. 

O país não terá atletas ape- 
nas nas provas de rugby em ca- 
deiras de rodas e no basquete 
em cadeiras de rodas. 


CORREIO NO MUNDO ÃO menos 17 mortos em Gaza 


Reprodução/ Redes Sociais 


INCÊNDIO 

Um incêndio de 
grandes proporções 
atingiu a Somerset 
House, um dos edi- 
fícios mais icônicos 
de Londres, na ma- 
nhã do sábado (17), 
mobilizando 15 ca- 
minhões e 100 bom- 
beiros para comba- 


ter as chamas. Não 
há relatos de feridos. 


Palácio do século XVIII pegou fogo 


O incêndio começou no telhado da Somerset House. 
O fogo, cuja causa ainda é desconhecida, foi detectado 
pouco antes do meio-dia, e equipes de emergência rapi- 


damente chegaram ao local. 


O Corpo de Bombeiros de Londres informou que 15 
caminhões foram mobilizados. As equipes de combate 
ao incêndio utilizaram escadas de 32 metros para alcan- 
çar as chamas, enquanto um aviso foi emitido alertando 
sobre o impacto no tráfego da região. Equipes de Soho, 
Dowgate, Islington e quartéis de bombeiros vizinhos es- 


tão no local. 


Apesar da gravidade do incêndio, não há relatos de 
feridos. A Polícia Metropolitana confirmou que não havia 
ninguém no edifício no momento do incidente, e a ope- 
ração continua com foco na contenção total das chamas. 


Veneno perigoso 


“A pena de morte não é de 
forma alguma a solução 
para a violência que pode 
afetar pessoas inocentes. 
As execuções capitais ali- 
mentam sentimento de 
vingança que se transfor- 
ma em um veneno perigo- 
so”, disse o Papa Francisco. 


Desnutrição 
A UNICEF alertou para a 
grave situação de desnu- 
trição aguda que se pro- 


paga rapidamente nas 
áreas controladas pelo 
Governo do Iêmen, com 
níveis “extremamente crí- 
ticos” em crianças meno- 
res de cinco anos. 


Retaliação 
O Governo da Colômbia 
confirmou que vai proi- 
bir a exportação de car- 
vão para Israel a partir da 
próxima quinta-feira (22), 
como resposta à ofensiva 
israelense em Gaza, se- 
gundo um documento 
publicado pelo executivo. 


Empossada 


Paetongtarn Shinawatra, 
filha do controverso bilio- 
nário e antigo primeiro- 
-ministro tailandês Thak- 
sin, foi empossada como 
nova chefe de governo 
pelo rei Maha Vajiralon- 
gkorn, no final de mais 
uma crise política no país. 


Novo ataque de Israel mata ao menos 17, diz agência palestina 


Ao menos 17 palestinos 
foram mortos e outras dezenas 
foram feridos em um ataque is- 
raelense a Zawayda, cidade na 
Faixa de Gaza, no sábado (17). 
As mortes ocorreram em meio 
a novas ordens de retirada de 
civis da região. 

A Defesa Civil de Gaza, 
controlada pelo Hamas, afir- 
mou que 15 mortos perten- 
ciam a uma mesma família. De 
acordo com notícias da agência 
AFP, teriam sido mortos no 
bombardeio nove crianças e 
adolescentes, com idades entre 
2 e 17 anos, e três mulheres. 

“Por volta de 1h, três mísseis 
atingiram diretamente a casa”, 
disse Ahmed Abu Al Ghoul à 
AFP, enquanto as equipes de 
resgate retiravyam os corpos 
dos escombros da casa. “Havia 
principalmente crianças e mu- 
lheres lá dentro”, acrescentou. 
Nas imediações da casa, arma- 
zéns foram destruídos. 

O Exército de Israel não co- 


Reuters/Folhapress 


mentou o ataque, mas tem dito 
reiteradamente que busca miti- 


gar os danos aos civis em suas 
ações na Faixa de Gaza. 

Antes do ataque, o porta- 
-voz militar de Israel publicou 
na rede social X, instruções em 
árabe pedindo que a população 
na região central de Gaza, in- 
cluindo o distrito de Maghazi, 


ER 


perto de Zawayda, deixassem 
o local e buscassem uma zona 
humanitária. De acordo com o 
porta-voz, o Exército faria uma 
operação no local para coibir o 
lançamento de foguetes. 

A Reuters não conseguiu 
verificar se a cidade de Zawayda 
fazia parte da região designada 
pelo Exército israelense como 


não segura para civis. 

Nesta sexta (16), duas áreas 
no oeste de Khan Yunis, dentro 
do que havia sido designado 
como zona humanitária, foram 
indicadas como não seguras 
para civis. O Exército de Is- 
rael ordenou que a população 
deixasse o local, alegando que 
membros do Hamas estavam 
disparando foguetes da região. 

O Escritório das Nações 
Unidas para a Coordenação 
de Assuntos Humanitários 
(OCHA) afirmou que as or- 
dens de sexta também incluíam 
outras áreas fora das zonas hu- 
manitárias, afetando cerca de 
170 mil pessoas. 

“Esta é uma das maiores 
ordens pedindo deslocamen- 
to de civis na zona até o mo- 
mento e reduz o tamanho da 
chamada “área humanitária 
para cerca de 41 quilômetros 
quadrados, ou 11% da área to- 
tal da Faixa de Gaza”, disse um 


relatório da OCHA. 


Maduro acusa seu opositor de preparar fuga 


No sábado (17), o ditador 
Nicolás Maduro afirmou que 
o candidato da oposição, Ed- 
mundo González, está “prepa- 
rando sua fuga da Venezuela”. 
González enfrentou Maduro 
nas eleições presidenciais reali- 
zadas no dia 28 de julho e acusa 
o regime de fraude nos resulta- 
dos do pleito. 

“Onde está escondido Ed- 
mundo González Urrutia? Não 
foi que ele ganhou? Será que 
ganhou uma rifa para se escon- 
der em uma caverna? Está meti- 
do em uma caverna, e está pre- 


parando sua fuga da Venezuela. 
Edmundo González Urrutia 
está levando o dinheiro e indo 
para Miami”, discursou o dita- 
dor aos gritos para uma multi- 
dão concentrada em frente ao 
palácio presidencial de Mira- 
flores, na capital Caracas. 

A reeleição do ditador para 
um terceiro mandato de seis 
anos foi anunciada um dia após 
o pleito --o líder do regime te- 
ria obtido 52% dos votos, con- 
tra 43% do opositor, segundo o 
Conselho Nacional Eleitoral. A 
oposição encabeçada por María 


Corina Machado afirma, por 
outro lado, ter cópias de mais 
de 80% das atas eleitorais que 
comprovam a vitória de Gon- 
zález com 67% dos votos. 

Como resposta, as autorida- 
des venezuelanas abriram uma 
investigação penal contra Co- 
rina e González por “incitação 
à rebelião” entre outras acusa- 
ções. Maduro pediu a prisão de 
ambos, responsabilizando-os 
por atos de violência e acusan- 
do-os de comandar uma tenta- 
tiva de golpe de Estado. 


Desde então, ambos estão 


na clandestinidade. González 
não aparece em público desde o 
dia 30 de julho, enquanto Co- 
rina discursou para milhares de 
opositores durante uma mani- 
festação realizada em Caracas. 

“Não vamos deixar as ruas”, 
disse a líder oposicionista em 
cima de um caminhão para mi- 
lhares de apoiadores. “Faremos 
com que cada voto seja respei- 
tado” Após o fim da manifes- 
tação, o veículo utilizado como 
palco por Corina foi apreendi- 
do pela Polícia Nacional vene- 
zuelana. 
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CCBB abre espaço para o 


festival ‘Natureza Urbana’ 


Abertura, nesta terça (20), celebrará arte, 
música e “boas vibrações”. A mostra ficará em 
cartaz até o dia 20 de outubro. 


esta terça-feira (20), 

o Centro Cultural 

Banco do Brasil — 
Brasília abre espaço para o 
movimento cultural Vulica 
com a mostra “Natureza Ur- 
bana” que fica em cartaz até 20 
de outubro. O festival reúne 
artes urbanas, graffiti e bioarte 
em busca do equilíbrio entre 
as pessoas, suas cosmologias e 
o meio ambiente da cidade. 

“Uma plataforma de diálo- 
go intercultural entre artistas 
internacionais e brasileiros de 
diferentes cidades e etnias, que 
celebra a sabedoria dos povos 
originários e a diversidade das 
abordagens artísticas”, afirma 
a produção do evento. “Na- 
tureza Urbana propõe inter- 
câmbios criativos em busca do 
mundo que sonhamos”. 

A programação inclui ex- 
posições, intervenções artís- 
ticas interativas, performan- 
ces, oficinas e bate-papos que 
buscam equilibrar diferentes 
visões de mundo. Entre as 
linguagens exploradas, desta- 
cam-se: graffiti, pintura, lam- 


be-lambe, stencil, land art, 
bioescultura e meditação. 

O evento de abertura tem 
uma programação especial, 
amanhã, de 17h às 22h. Aber- 
ta ao público — a celebração, 
repleta de arte, música e boas 
vibrações, acontecerá na área 
externa, com exposições ao ar 
livre e também no Pavilhão de 
Vidro. O evento começa com 
a recepção ao som da DJ Sava- 
na, seguida por uma cerimônia 
oficial com a presença de re- 
presentantes do Vulica Brasil 
e do CCBB. Um momento 
especial será a homenagem ao 
jornalista e divulgador cultu- 
ral Renato Acha, que morreu 
semana passada. 

Os convidados 
oportunidade de participar de 
uma visita guiada com artistas 
e curadores, explorando de 
perto as obras e as propostas 
que conectam arte, sustenta- 
bilidade e o ambiente urbano. 
A experiência acontece em 
frente à imponente escultura 
ECHO, que abraçará a torre 4 
do CCBB. 


terão a 
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O casal de 
suricatos, 
que é uma 
espécie 
africana, 
veio de 
São Paulo 
para o Zoo 
Brasíia. 


ZOO BRASÍLIA ABRE ESPAÇO DOS SURICATOS, SEUS 
NOVOS MORADORES, PARA VISITAÇÃO PÚBLICA 


Curioso e atento a tudo, o 
novo casal de mamíferos africa- 
nos é a novidade no Zoológico de 
Brasília. Os dois novos moradores 
vieram diretamente do Animália 
Park, em São Paulo, para fortalecer 
os projetos de conservação e edu- 
cação ambiental da instituição. 

Éa primeira vez que o Zoo 
do DF recebe um casal de suri- 
catos, que encantam o públi- 
co com seu comportamento 
peculiar e social. Informações 
detalhadas sobre esses animais 
podem ser encontradas nas no- 
vas placas que, espalhadas pelos 
diversos recintos do zoo, têm 
acessibilidade em Braille e abor- 
dam aspectos de cada espécie 


habitante local. 

Escavar a terra e formar túneis 
é uma das atividades preferidas da 
espécie. Característica desses ma- 
míferos, o olhar curioso também 
é a primeira reação do público 
quando os vê de perto. 

Ainda em fase de adaptação, 
os suricatos, mais sensíveis a esti- 
mulos externos, passam por con- 
dicionamento com as equipes, 
e já dão sinais de que se sentem 
confortáveis no novo ambiente. 

Também houve uma reforma 
recente nos recintos com o intui- 
to de proporcionar mais espaço e 
conforto para os novos morado- 
res, a fim de que não se assustas- 
sem com o público. 


Uma praça de Food Trucks 
oferecerá diversas opções gas- 
tronômicas, cervejas artesa- 
nais e vinhos, enquanto DJ 
Ramiro Galas assume as pick- 
-ups para fechar o evento em 
grande estilo. 


O que é o movimento 
musical Vulica 
Comprometido com a sus- 
tentabilidade ambiental, social 
e econômica, o projeto utiliza 
técnicas inovadoras de produ- 
ção, desde o manejo respon- 
sável de resíduos até o uso de 
tintas à base de água, resinas e 
pigmentos naturais. Essas prá- 
ticas são acompanhadas por 
uma linguagem positiva, enga- 
jamento comunitário, acessi- 
bilidade e celebração da diver- 
sidade. Os artistas convidados 
são experimentalistas compro- 
metidos com esses ideais. A 
expressão artística de cada um 
contribuirá para a criação do 
Manifesto “Natureza Urbana”, 
A curadoria realizada por 
Mila Kotka e Nina Coimbra 
apresenta obras de ECHO 
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Echo, dupla artística de escultores belarussos, cria 
gigantescas esculturas de bambu que abraçam o espaço 


Obra “A Criatura” de Bazinato, instalada em Minsk, Belarus 


(Belarus), Daiara Tukano 
(DF), Ramon Martins (SP), 
Adriane Kariú (DF), André 
Morbeck (GO), Bazinato (Be- 
larus), Dante Horoiwa (SP), 
Mateus Dutra (GO), Mila Ko- 
tka (Belarus), Nina Coimbra 
(DF), Onio (DF), Thiago Al- 
vim (MG), e Thiago Toes (SP). 

Esse caleidoscópio de artis- 
tas utilizará diversas técnicas 
para apresentar tanto obras 
prontas quanto novas criações 
site specific, transformando o 
CCBB Brasília em um espaço 


de criação e experimentação 
antes mesmo da abertura ofi- 
cial do espaço expositivo, con- 
vidando o público a participar 
ativamente dessa evolução. 


Breve histórico do 
movimento Vulica 

O projeto “Vulica”, que 
significa “rua” em belarusso, 
nasceu em Minsk e agora traz 
novo dinamismo ao CCBB 
da capital federal. O projeto 
“Natureza Urbana” integra as 
comemorações dos 10 anos do 


movimento artístico e festi- 
val Vulica Brasil, realizado 
cinco vezes em Minsk, Bela- 
rus, de 2014 a 2019. 

Durante esses anos, mais 
de 50 murais de grandes pro- 
porções foram legados à ci- 
dade, assim como esculturas, 
instalações, exposições e um 
plano urbanístico para a “Rua 
Brasil”, nome carinhosamen- 
te dado a ela pelos seus fre- 
quentadores. Essas iniciativas 
tiveram impacto significativo 
no desenvolvimento urbanís- 
tico da região, cujas repercus- 
sões perduram até hoje. 

Em Brasília desde 2020, 
Vulica realizou em 2022 o 
projeto de urbanismo tático 
Acorda, Conic!, desafiando 
moradores do Distrito Fe- 
deral a criarem intervenções 
artísticas e urbanísticas no 
i-Cônic-o Conic. Diferentes 
mentes criativas de Brasília 
se reuniram em workshops e 
idealizaram mudanças posi- 
tivas para o local. 

No ano seguinte, o 
CCBB Brasília foi palco do 
Imagine Skate Tour, com 
a participação do Vulica. 
Na ocasião, quatro murais 
foram pintados pelos artis- 
tas brasilienses Gurulino, 
Ramon Phantom, Omik 
e Corujito, além de serem 
ministrados workshops de 
spray com Siren e Gurulino, 
e de estêncil com o artista 
goiano Diogo Rustoff. 


PRO 60+ oferta formação para a pessoa idosa no DF 


Duas instituições de ensino 
do Distrito Federal, a Univer- 
sidade de Brasília (UnB) e o 
Instituto Federal de Brasília 
(IFB) Campus Ceilândia, es- 
tão com vagas abertas para for- 
mação e capacitação voltadas 
ao público idoso. 

“Essas iniciativas reafirmam 
o compromisso das instituições 
do Distrito Federal em propor- 
cionar uma educação inclusiva 
e de qualidade para todas as 
idades, valorizando a experiên- 
cia e incentivando a contínua 
busca por conhecimento entre 
a população idosa”, enfatizou 
Chico Vigilante, procurador 
especial do Idoso na CLDF. 

O IFB Campus Ceilândia 
está com inscrições abertas para 
o segundo semestre de 2024, 
oferecendo 150 vagas em Cur- 
sos de Formação Inicial. 

As matrículas devem ser 
realizadas entre os dias 12 e 


Divulgação/PRO 60+ 


30 de agosto de 2024, através 
de formulários eletrônicos 
específicos para cada curso. 
Os cursos disponíveis in- 
cluem PlateadosTech+, para 
Pessoas Idosas Antenadas nas 


F 


Tecnologias Digitais, Letra- 
mento em Libras para Pessoas 
Idosas e Espanhol Básico para 
Idosos. 

A Universidade de Brasília 
anunciou o cronograma dos 


a EE 


seus processos seletivos para 
2025.0 edital do Vestibular 
60+ será publicado no dia 10 
de outubro de 2024, e as pro- 
vas estão agendadas para 1º de 
dezembro. 


GDF cria comissão sobre clima 


Grupo terá 60 dias para apresentar plano de prevenção e enfrentamento 


O Governo do Distrito Fe- 
deral (GDF) criou uma comissão 
para desenvolver um plano de 
prevenção e enfrentamento de 
danos causados por eventos cli- 
máticos intensos, conforme anun- 
ciado em decreto publicado no 
Diário Oficial do DF (DODF) 
nesta quinta-feira, 15 de agosto. 
A nova comissão será responsável 
por identificar as causas e propor 
soluções para problemas gerados 
por fortes chuvas e períodos de 
estiagem. 

O grupo será composto por 
representantes de 26 órgãos do 
GDF e será coordenado pela Se- 
cretaria de Governo (Segov). A 
comissão terá um prazo inicial 
de 60 dias para concluir a ela- 
boração do plano, que pode ser 
prorrogado por mais 60 dias, caso 
necessário. O objetivo principal 


da comissão é formular um con- 
junto de medidas que possa ser 
implementado para mitigar os 
impactos negativos dos eventos 
climáticos no Distrito Federal. 
A elaboração do plano envolverá 
discussões técnicas e a análise das 
melhores práticas para enfrentar e 
prevenir danos associados às varia- 
ções climáticas. 

José Humberto Pires de Araú- 
jo, secretário de Governo do DF, 
destacou que o grupo multidis- 
ciplinar será responsável por um 
estudo detalhado das situações 
e pela formulação de estratégias 
adequadas. “É uma gama de ór- 
gãos que se deparam com fre- 
quência com problemas e trans- 
tornos causados pelas intempéries 
climáticas e nós precisamos cons- 
truir soluções para, minimamen- 
te, prevenir aquilo que for possível 


e, se não for possível prevenir, pelo 
menos estarmos prontos para dar 
uma resposta mais rápida para a 
população” disse. 

O secretário adjunto de Go- 
verno, Valmir Lemos, destacou 
que o Distrito Federal tem en- 
frentado desafios cada vez mais 
complexos em relação às variações 
climáticas nos últimos anos. Ele 
mencionou que, tanto os períodos 
prolongados de estiagem quanto 
as chuvas intensas, têm causado 
danos significativos à infraestru- 
tura da cidade. 


Alerta vermelho 

O Instituto Nacional de Me- 
teorologia (Inmet) emitiu um 
alerta vermelho para o Distrito 
Federal devido à previsão de baixa 
umidade do ar. Segundo o insti- 
tuto, a umidade relativa esteve 


abaixo de 12% na última semana, 
o que representa um aumento 
no risco de incêndios florestais e 
complicações para a saúde. 

Na última terça-feira (13), o 
Inmet considerou o clima de dia 
como o segundo dia mais seco 
do ano, com o primeiro ocorrido 
na segunda-feira, apenas um dia 
anterior. O alerta vermelho emi- 
tido pelo instituto indica que as 
condições climáticas são severas e 
podem causar problemas signifi- 
cativos. 

O Inmet recomenda que a 
população adote medidas preven- 
tivas para mitigar os impactos da 
seca. Entre as orientações estão o 
aumento da hidratação, a utiliza- 
ção de umidificadores de ambien- 
te e a limitação de atividades ao ar 
livre durante os períodos de baixa 


umidade. 
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O plano envolverá discussões e análises técnicas 
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A orientação é do Conselho Federal de Medicina (CFM) 


CFM orienta médicos para o 
monitoramento da mpox 


Os médicos brasileiros 
devem estar atentos a 
pacientes que apresen- 
tem sinais e sintomas de 
mpox, comunicando pos- 
síveis casos à vigilância 
sanitária para monitora- 
mento e, se necessário, 
encaminhamento para 
receber os cuidados devi- 
dos. 

A orientação é do Conse- 
lho Federal de Medicina 
(CFM) encaminhada nes- 
ta sexta-feira (16) aos mais 
de 600 mil profissionais 
da categoria. 

“Apesar da declaração de 
Emergência de Saúde 


Pública de Importância 
Internacional (ESPII) para 
a mpox, realizada pela 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS), o CFM 
entende que, até o mo- 
mento e, de acordo com 
o Ministério da Saúde, o 
risco de contaminação no 
Brasil é baixo, estando a 
situação sob controle”, diz 
a entidade, em nota. 

Em 2024, foram regis- 
trados 709 casos confir- 
mados ou prováveis. Em 
2022, foram notificados 
aproximadamente 10 mil 
casos. Nesse período, hou- 
ve registro de 16 óbitos. 


Menos TVs e mais streamings 


Nos últimos anos, a pro- 
porção de domicílios bra- 
sileiros com sinal de te- 
levisão e com assinatura 
de serviços por TV fecha- 
da tem caído, enquanto 
os serviços de streaming 
têm aumentado: estão 
em quatro de cada dez la- 
res com televisão. 

A constatação faz parte 
de um suplemento da 


Pnad Contínua, divulgada 
na sexta pelo IBGE. 

O levantamento mostra 
que, em 2023, dos 78,3 
milhões de domicílios no 
país 4,5 milhões não ti- 
nham televisão, o que re- 
presentam 5,7% do total. 
Os dados mostram um 
aumento gradativo da 
ausência da televisão nos 
lares brasileiros. 


R$ 12,8 mi para combater racismo 


A fim de impulsionar a 
igualdade racial e o com- 
bate ao racismo no Brasil, 
o Ministério da Igualdade 
Racial e a Universidade 
Federal Fluminense (UFF) 
assinaram termo de exe- 
cução descentralizada no 
valor de R$ 12.8 milhões. 

A parceria inclui pesqui- 
sas aplicadas para apoiar 
o ministério em diversas 


áreas de atuação. Entre 
elas, gestão de editais e 
chamamentos públicos, 
fortalecimento de organi- 
zações da sociedade civil 
voltadas para justiça racial 
e uma plataforma digi- 
tal para monitoramento 
do racismo no esporte. 
O projeto prevê também 
apoio a iniciativas cultu- 
rais e educacionais 


Indicação de velocidade na fatura 


O Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) decidiu, nesta 
quinta-feira (15), em Bra- 
sília, validar a lei de Mato 
Grosso do Sul (MS) que 
obriga as operadoras de 
telefonia do estado a for- 
necer informações sobre 
a entrega diária da veloci- 
dade da internet. 

A determinação está 
prevista na Lei Estadual 


5.885/2022 e foi contesta- 
da no STF pela Associação 
Brasileira de Provedores 
de Internet e Telecomuni- 
cações (Abrint). A norma 
prevê que as prestadoras 
de serviços de internet 
devem indicar a entrega 
diária de velocidade de 
recebimento e envio de 
dados na fatura pós-paga 
mensal. 


Aplicativo Pardal 


Disponível gratuitamente 
para os sistemas Android 
e iOS, o aplicativo Pardal 
permite que eleitores de 
todo o país denunciem 
diversos tipos de irregu- 
laridades durante a cam- 
panha eleitoral no Brasil. 
Em 6 de outubro (primei- 
ro turno) e 27 de outubro 
(segundo), brasileiros vão 


eleger prefeitos, vice-pre- 
feitos e vereadores dos 
5.569 municípios do país. 
Lançado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
em 2014, a plataforma foi 
aprimorada para as elei- 
ções municipais de 2020 
e recebeu uma nova ver- 
são para as eleições gerais 
de 2022. 


Casos de SRAG em SP e Bahia 


O novo Boletim InfoGri- 
pe da Fiocruz, divulgado 
na sexta, aponta aumen- 
to de casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave 
em São Paulo e Bahia. Em 
ambos os estados, esse 
crescimento se concentra 
em crianças e adolescen- 
tes de dois a 14 anos. 

A análise observou tam- 


bém sinal de aumento 
no número de casos de 
SRAG por Covid-l9 entre 
os idosos nos estados de 
Goiás, Minas Gerais, São 
Paulo, Rio de Janeiro e 
no Distrito federal. Em 
relação à mortalidade, na 
população entre 5 e 64 
anos a presença do vírus 
Influenza 


NACIONAL 


A probabilidade de esta re- 
portagem estar sendo lida em 
um celular é muito grande, 
uma vez que 98,8% dos brasi- 
leiros com 10 anos ou mais de 
idade acessam a rede por meio 
do telefone. 

Esse dado e outras consta- 
tações, como o aumento da po- 
pulação idosa em contato com 
a internet, fazem parte de um 
suplemento da Pesquisa Na- 
cional por Amostra de Domi- 
cílios (Pnad) Contínua, divul- 
gada na sexta-feira (16) pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística (IBGE). 

O levantamento - que 
traz também uma radiogra- 
fia do uso da televisão pelos 
brasileiros — mostra que 88% 
da população com 10 anos 
ou mais de idade acessaram a 
internet em 2023. São 164,5 
milhões de pessoas. Em 2019, 
a proporção era 79,5%, e em 
2016, 66,1%. A pesquisa leva 
em consideração qualquer tipo 
de acesso, seja no domicílio ou 
fora dele. 

Entre as pessoas com mais 
de 60 anos, a proporção de 
quem usava a internet em 
2023 ficou em 66% (22,5 mi- 
lhões), a menor entre todas 
as faixas etárias. No entanto, 
esse grupo é o que mais cres- 


A pesquisa foi divulgada na última sexta-feira (16) pelo IBGE 


ce, proporcionalmente, desde 
2019, quando menos da me- 
tade (44,8%) desse público 
tinha contato com a internet. 
A expansão foi de 21,2 pontos 
percentuais. Em 2016, menos 
de um em cada quatro (24,7%) 
idosos acessava a rede. 

Segundo o analista da 
pesquisa, Gustavo Geaquin- 
to Fontes, o crescimento do 
uso internet entre idosos im- 
pressiona. 

“No período curto de 
2019 a 2023, houve aumento 
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Uso de internet no país 
cresce mais entre idosos 


Maioria com 10 anos ou mais acessa a rede no celular, diz IBGE 
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muito grande. Isso pode estar 
relacionado com a dissemina- 
ção do uso da internet no co- 
tidiano da sociedade e facili- 
tação do acesso à internet por 
vários meios” 

“Muitas coisas hoje são 
feitas pela internet”, acrescen- 
ta Fontes, citando ligações 
por áudio e vídeo. A pesquisa 
mostra que 86,5% dos idosos 
informaram usar a internet 
todos os dias. No conjunto 
da população, a marca chega a 


94,3%. 


As faixas etárias situadas en- 
tre 14 e 49 anos tiveram mais de 
93% de seus indivíduos em con- 
tato com a internet em 2023. O 
percentual mais alto é o da po- 
pulação de 25 a 29 anos, 96,3%. 

É crescente a presença da 
internet nos lares brasileiros. 
Em 2016, 70,9% utilizavam o 
serviço, patamar que chegou a 
92,5% em 2023. Desde o iní- 
cio da série histórica do IBGE, 
iniciada em 2016, a banda lar- 
ga chega a praticamente todas 
as casas com internet. 


Oropouche: 5 estados não notificaram 


Reprodução 


Dentre as 27 unidades da 
federação que compõem o país, 
apenas Distrito Federal, Goiás, 
Paraná, Rio Grande do Nor- 
te e Rio Grande do Sul ainda 
não registram casos de febre do 
Oropouche em 2024. 

Dados do Painel de Moni- 
toramento de Arboviroses in- 
dicam que Mato Grosso do Sul 
e Paraíba notificaram um caso 
cada; São Paulo, cinco casos; 
Alagoas, seis; e Tocantins, oito. 
Até o início da semana, o Bra- 
sil contabilizava 7.653 casos da 
doença e duas mortes. 

O Amazonas lidera o ran- 
king de infecções por febre do 
Oropouche, com 3.228 casos. 
Em seguida aparecem Rondô- 
nia (1.710 casos), Bahia (844 
casos), Espírito Santo (441 ca- 
sos) e Acre (270 casos). 

Em julho, o Ministério da 
Saúde confirmou duas mortes 
pela doença no interior da Bah- 
ia. Até então, não havia relato 
na literatura científica mundial 
sobre a ocorrência de óbito por 
febre do Oropouche. 


SIF 


STF e TRT-4 
firmam acordo 
sobre uso de 
IA juntos 


O presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro Luís 
Roberto Barroso, assinou na 
sexta, em Porto Alegre (RS), 
um acordo de cooperação téc- 
nica com o Tribunal Regional 
do Trabalho da 4º Região para 
o desenvolvimento colaborati- 
vo do sistema Galileu. 

A ferramenta utiliza IA e 
foi criada pelo Laboratório de 
Inovação do TRT-4. Ela ajuda 
magistrados e magistrados a 
agilizar a redação de decisões, 
a partir da automatização de ta- 
refas burocráticas e da pesquisa 
de jurisprudência relacionada 
ao caso. Atualmente em fase pi- 
loto, o Galileu produz minutas 
de relatório de sentença traba- 
lhista, utilizando-se de IA. 


Ministério da Saúde acompanha evolução da doença 


Segundo a pasta, as duas 
vítimas eram mulheres, ti- 
nham menos de 30 anos de 
idade e não registravam ne- 
nhum tipo de comorbidade. 
Ambas apresentaram sinais e 
sintomas semelhantes ao qua- 
dro de dengue grave. 

No início da semana, o mi- 
nistério investigava ainda pelo 
menos oito casos de transmis- 
são vertical da febre do Oro- 
pouche - quando a infecção 


STJ 


Decisão para 
tratamento de 
criança com 
distrofia 


A Terceira Turma do Supe- 
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
manteve acórdão do Tribunal 
de Justiça de São Paulo (TJSP) 
que condenou a Amil Assistên- 
cia Médica Internacional a for- 
necer tratamento a uma criança 
portadora de distrofia muscular 
congênita. 

O colegiado avaliou que a 
terapia multidisciplinar pres- 
crita deve ser integralmente 
coberta, sem limitação do nú- 
mero de sessões. 

Na origem do caso, o plano 
de saúde negou aos pacientes a 
cobertura de algumas das tera- 
pias indicadas, por não estarem 
previstas no rol da Agência Na- 
cional de Saúde Suplementar 
(ANS). 


é passada da mãe para o bebê, 
durante a gestação ou no parto. 

Os casos em investigação fo- 
ram registrados em Pernambu- 
co, na Bahia e no Acre. Segun- 
do a pasta, metade dos bebês 
nasceu com anomalias congê- 
nitas, como microcefalia, en- 
quanto a outra metade morreu. 

Na última segunda-feira 
(13), a Secretaria de Saúde do 
Ceará informou que investiga 
um óbito fetal que pode estar 


TSE 


Gestores 
públicos 
com contas 
irregulares 


No início da sessão de quin- 
ta, a presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral, ministra 
Cármen Lúcia, anunciou que 
já está disponível na página do 
Tribunal na internet a lista de 
pessoas com contas julgadas 
irregulares, para fins eleitorais, 
nos últimos oito anos. Na quar- 
ta,o TCU disponibilizou a lis- 
ta ao TSE e à sociedade. Esses 
dados são ferramentas essen- 
ciais para que a Justiça Eleitoral 
defina quais candidatas e candi- 
datos não estão aptos a disputar 
as Eleições Municipais de 2024, 
que ocorrem no dia 6 de outu- 
bro. A ministra Cármen Lúcia 
recebeu a lista das mãos do pre- 
sidente do TCU, ministro Bru- 
no Dantas. 


associado à infecção por febre 
do Oropouche. A secretária de 
Saúde do estado, Tânia Coe- 
lho, disse que o óbito foi regis- 
trado no último fim de semana. 

A gestante tem 40 anos de 
idade, é residente de Baturité, 
mas foi atendida no município 
de Capistrano. Tânia Coelho 
explicou que 60% das doenças 
infecciosas registradas em hu- 
manos são causadas por ani- 
mais ou insetos, incluindo o 
mosquito, e destacou a impor- 
tância de um plano de ação. 

Na semana passada, o Acre 
notificou um caso de bebê nas- 
cido com anomalias congênitas 
associadas à transmissão verti- 
cal da febre do Oropouche. Em 
nota, a pasta informou que o 
recém-nascido morreu aos 47 
dias de vida. 

A mãe da criança, de 33 
anos, havia apresentado erup- 
ções cutâneas e febre no segun- 
do mês de gravidez. Exames 
laboratoriais feitos no pós-par- 
to acusaram resultado positivo 
para o vírus Oropouche. 


als 


STF mantém 
suspensão 
de emendas 
impositivas 


O Plenário do Supremo 
Tribunal Federal manteve a li- 
minar do ministro Flávio Dino 
que suspendeu todas as emen- 
das impositivas apresentadas 
por deputados e senadores ao 
Orçamento da União até que o 
Congresso edite regras que ga- 
rantam transparência na trans- 
ferência dos recursos. A decisão 
foi referendada pelo colegiado. 

Emendas impositivas têm 
execução obrigatória e são pre- 
vistas pelas Emendas Consti- 
tucionais 86/2015, 100/2019, 
105/2019 e 126/2022. Elas 
abrangem as emendas indivi- 
duais de transferência especial, 
as individuais de transferência 
com finalidade definida e as de 


bancadas. 


{0J Correio da Manhã 


CORREIO CENTRO-OESTE 


RUDOLFO LAGO 


Arquivo pessoal 


DEMOCRACIA | 
E LITERALMENTE, | 
EDUCACAO 


Gougon era famoso por seus mosaicos 


Morre Gougon, jornalista 
e artista plástico 


Em diversos pontos da 
cidade de Brasília, é pos- 
sível encontrar os mosai- 
cos criados por Henrique 
Goulart Gonzaga Júnior, 
mais conhecido como 
Gougon. São retratos de 
personalidades importan- 
tes da cidade e do país, 
como Juscelino Kubits- 
chek, Lúcio Costa ou Pau- 
lo Freire, no painel que fica 
em frente ao Ministério da 
Educação. Obras de Gou- 
gon também enfeitam a 
Biblioteca Demonstrativa 
de Brasília e até calçadas 
na W-3. E ainda casas em 
Pirenópolis (GO). 


Acordo 


O governador Ronaldo 
Caiado e o vice Daniel Vilela 
firmaram acordo com a mi- 
neradora Aclara Resources 
para o Projeto Carina em 
Nova Roma (GO). O inves- 
timento de R$ 28 bilhões 
gerará 5,7 mil empregos. A 
Aclara usará tecnologia sus- 
tentável e colaborará com 
instituições locais para for- 
mar mão de obra. 


Vagas 

O Governo de Mato Gros- 
so do Sul anunciou a am- 
pliação de 540 vagas para 
concursos públicos volta- 
dos à formação de oficiais 
do Corpo de Bombeiros, 
soldados e policiais milita- 
res. As novas vagas serão 
distribuídas em polos no 
interior do estado, confor- 
me publicado no Diário 
Oficial. 


Benefício 


Moradores de 67 muni- 
cípios de Mato Grosso 
podem solicitar, gratui- 
tamente, kits com ante- 
na parabólica digital. O 
benefício é destinado a 
famílias de baixa renda 
já cadastradas no CadÚ- 
nico e que utilizam pa- 
rabólica tradicional. Mais 
de 23 mil famílias podem 
ser beneficiadas. 


Consulta 


No Dia da Gestante (15/08), 
a Secretaria de Saúde do 
DF destaca que foram fei- 
tas mais de 107 mil consul- 
tas de pré-natal de janeiro 
a julho. O pré-natal é crucial 
para a saúde da mãe e do 
bebê, com exames reali- 
zados principalmente nas 
unidades básicas de saúde 
(UBSs). 


Calor 


Cuiabá bateu recorde de 
calor com 4°C na quin- 
ta-feira (15), tornando-se 
a cidade mais quente 
do Brasil. O Inmet infor- 
mou que as três maiores 
temperaturas do país 
foram em Mato Grosso, 
com Cuiabá, Diamantino 
(39,5ºC) e Rosário Oeste 
(591ºC). 


Gougon era ainda um 
chargista de mão cheia, 
de belo e elegante traço. 
E jornalista como poucos. 
Foi Henrique Gougon o 
jornalista que deu o furo, 
em 1972, no jornal O Esta- 
do de São Paulo, de que 
acontecia, no interior do 
que hoje é o estado do 
Tocantins, a Guerrilha do 
Araguaia. 

Já há alguns anos, sua ale- 
gria e inquietude tinham 
sido nubladas pelo Mal de 
Alzheimer. Na sexta-feira 
(16), por agravamento da 
doença, Gougon faleceu, 
aos 78 anos. 


Pesca 


O período de piracema 
em Mato Grosso será de 1º 
de outubro a 31 de janeiro 
de 2025, conforme deci- 
dido pelo Conselho Esta- 
dual de Pesca (Cepesca). 
Durante esse tempo, a 
pesca será permitida ape- 
nas para subsistência e 
desembarcada nas bacias 
do Paraguai, Amazonas e 
Araguaia-Tocantins. 
Lei 

O Projeto de Lei 1222/2024, 
do deputado distrital Max 
Maciel (Psol), sugere a cria- 
ção da Semana do Hip Hop 
nas escolas do Distrito Fe- 
deral. A proposta visa cele- 
brar a importância cultural 
do hip hop e usá-lo como 
ferramenta pedagógica 
para enriquecer o ambien- 
te escolar, promovendo in- 
clusão e respeito. 


Frio 

Uma nova frente fria deve 
chegar a Mato Grosso do 
Sul a partir de 22 de agos- 
to, conforme o Climatem- 
po. A massa de ar frio vai 
derrubar as temperaturas, 
com mínimas abaixo dos 
10°C em algumas áreas, 
sem chuvas, apenas sol e 
nuvens. A mudança vem 
após uma semana de calor 
intenso e baixa umidade. 


Incêndios 


Goiás enfrenta 21 incêndios 
florestais diários em agosto. 
Focos no Parque Estadual 
Altamiro de Moura Pache- 
co e no Parque Estadual 
do João Leite já destruíram 
239 hectares. O Corpo de 
Bombeiros e brigadistas lu- 
tam contra o fogo, agrava- 
do pelo tempo seco e altas 
temperaturas. 


Arroz 


Goiás prevê aumento de 
17,7% na produção de ar- 
roz em 2024, superando o 
crescimento nacional de 
1,9%. O estado também se 
destacará como terceiro 
maior produtor de feijão e 
quarto em cereais e olea- 
ginosas, apesar da queda 
de 4,5% em 2023 devido a 
problemas climáticos. 
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Denúncias de violência 
contra a mulher aumentam 


Central Ligue 180 registra 1.940 ocorrências no DF desde janeiro 


Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil 


Por Mayariane Castro 


O número de denúncias de 
violência contra a mulher no 
Distrito Federal, feitas pelo 
Ligue 180, subiu 27,7% entre 
janeiro e julho de 2024. De 
acordo com os dados, foram 
registradas 1.940 denúncias 
no período, comparadas a 
1.519 no mesmo intervalo do 
ano anterior. 

Dos 1.940 registros feitos 
neste ano, 1.191 foram reali- 


Aumento das denúncias reflete a violência de gênero 


i 


zados pelas próprias vítimas, 
enquanto 749 foram efetuados 
por terceiros. A maior parte das 
agressões ocorreu na residência 
das vítimas, em 792 casos. O 
perfil das vítimas de violência 
doméstica mostra predominân- 
cia de mulheres negras, com um 
total de 1.182 afetadas. Em 717 
ocorrências, os agressores eram 
maridos, companheiros ou ex- 
-companheiros das vítimas. 

A Polícia Militar do Distri- 
to Federal (PMDE) inaugurou, 


Divulgação 


Aumento de denúncias foi de 27,25% em 2024 


Violência contra a 
mulher cresce em MS 


Em Mato Grosso do Sul, o 
número de denúncias de vio- 
lência contra a mulher aumen- 
tou 27,25% nos primeiros sete 
meses de 2024, totalizando 
1.214 registros, de acordo com 
dados divulgados pelo Disque 
180. O aumento acompanha 
uma tendência nacional, que 
contabilizou 84,3 mil denún- 
cias no mesmo período. 

Dentre as denúncias no es- 
tado, 715 foram realizadas pe- 
las próprias vítimas e 499 por 
terceiros. A maioria das víti- 
mas são mulheres negras (666 


GOIÁS 


Desemprego 
no estado 
atinge seu 
menor nível 


Goiás registrou sua me- 
nor taxa de desemprego desde 
2014, conforme a Pesquisa Na- 
cional por Amostra Domiciliar 
Contínua (PNAD Contínua) 
do IBGE. No segundo trimes- 
tre de 2024, a taxa caiu para 
5,2%, reduzindo-se tanto em 
relação ao trimestre anterior 
(6,1%) quanto ao mesmo pe- 
ríodo de 2023 (6,2%). A popu- 
lação desocupada foi estimada 
em 211 mil, 37 mil a menos 
do que no trimestre anterior. 
Goiás também alcançou um 
recorde de 73 mil novos traba- 
lhadores com carteira assinada 
no setor privado. O rendimen- 
to médio habitual foi de R$ 
3.207, estável em relação aos 
períodos anteriores. 


casos), e a faixa etária mais afe- 
tada é a de 25 a 29 anos, com 
208 denúncias. A violência 
geralmente ocorre dentro de 
casa, perpetrada por compa- 
nheiros ou ex-companheiros 
das vítimas. 

O Ministério das Mulheres 
lançou a campanha “Feminicí- 
dio Zero: Nenhuma violência 
contra a mulher deve ser tole- 
rada” como parte do “Agosto 
Lilás”, A campanha visa inter- 
romper situações de violência 
e mostrar a importância da 
denúncia. 


MATO GROSSO 


Estado 

tem 2 mil 
candidaturas 
a menos 


Em 2024, Mato Grosso re- 
gistrou 10.831 pedidos de can- 
didaturas, uma redução de mais 
de duas mil em comparação 
com 2020. Foram solicitadas 
366 candidaturas para prefeitos 
e vice-prefeitos em 142 municí- 
pios e 10.100 para vereadores. 
Entre os candidatos à reeleição, 
86 prefeitos, 54 vice-prefeitos e 
1.014 vereadores buscam reno- 
var seus mandatos. 

O União Brasil lidera com 
1.441 candidaturas, segui- 
do pelo PL com 1.249 e pelo 
MDB com 1.130. A partir de 
hoje, está autorizada a propa- 
ganda eleitoral, incluindo car- 
ros de som e comícios, enquan- 
to enquetes eleitorais estão 


proibidas. 


na última quinta-feira (15/08), 
o Copom Mulher, um novo 
núcleo especializado dentro do 
canal 190, dedicado a casos de 
violência doméstica. O objetivo 
do Copom Mulher é promover 
um atendimento mais eficiente, 
com encaminhamento ágil de 
viaturas e suporte continuo às 
mulheres vítimas de violência. 
O núcleo é composto por 
militares da corporação que re- 
tornaram do serviço ativo após 
período na reserva remunera- 


da. A equipe de atendimento 
do Copom Mulher é formada 
exclusivamente por mulheres 
policiais, com 10 profissionais 
em cada turno para lidar com 
as ligações de vítimas. O proje- 
to piloto do Copom Mulher foi 
iniciado há três meses e, desde 
seu início, já atendeu 1.120 ví- 
timas de violência. Desses aten- 
dimentos, 32% das mulheres 
que buscaram ajuda durante as 
ligações decidiram registrar ofi- 
cialmente a ocorrência policial 
em uma delegacia. 

Para o advogado Leonar- 
do Sant'Anna, o aumento nos 
dados de violência contra a 
mulher são preocupantes. 
“Ficou claro que as medidas 
hoje adotadas são medidas, na 
maioria dos casos, cosméticas. 
São medidas que passam a ser 
importantes no que se refere 
à divulgação de algo que não 
tem sido demonstrado como 
adequado para a proteção das 
mulheres na nossa sociedade. 
Então é apenas um verniz, in- 
felizmente. Nós precisamos 
tratar dessa forma para que 
mudanças sejam feitas”, 

Em nível nacional, o Ligue 
180 registrou 84.300 casos de 
violência contra a mulher entre 
janeiro e julho de 2024. 


Fálbrica de celulose 
inova em energia 


A Eldorado Celulose, loca- 
lizada em Três Lagoas, Mato 
Grosso do Sul, tornou-se a 
primeira fábrica no mundo a 
utilizar efluentes tratados para 
gerar energia por meio de uma 
tecnologia inovadora. À indús- 
tria emprega bombas reversas, 
que funcionam como turbinas, 
para reverter o fluxo de água 
e gerar eletricidade antes que 
os efluentes sejam devolvidos 
ao Rio Paraná. Este método é 
inédito para o tratamento de 
efluentes, embora já seja utiliza- 
do para refluxo de águas. 

A mini hidrelétrica da El- 
dorado utiliza duas turbinas, 
cada uma com capacidade para 
bombear cerca de 2,5 mil me- 
tros cúbicos de água por hora, 
totalizando 5 mil metros cúbi- 
cos por hora. A energia gerada 
é destinada ao consumo do pré- 
dio administrativo da empre- 
sa, que inclui as áreas de RH/ 
Florestal, auditório, restaurante 
e ambulatório. O processo au- 
tomatizado ocorre em três eta- 
pas: acionamento do gerador 


M. GROSSO DO SUL 


Estado tem 3º 
menor taxa de 
desocupação 
do país 


Mato Grosso do Sul se destaca 
nacionalmente com a terceira me- 
nor taxa de desocupação, de 3,8%, 
no segundo trimestre de 2024, 
segundo a PNADC-T do IBGE. 
O estado só perde para Santa Ca- 
tarina e Rondônia, consolidando- 
-se como um líder em empregabi- 
lidade. O nível de ocupação é de 
63,4%, colocando MS na 4º posi- 
ção entre as unidades federativas e 
3,1 pontos percentuais acima da 
média nacional. 

O estado também avançou 
no combate à informalidade, 
com uma taxa de 31,8%, e o 
percentual de desalentados é de 
apenas 1,1%. Jaime Verruck, da 
Semadec, destaca que o grande 
desafio agora é a qualificação 
profissional. 


durante a presença de efluente, 
geração de energia elétrica e 
transmissão da energia. 

A ideia para a mini hi- 
drelétrica foi desenvolvida 
por Carlos Monteiro, Diretor 
Industrial da Eldorado Brasil 
Celulose, em parceria com o 
professor Augusto Viera da 
Universidade de Itajubá (MG). 
Monteiro destacou que a tec- 
nologia permite um uso mais 
eficiente dos recursos e aumen- 
taa produtividade da estação de 
tratamento de efluentes. 

Os equipamentos, inicial- 
mente chamados de BFTs 
(Bombas Funcionando como 
Turbinas), serão renomeados 
para BFTEs (Bombas Fun- 
cionando como Turbinas 
com Efluentes) após sua apli- 
cação na estação. A Eldorado 
produz cerca de 1,8 milhão 
de toneladas de celulose por 
ano e seu complexo indus- 
trial tem capacidade para 
gerar energia suficiente para 
abastecer uma cidade de 2,1 
milhões de habitantes. 


DISTRITO FEDERAL 


Economia 
do estado 
avança com 
crescimento 


A economia do Distrito Fede- 
ral mostra sinais de recuperação 
com crescimento de 2,7% no co- 
mércio e 5,2% nos serviços, con- 
forme o Boletim de Conjuntura 
do IPEDE O aumento no crédito 
e os cortes na taxa de juros impul- 
sionaram a venda de bens duráveis 
e de consumo básico. Ney Ferraz, 
Secretário de Economia, destaca 
que os investimentos e a criação de 
empregos são evidências positivas 
do progresso. 

José Aparecido Freire, da 
Fecomércio-DF, e Sebastião 
Abritta, do Sindivarejista-DF, 
elogiam a recuperação do setor 
produtivo e a colaboração efi- 
caz entre o setor público e pri- 
vado, sublinhando a resiliência 
do mercado local. 
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CORREIO NORTE 


Rede Amazônica 


Admi + um 


Amazonas" —, 
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Evento promove conexão entre empreendedores 


Manaus sedia primeira 
Expo Favela Innovation 


Manaus será sede da pri- 
meira edição da Expo Fa- 
vela Innovation no Ama- 
zonas, que ocorrerá nos 
dias 3 e 4 de outubro no 
Centro de Convenções 
Vasco Vasquez. O evento 
visa conectar empreen- 
dedores das favelas com 
investidores, destacando 
o potencial criativo e eco- 
nômico das comunidades 
locais. As inscrições estão 
abertas até 30 de agosto 
no site oficial do evento. 

A programação inclui pa- 
lestras, workshops, roda- 
das de negócios e ativida- 
des culturais. O objetivo 


Medidas 


Em Roraima, vítimas de vio- 
lência doméstica podem 
solicitar Medida Protetiva 
de Urgência online atra- 
vés do site da Polícia Civil. 
Disponível no Agosto Lilás, 
a nova função permite re- 
gistrar denúncias sem ir à 
Delegacia. Após preencher 
um formulário na platafor- 
ma gov.br, a solicitação vai 
para o Judiciário. 


Industrialização 


O Governo do Amapá, li- 
derado pelo vice-gover- 
nador Teles Junior, está 
promovendo a industria- 
lização com benefícios fis- 
cais. Durante visita à Kata- 
rina Indústria e Comércio, 
Teles Junior destacou a 
importância dos incen- 
tivos para o crescimento 
econômico local e gera- 
ção de empregos. 


Doação 

A Hemorrede do Tocan- 
tins (HEMOTO) está com 
estoque crítico de sangue, 
com alguns tipos zerados. 
Pacientes como Regisle- 
ne Vitorino e Nilvan Pe- 
reira pedem ajuda para 
conseguir doadores. Re- 
gislene já recebeu apoio, 
mas o Hemocentro ainda 
precisa de doações, espe- 
cialmente de tipo O+. 


Críticas 


A nomeação do delegado 
Marcos Frank à presidên- 
cia do lapen-AC gerou crí- 
ticas dos policiais penais. 
Sindicato e Associação 
alegam que a Lei Orgâni- 
ca nº 392/2021 exige que 
o cargo seja ocupado por 
um policial penal, e pe- 
dem que o governador 
respeite a legislação. 


Recorde 


O Pará bateu um novo re- 
corde com mais de 6 mil 
inscrições no Encceja PPL 
2024, um aumento de 18% 
em relação a 2023. A Secre- 
taria de Estado de Adminis- 
tração Penitenciária (Seap) 
destaca que, em cinco 
anos, as inscrições cresce- 
ram 180%, subindo de 2.238 
em 2019 para 6.284. 


é fortalecer o empreen- 
dedorismo nas comuni- 
dades, oferecendo uma 
plataforma para que os 
empreendedores locais 
apresentem seus projetos 
e busquem apoio. A Rede 
Amazônica é parceira do 
evento. 

A Expo Favela Innovation 
faz parte do calendário 
nacional de eventos de 
negócios e inovação e 
será realizada pela Favela 
Holding, uma organiza- 
ção dedicada ao desen- 
volvimento e fomento de 
empreendimentos em 
favelas. 


Programa 
A ampliação do Progra- 
ma Farmácia Popular em 
Rondônia agora benefi- 
cia 3,8 mil pessoas, com 
95% dos medicamentos 
gratuitos, incluindo no- 
vos para colesterol alto, 
Parkinson, glaucoma e ri- 
nite. Em julho, 2,1 milhões 
de brasileiros foram aten- 
didos com um investi- 
mento de R$35,5 milhões. 


Concurso 


O TJAM determinou a con- 
vocação de 25 mil apro- 
vados no concurso de 2011 
da PM, incluindo cadastro 
reserva. 

A decisão rejeita recur- 
so do Estado e resulta de 
ação movida pela Asso- 
ciação dos Concursados e 
Defensoria Pública. A am- 
pliação do efetivo da PM 
justifica a convocação. 


Condenação 


A Justiça condenou uma 
empresa, dois técnicos e 
dois servidores do Insti- 
tuto Naturatins a pagar 
R$ 10 milhões por desma- 
tamento ilegal em Lagoa 
da Confusão, Tocantins. A 
multa de R$ 6 milhões à 
empresa e os valores das 
multas serão destinados 
ao Fundo Estadual de 
Meio Ambiente. 


Procedimento 


O MPF instaurou um pro- 
cedimento para avaliar O 
Comitê de Erradicação do 
Trabalho Escravo (Coetre) 
no Acre, criado em 2017, 
mas sem atuação co- 
nhecida. Em nota, o MPF 
apontou a persistência de 
empregadores do estado 
na “lista suja” e operações 
recentes. 


Desemprego 


O desemprego no Pará caiu 
para 74% no 2º trimestre de 
2024, de 8,5% no início do 
ano, segundo o IBGE. 

O número de ocupados 
cresceu em 97 mil pesso- 
as desde o trimestre an- 
terior e T19 mil em relação 
ao 2º trimestre de 2023, 
totalizando quase 4 mi- 
lhões de trabalhadores. 


Aumento de exploração 
legal de madeira no Pará 


Relatório aponta crescimento de 22% em um ano 


De acordo com dados di- 
vulgados pelo Sistema de Mo- 
nitoramento da Exploração 
Madeireira (Simex) nesta sex- 
ta-feira (16), a exploração ilegal 
de madeira no estado do Pará 
aumentou 22% entre agosto de 
2022 e julho de 2023. 

Durante esse período, fo- 
ram desmatados 28,1 mil hec- 
tares de terra para a extração 
de madeira ilegal, uma área 
superior a 23 mil campos de 
futebol. De agosto de 2021 a 
julho de 2022, o desmatamento 
ilegal havia atingido 17,8 mil 
hectares. 

O relatório também reve- 
la que a exploração legal de 
madeira no estado aumentou, 
subindo de 20,6 mil hectares 
entre agosto de 2021 e julho de 
2022 para 30,2 mil hectares no 
período seguinte. 

Dalton Cardoso, pesquisa- 
dor do Instituto do Homem e 
Meio Ambiente da Amazônia 
(Imazon), enfatiza que a extra- 
ção ilegal compromete signifi- 
cativamente a preservação am- 
biental e a segurança de povos 
tradicionais, além de enfraque- 
cer o setor madeireiro. 

A maior parte da exploração 
ilegal ocorre em áreas que estão 
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Pará teve 21,8 mil hectares de madeira extraídos de forma irregular em um ano 


registradas em sistemas oficiais, 
como o Sistema de Gestão Fun- 
diária (Sigef), Cadastro Am- 
biental Rural (CAR), Sistema 
Nacional de Certificação de Imó- 
veis (SNCI) e o Programa Terra 
Legal. Essas áreas cadastradas são 
responsáveis por 72% da madeira 
ilegal extraída no estado. 

O estudo categoriza o terri- 
tório em quatro grupos: áreas 
protegidas, terras não desti- 
nadas e vazios cartográficos, 
imóveis cadastrados e assenta- 


Poluição do ar no Acre 
está acima do normal 


Dados da plataforma Pur- 
ple Air indicam que a quali- 
dade do ar no Acre está sig- 
nificativamente acima dos 
níveis considerados preocu- 
pantes. Na quinta-feira (15), 
o índice de poluição em Rio 
Branco alcançou 99 ug/m” 
(microgramas por metro cú- 
bico), bem acima dos níveis 
recomendados. 

Além da capital, outros 
municípios do estado tam- 
bém apresentam níveis eleva- 
dos de poluição. Brasiléia, por 
exemplo, registrou 88 ug/m”, 
enquanto Cruzeiro do Sul e 
Porto Acre marcaram 32 ug/ 
m° e 56 ug/mº, respectivamen- 
te. Esses índices estão muito 
acima do limite recomendado 
de 15 ug/m” pela OMS, sina- 
lizando riscos à saúde para a 
população, especialmente em 
exposições prolongadas. 

O professor Willian Flo- 
res, da Universidade Federal 
do Acre (Ufac) explicou que 
o período seco e a cultura de 
queimadas na região contri- 


ACRE 


Estado muda 
nomes de 
escolas ligadas 
ao regime 


A Secretaria de Estado de 
Educação e Cultura (SEE) do 
Acre iniciou a mudança dos 
nomes de escolas estaduais 
que homenageiam figuras do 
regime militar, seguindo reco- 
mendação do Ministério Pú- 
blico Federal (MPF/AC). O 
processo começou em 12 de 
agosto com uma audiência na 
Escola Estadual Capitão Edgar 
Cerqueira, em Rio Branco, e 
continuará até 20 de agosto. 
As mudanças visam remover 
referências a pessoas envolvidas 
em violações de direitos huma- 
nos durante a Ditadura Militar 
(1964-1985). Uma comissão 
técnica foi formada para elabo- 
rar um relatório e coordenar o 
estudo das alterações. 


buem para a deterioração da 
qualidade do ar. “A Amazô- 
nia enfrenta um problema de 
queima de biomassa, que in- 
clui queimadas tanto em áreas 
urbanas quanto rurais. O efei- 
to combinado de queimadas 
locais e regionais provoca um 
aumento na poluição atmosfé- 
rica”, comentou. 

O aumento dos focos de 
incêndio no estado tem sido 
significativo. O Corpo de 
Bombeiros registrou 2.227 
ocorrências relacionadas a 
queimadas no último mês, o 
maior número nos últimos três 
anos. Em julho, o Acre teve 
544 focos de queimadas, mar- 
cando o maior número para o 
mês em oito anos e um aumen- 
to de 156% em relação ao ano 
anterior. O Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe) 
observa que a tendência de 
aumento nas queimadas pode 
persistir nos próximos meses, 
com a quantidade de queima- 
das em agosto historicamente 
superando 1.000 focos. 


RORAIMA 


TSE retoma 
julgamento de 
cassação 

no estado 


O Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE) retoma na terça-feira 
(20) o julgamento do recurso 
que questiona a cassação da 
chapa do governador de Rorai- 
ma, Antonio Denarium (PP), 
e do vice Edilson Damião (Re- 
publicanos). O julgamento, 
suspenso em 13 de agosto, será 
reaberto às 18h, horário local, 
no plenário do TSE em Brasí- 
lia. A cassação foi decidida pelo 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-RR) em janeiro, por ale- 
gações de abuso de poder polí- 
tico e econômico nas eleições 
de 2022, incluindo reformas 
em casas de eleitores e distribui- 
ção de cestas básicas. O proces- 
so é uma Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral (AIJE). 


mentos. Nos assentamentos, a 
exploração ilegal aumentou de 
5% entre agosto de 2021 e ju- 
lho de 2022 para 14% no perío- 
do mais recente. 

Por outro lado, a extração 
ilegal nas terras não destinadas 
e vazios cartográficos diminuiu 
de 15% para 10%, enquanto 
em áreas protegidas, como uni- 
dades de conservação e terras 
indígenas, o percentual caiu de 
6% para 4%. 

No entanto, destaca-se que 


a reserva indígena Amanayé, 
que aguarda homologação 
desde seu reconhecimento em 
1945, teve 92% da madeira ile- 
gal extraída de áreas protegidas 
no período mais recente. 

A área desmatada ilegal- 
mente na reserva indígena tota- 
lizou 804 hectares entre agosto 
de 2022 e julho de 2023, con- 
tribuindo para uma redução de 
20% na exploração irregular em 
áreas protegidas em compara- 
ção ao período anterior. 


Antonio Augusto/Ascom/TSE 


Tribunal Regional Eleitoral toma medidas contra impactos 


Estiagem no Amazonas 
pode elevar abstenção 


O agravamento da estia- 
gem no Amazonas pode cau- 
sar uma abstenção recorde nas 
eleições deste ano, conforme 
apontam fontes do governo 
estadual. O Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) está acompa- 
nhando a situação e considera 
medidas para reduzir os da- 
nos, incluindo o pedido de re- 
forço do Ministério da Defesa 
para helicópteros e a possível 
mudança de locais de votação. 

O TRE iniciou o trans- 
porte de urnas para municí- 
pios do interior, onde serão 


AMAZONAS 


Tefé declara 
emergência 
devido à 

seca severa 


A Prefeitura de Tefé, no 
interior do Amazonas, decla- 
rou situação de emergência em 
razão da severa seca que afeta 
a região. O decreto, assinado 
pelo prefeito Nicson Marreira 
Lima em 14 de agosto, é vá- 
lido por 180 dias. A decisão 
foi tomada após a Coordena- 
doria Municipal de Proteção 
e Defesa Civil confirmar o 
agravamento da estiagem, que 
resultou no isolamento de co- 
munidades e em significativos 
danos econômicos e humanos, 
como perda de plantações e 
criações de animais. Além dis- 
so, o aumento do risco de quei- 
madas e incêndios de grande 
porte contribuiu para a decla- 
ração de emergência. 


preparadas para as eleições. 
As condições de seca devem 
agravar o cenário, com o go- 
verno prevendo que, em 30 
dias, todo o estado possa estar 
em situação de emergência, 
coincidindo com o primeiro 
turno das eleições. Em 2022, 
a abstenção no Amazonas foi 
de 33%, superior à média na- 
cional de 20%. 

Mais de cem locais de vo- 
tação foram afetados pelo re- 
cuo dos rios, impactando cer- 
ca de 43 mil eleitores em 194 
seções. 


PARÁ 


Estado foca 
em combate 
a crimes 
ambientais 


O Pará avançou na preser- 
vação da Amazônia com as ope- 
rações “Curupira” e “Amazônia 
Viva” coordenadas pelas secreta- 
rias de Meio Ambiente e Seguran- 
ça Pública, com apoio do Corpo 
de Bombeiros e polícias Militar, 
Civil e Científica. De janeiro a 
julho de 2024, as operações em- 
bargaram mais de 5 mil hectares 
e intensificaram o combate a in- 
cêndios florestais, com mais de 
300 ações desde maio. A Força 
Estadual de Combate ao Desma- 
tamento ajudou a reduzir em 42% 
os alertas de desmatamento no úl- 
timo ano, segundo dados do Inpe. 
As ações cobriram diversos mu- 
nicípios, demonstrando a eficácia 
da estratégia no combate a crimes 
ambientais. 
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Estado atinge marco com mais de 100 mil empregos 


Bahia lidera no país em 
energia renovável 


A Bahia se tornou líder no 
setor de energia renovável 
ao alcançar 10 Gigawatts 
(GW) de potência outor- 
gada, segundo a Agência 
Nacional de Energia Elé- 
trica (Aneel). Com 342 usi- 
nas em operação e um in- 
vestimento estimado em 
R$ 50 bilhões, o estado 
se destaca como um dos 
principais polos de ener- 
gia limpa no Brasil. O esta- 
do gerou mais de 100 mil 
empregos, de acordo com 
o Informe Executivo de 
Energia Eólica da Secre- 
taria de Desenvolvimento 
Econômico (SDE). No pri- 


Empresas 


Em cinco anos, Alagoas 
diminuiu o tempo médio 
para abertura de empresas 
em 83,69%, passando de 
64h42 em 2019 para 10h33 
em 2024. A redução foi 
constatada pela Redesim, 
ligada à Receita Federal, 
que avalia o andamento 
dos processos junto à Jun- 
ta Comercial do Estado de 
Alagoas (Juceal). 


Flagrante 


Um homem foi preso em 
Quixadá, Ceará, ao ser en- 
contrado com 27 pedras 
de crack escondidas em 
um urso de pelúcia. Ele es- 
tava no Fórum Desembar- 
gador Avelar Rocha para 
uma audiência de custó- 
dia por roubo em Canin- 
dé. A droga foi descoberta 
após policiais revistarem a 
mochila do suspeito. 


Desocupação 

A taxa de desocupação na 
Paraíba caiu para 8,6% no 
segundo trimestre de 2024, 
conforme dados do IBGE. 
Comparado ao mesmo pe- 
ríodo de 2023, houve uma 
redução de 1,8 ponto per- 
centual. A Paraíba registrou 
151 mil pessoas desocupa- 
das, 134% menos que no 
ano anterior, e permanece 
abaixo da média. 


Pavimentação 


O governo do Piauí inau- 
gurou duas obras de pavi- 
mentação em Parnaíba no 
bairro Sabiazal, no dia 16 de 
agosto. Foram 3,3 mil me- 
tros quadrados em parale- 
lepípedo, com investimen- 
to total de R$ 337 mil. A Rua 
Maquinista José Pretinho e 
a Avenida Armando Cajubá 
foram beneficiadas. 


Revogações 
Sergipe revogou 23 incen- 
tivos do Programa Sergi- 
pano de Desenvolvimento 
Industrial. A decisão, que 
envolve o Conselho de De- 
senvolvimento Industrial 
e a Companhia de Desen- 
volvimento Econômico 
de Sergipe. As revogações 
ocorreram por não cum- 
primento de condições. 


meiro semestre de 2024, a 
Bahia foi responsável por 
cerca de 35% da geração 
nacional de energia elétri- 
ca. Em julho, o estado adi- 
cionou 594,60 Megawatts 
(MW) à matriz energética 
brasileira, representando 
68% do aumento total no 
país. A Statkraft inaugu- 
rou o parque Eólico Morro 
do Cruzeiro em Brotas de 
Macaúbas, expandindo o 
Complexo de Brotas de 
Macaúbas, o primeiro eó- 
lico da Bahia. O projeto, 
com um investimento de 
R$ 600 milhões, adiciona 
79,8 MW de capacidade. 


Infraestrutura 
O munícipio de Vitória 
da Conquista (BA) recebe 
investimentos estaduais 
em infraestrutura, saúde, 
educação e energia. Entre 
as obras, destacam-se a 
construção da Barragem 
de Catolé, a ampliação do 
sistema de esgotamento 
sanitário e o novo Hemo- 
centro Regional. As ações 
somam R$ 432,7 milhões. 


Capacitação 

A Secretaria de Estado da 
Saúde do Maranhão (SES) 
realizou, em agosto, quatro 
oficinas para qualificar 240 
profissionais de Unidades 
Regionais de Saúde no uso 
do Sistema Nacional de Re- 
gulação (SISREG). A ação 
visa melhorar o acesso e a 
gestão de vagas para con- 
sultas e procedimentos nas 
unidades de saúde. 


Mpox 
Pernambuco registrou 10 
casos de Mpox nos primei- 
ros seis meses de 2024. A 
OMS classificou a doença 
como emergência global. 
Em 2023, o estado teve 
23 casos. A Secretaria Es- 
tadual de Saúde desta- 
ca que as análises estão 
normais e as UPAs estão 
preparadas para atender 
casos suspeitos. 


Vestas 


O secretário de Desenvolvi- 
mento Econômico do RN, 
Sílvio Torquato, reuniu-se 
com representantes da 
Vestas para discutir investi- 
mentos em parques eólicos 
no estado. A empresa dina- 
marquesa, está desenvol- 
vendo os projetos Esquina 
dos Ventos e Marco Zero no 
Rio Grande do Norte. 


Encontro 


Aracaju sediará o 26º En- 
contro Nacional de Con- 
servação Rodoviária. O 
evento, realizado pela Ab- 
der e ABPv, celebrará os 75 
anos do DER/SE e reunirá 
cerca de 2 mil profissionais 
do setor, incluindo estu- 
dantes e parceiros de ne- 
gócios, no Centro de Con- 
venções AM Malls Sergipe. 


Segunda-feira, 19 de Agosto de 2024 


Sergipano ganha medalha 
em Olimpíada de Ciências 


Lício Juliano disputa vaga para representar o Brasil no exterior 
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O estudante Lício Juliano, 
do Centro de Excelência Abdias 
Bezerra, em Ribeirópolis, Sergipe, 
conquistou a medalha de prata na 
Olimpíada Brasileira de Ciências 
(OBC). Com o resultado, ele foi 
selecionado para representar o 
estado e o Brasil na Olimpíada 
Internacional Júnior de Ciências 
(ISO), que será realizada em Bu- 
careste, na Romênia. Licio fará 
a prova final da fase nacional em 
Fortaleza, Ceará, no dia 8 de se- 
tembro, junto com outros meda- 
Ihistas de todo o país. 


i Ma CENTRO DE ExcELÉNCIA 
PECLAS BEZERRA 


Lício fará a prova final da fase nacional em Fortaleza, Ceará com outros medalhistas 


A Olimpíada Brasileira de 
Ciências é uma competição de 
alto nível, onde estudantes são 
avaliados em química, física e bio- 
logia. As questões da prova são 
semelhantes às de vestibulares, 
exigindo conhecimentos apro- 
fundados em todo o conteúdo do 
ensino médio. A participação é 
limitada a estudantes com até 15 
anos de idade. A prova consiste 
em 45 questões, sendo 15 de cada 
disciplina. 

A correção das provas é rea- 
lizada pelo comitê científico da 


Gilson Teixeira/Gov-MA 


Reuniões abordam turismo e preservação ambiental 


Maranhão fortalece 
laços com India 


O governador do Maranhão, 
Carlos Brandão, participou nes- 
ta quinta-feira (15), em Brasília, 
de reuniões estratégicas voltadas 
para o turismo e o meio ambien- 
te. À primeira agenda foi uma 
visita à Embaixada da Índia no 
Brasil, onde se encontrou com 
o embaixador Suresh Reddy e o 
encarregado de Negócios Suraj 
Jadhav. O encontro visou forta- 
lecer as relações bilaterais, dando 
continuidade à recente visita do 
governador à Índia, quando os 
Lençóis Maranhenses foram reco- 


CEARÁ 


Estado registra 
menor taxa de 
desemprego 
desde 2014 


O Ceará registrou uma taxa 
de desemprego de 7,5% no se- 
gundo trimestre de 2024, a me- 
nor desde 2014, segundo a Pnad 
Contínua do IBGE. Este resulta- 
do representa uma queda de 1,2 
ponto percentual em relação ao 
trimestre anterior. O governador 
Elmano de Freitas destacou que 
o desempenho reflete os esforços 
em criar oportunidades de empre- 
go e renda no estado. 

A população ocupada no Cea- 
rá chegou a 3,6 milhões de pes- 
soas, 42 mil a mais que no mesmo 
período de 2023, recuperando os 
níveis pré-pandemia. O secretaria 
do Trabalho, afirmou que a redu- 
ção do desemprego demonstra o 
sucesso das políticas públicas de 
apoio ao emprego. 


nhecidos pela Unesco como Patri- 
mônio Mundial da Humanidade. 
Brandão destacou a importância 
da parceria com a Índia, mencio- 
nando a receptividade durante sua 
missão no país e as oportunidades 
para aumentar a cooperação entre 
os dois territórios. Na sequência, o 
governador se reuniu presidente 
do ICMBio, Mauro Oliveira Pi- 
res, para discutir futuras ações no 
Parque Nacional dos Lençóis Ma- 
ranhenses. O foco das discussões 
foi a fiscalização, as novas regras 
de visitação e o preservação. 


BAHIA 


Connect 4 
You reúne 500 
agentes em 
Salvador 


O evento turístico Connect 
4 You, promovido pela Itaparica 
Tour, reuniu mais de 500 agentes 
de viagens e expositores de diver- 
sas regiões do Brasil e do exterior, 
na quinta-feira (15), em Salva- 
dor. A Secretaria de Turismo da 
Bahia (Setur-BA) participou 
com atividades culturais, divul- 
gação de atrativos e capacitação 
sobre o destino Bahia, além de 
rodadas de negócios. 

O secretário de Turismo, 
Maurício Bacelar, destacou a 
importância de eventos como 
esse para a liderança da Bahia no 
turismo nacional. A Setur-BA 
apresentou as 13 zonas turísticas 
do estado, interessados na diver- 
sidade de experiências que a Bah- 
ia oferece. 


OBC e a revisão das notas é efe- 
tuada mediante discussão entre 
a banca corretora e os lideres 
das delegações. Os alunos que 
estiveram entre os dez melhores 
ganham medalha de ouro, os 
20 seguintes ganham medalha 
de prata e mais 30, a medalha 
de bronze. 

De acordo com o diretor do 
Centro de Excelência Abdias 
Bezerra, José Gilton, a unidade 
de ensino criou uma metodolo- 
gia para incentivar os alunos a 
participarem de eventos cientí- 


ficos, formando times olímpi- 
cos de acordo com as áreas do 
conhecimento. “Como gestão, 
estamos dando todo o apoio à 
participação dos alunos e nes- 
sa olimpíada fomos destaque. 
Lício Juliano foi classificado 
na primeira fase; assim que ele 
fez a prova, ganhou medalha de 
prata e foi selecionado para fa- 
zer a prova em Fortaleza, onde 
vai competir com os melhores. 
Estamos muito felizes com a 
participação de nossos alunos 
nas olimpíadas”, detalhou. 

A professora de Biologia e 
orientadora do estudante, Su- 
zaneide Oliveira, demonstrou 
sua animação em saber que o 
aluno pode representar a escola 
em Bucareste. “O aluno Julia- 
no está muito animado com a 
participação dele na olimpíada. 
Estamos orientando e torcendo 
para que a prova ocorra bem e 
que ele represente Sergipe e o 
Brasil na Romênia”, disse. 

“Quando eu conheci a 
olimpíada, me senti desafiado, 
mas percebi que essa seria uma 
grande oportunidade de me 
destacar. Com muito estudo e 
com a ajuda dos meus profes- 
sores, eu tive um ótimo desem- 
penho na primeira e segunda 
fases da olimpíada”, destacou o 
estudante Lício Juliano. 


Consórcio Nordeste se 
reúne com a Sudene 


A governadora do Rio Grande 
do Norte, Fátima Bezerra, partici- 
pou nesta quinta-feira (15) da 34º 
reunião do Conselho Deliberati- 
vo da Sudene, que ocorreu em Re- 
cife. Ela participou virtualmente. 
Como presidente do Consórcio 
Nordeste, Fátima Bezerra abor- 
dou a reprogramação do Fundo 
Constitucional de Desenvolvi- 
mento do Nordeste (FNE) para 
2024 e a definição das diretrizes 
do fundo para 2025. 

A reunião focou na aplicação 
dos recursos do FNE alinhada 
aos eixos estratégicos do Plano 
Regional de Desenvolvimento do 
Nordeste (PRDNE), com ênfase 
em ações que convergem com a 
política de fomento do governo 
federal. A proposta de diretrizes 
para 2025 considerou as recen- 
tes políticas setoriais, incluindo o 
programa Nova Indústria Brasil 
(NIB), que visa promover o de- 
senvolvimento regional. 

A reprogramação do FNE 
para 2024 também foi discutida, 
com a inclusão de um adicional 


SERGIPE 


MPE pede 
interdição do 
Teatro Tobias 
Barreto 


O Ministério Público Esta- 
dual (MPE) entrou com uma 
ação nesta quinta-feira (14) para 
pedir a interdição do Teatro To- 
bias Barreto, em Aracaju, devido 
à ausência do atestado de regu- 
laridade emitido pelo Corpo de 
Bombeiros de Sergipe (CBM). 

A promotora Euza Missano 
informou que, apesar das irre- 
gularidades detectadas em ins- 
peções anteriores, o prazo para a 
regularização não foi cumprido. 

A Fundação de Arte e Cultu- 
ra Aperipé (Funcap), responsável 
pelo teatro, afirmou que ainda 
não foi notificada oficialmente, 
mas está tomando medidas para 
regularizar a situação, incluindo 
uma reunião com o comandante 


do CBM. 


de R$ 2 bilhões, elevando o or- 
çamento para R$ 39,88 bilhões. 
Esses recursos serão distribuídos 
entre diferentes setores e progra- 
mas de crédito, com uma nova 
alocação por porte e atividades 
prioritárias. Além disso, foi pro- 
posta a destinação de 30% da cota 
anual do FNE para infraestrutura, 
com foco em projetos prioritários 
para os estados e municípios da 
área de atuação da Sudene, utili- 
zando Parcerias Público-Privadas 
(PPPs) e concessões. 

Durante a reunião, Fáti- 
ma Bezerra também solicitou 
apoio do Conselho Deliberati- 
vo da Sudene para as pautas do 
Consórcio Nordeste, incluindo 
a renegociação das dívidas esta- 
duais. A governadora destacou 
a recente vitória no Senado, 
onde foi aprovado um destaque 
apresentado pelo Consórcio 
que amplia o Fundo de Finan- 
ciamento Federativo, com cri- 
térios de distribuição baseados 
no Fundo de Participação dos 
Estados (FPE). 


PARAÍBA 


Presidente 
da OAB-RR é 
indiciado por 
falsidade 


A Polícia Civil da Paraíba 
indiciou o presidente da OAB- 
-RR, Ednaldo Gomes Vidal, pe- 
los crimes de falsidade ideológi- 
ca e peculato. Vidal é acusado de 
atuar como “servidor fantasma” 
no governo da Paraíba por mais 
de vinte anos, recebendo remu- 
neração sem prestar serviços. 

As investigações começa- 
ram após uma denúncia anôni- 
ma quando sua aposentadoria 
foi anulada. 

Além de Vidal, outros três 
servidores foram indiciados por 
participação no esquema, que 
teria causado prejuízo ao Tesou- 
ro Público da Paraíba. Vidal afir- 
mou que está tomando medidas 
jurídicas contra a acusação, que 
classificou como política. 


Segunda-feira, 19 de Agosto de 2024 


RN firma parceria para 


NORDESTE/OPINIÃO 


projetos de hidrogênio verde 


Um memorando foi assinado para impulsionar projetos no estado 


A governadora Fátima 
Bezerra assinou nesta quin- 
ta-feira (15) em Brasília um 
Memorando de Entendimen- 
to (MoU) com a Associação 
Brasileira da Indústria do 
Hidrogênio Verde (ABIHV). 
O acordo tem como objetivo 
promover a colaboração no 
estudo, desenvolvimento, via- 
bilização e implementação de 
projetos voltados para ener- 
gias renováveis, incluindo hi- 
drogênio verde, e suas cadeias 
produtivas no Rio Grande do 
Norte. 

O memorando estabelece 
uma parceria estratégica para 
a cooperação mútua na criação 
de iniciativas que visam expan- 
dir a indústria de hidrogênio 
verde no estado. A governado- 
ra destacou que o Rio Grande 
do Norte, já líder em produção 
de energia eólica no Brasil, se 
prepara agora para avançar na 
produção de hidrogênio verde, 
considerado um combustível 
promissor para a descarboni- 
zação global. 

“É bom lembrar que o 
Nordeste responde por mais 
de 85% da produção de ener- 
gia renovável que existe hoje 
no Brasil, e o Rio Grande do 
Norte liderando a produção 
de energia eólica. E agora te- 
mos essa fronteira que se abre 
para o Hidrogênio Verde e os 
seus derivados”, comemora a 
governadora. “O Hidrogê- 
nio Verde é aclamado como o 
combustível do futuro diante 
da agenda global contempo- 
rânca, que é a descarboniza- 
ção do planeta”, complementa 
Fátima Bezerra. 


“Não exito prelo ow A ra polilica Para Ple a, é PR Y 


Fábio Duarte/GOV-RN 
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A governadora destaca o 
simbolismo que é assinar o 
memorando com a Associa- 
ção Brasileira da Indústria 
do Hidrogênio Verde, o que 
ele traz para o Rio Grande do 
Norte e para os demais esta- 
dos do Nordeste. “Traz inter- 
câmbio, troca de experiências, 
e sobretudo colaboração para 
que a gente possa avançar no 
desenvolvimento desses em- 
preendimentos, tanto do Hi- 
drogênio Verde, quanto das 
energias eólica e solar — é a 
cadeia geral”, explica. 

A ABIHV é formada por 
um grupo de empresas dos 
setores de energia, e tem por 
objetivo representar, de for- 
ma unificada, o desenvolvi- 
mento e o fomento da pro- 
dução de hidrogênio verde 
e seus derivados no Brasil, 


enxergar a mais que 50 tons L cinza” 


O Hidrogênio Verde é considerado o combustível do futuro na agenda global contemporânea 


incentivando a criação de 
condições para que o Hidro- 
gênio Verde seja produzido 
e comercializado de forma 
mais ampla e competitiva. 
“Essa assinatura é impor- 
tante porque, primeiramen- 
te, vamos começar a dialogar 
agora de forma setorial, o que 
é fundamental para criar po- 
líticas públicas e desenvolvi- 
mento de infraestrutura que 
atendam ao setor e suas en- 
tidades como um todo, não 
atendendo somente a empre- 
sa A, B ou C, mas garantindo 
que haja sustentabilidade do 
setor. Ou seja, o memoran- 
do visa a gente desenvolver 
conjuntamente a cadeia de 
valor, com planejamento es- 
tratégico”, afirma o secretário 
adjunto da SEDEC, Hugo 


Fonseca. 


Redofip Largo 


Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de 
profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por 
furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que 
levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão: Vencedor do Prêmio 
Esso, entre outras premiações. 


No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do 


poder em Brasília, 


na Esplanada dos Ministérios. 


Histórias que 


ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três 


poderes da República. 


O objetivo é o desenvol- 
vimento do setor energético 
no Rio Grande do Norte, mas 
também visa levar a experiên- 
cia para o Consórcio Nordes- 
te, para que os outros estados 
também possam adotar esse 
modelo. 

Hugo explica que a as- 
sociação é formada por em- 
presas que têm “expertise” no 
setor, que vão contribuir na 
reestruturação da cadeia de 
valor com geração de empre- 
go e renda, gerando também 


competitividade. “Gerando 
competitividade, o preço do 
quilograma de hidrogênio 


tende a cair cada vez mais, 
barateando as infraestruturas, 
gerando grandes polos de pro- 
dução de hidrogênio e com 
isso atraindo cada vez mais in- 
vestimento’, acrescenta. 


Autor 
botafoguense e mangueirense. 


Correio da Manhã Ei 


CORREIO OPINIÃO 


Não investir em energia 
nuclear é nos sabotar 
enquanto Nação 


Por Júlio Lopes* 


Em tempos de verdades 
parciais, evoluções tecnológicas 
benéficas para a humanidade 
acabam sendo estigmatizadas 
por erros praticados no passado. 
Depois do pesadelo dos ataques 
às cidades japonesas de Hiroshi- 
ma e Nagasaki, durante a segun- 
da guerra mundial, reforçado 
pelo desastre ocorrido em Cher- 
nobyl, em meados da década de 
1980, na antiga União Soviética 
e em Fukushima no Japão, em 
2011, após um tsunami, a ener- 
gia nuclear foi completamente 
vilanizada. Todas as vantagens 
concretas de sua aplicação segura 
e responsável foram ofuscadas 
pelo medo de um conflito que 
exterminasse a raça humana, te- 
mor que se perpetuou ao longo 
da Guerra Fria e que permanece 
presente até hoje. 

Sem que saibamos, con- 
tudo, a energia nuclear está 
presente em nosso cotidiano. 
Ela é utilizada na produção de 
alimentos e na conservação de 
frutas, na esterilização de ma- 
teriais cirúrgicos, nas pesquisas 
espaciais, na medicina nuclear 
para combater cânceres, na 
produção de eletricidade. Esta- 
mos mergulhados em um uni- 
verso nuclear sem desconfiar. 
E o desconhecimento é o pior 
caminho para tudo no mundo, 
porque deixa brecha para me- 
dos infundados, para usos não 
fiscalizados e para ações sem 
responsabilidade. 

No caso do Brasil, a ener- 
gia nuclear pode trazer ganhos 
incomparáveis na produção de 
eletricidade para abastecer os 
grandes centros urbanos, tra- 
zendo desenvolvimento e com- 


de nove livros, 


petitividade econômica para 
o país. Angra 1 e Angra 2, por 
exemplo, fecharam o ano de 
2023 com uma produção total 
superior a 14,51 milhões de me- 
gawatts-hora (MWh), segundo 
informações da Eletronuclear. 
O volume seria suficiente para 
suprir mais de seis milhões de 
residências ao longo de um 
ano. Ainda assim, as duas usinas 
representam pouco menos de 
2% de toda produção de ener- 
gia elétrica do país. Se formos 
falar de Rio de Janeiro, onde as 
usinas foram construídas, elas 
são capazes de fornecer 30% da 
energia consumida pelo Estado. 

Precisamos também falar de 
capacidade de entrega ou o que 
se chama de resiliência no setor. 
A resiliência das eólicas e solares 
é de 25% por razões como falta 
de vento, chuvas, dentre outros 
fatores. No caso da nuclear, exis- 
te, por óbvio, a questão da ma- 
nutenção dos reatores, essencial 
para a eficiência e segurança do 
sistema. Mas a resiliência, ainda 
assim, é de 84%. 

Mais barato, mais eficien- 
te, mais limpa. Sobra o que? 
O medo em torno do tema. 
Mas as usinas de hoje possuem 
tecnologia mais avançada e os 
riscos são infinitamente meno- 
res. O Brasil precisa encarar esse 
tema de frente. Temos urânio 
em abundância para abastecer 
os reatores. A energia nuclear 
pode nos inserir em outro nível 
de competitividade. Não inves- 
tir nessa tecnologia é nos sabo- 
tar enquanto nação. 


*Júlio Lopes (PP-RJ) é 
deputado federal e presidente 
da Frente Parlamentar 
Nuclear 


RUDOLFO 


"Es meio à tantas foke news, © jisme gerken uma 
importância Eidos maior as fornecer informações corretas é 


aii A ajudan o bitor a omar Suas 


Lenes Ai 


Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações 
como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e 
'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros, 
os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo. 
entre eles, 


seis romances, é 


No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por 
duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de 
cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma 
de notas curtas, informações exclusivas sobre política, 
administração pública e universo empresarial. 


Correio da Manhã Correio Petropolitano Correio Sul Fluminense 


Ex-diretor da Petrobras é preso 


CORREIO SUDESTE 


Dirceu Aurelio/Governo MG 


Stock Car Pro Series foi realizada em Belo Horizonte 


Vice-governador destaca 
Stock Car em MG 


Minas Gerais voltou a fa- 
zer parte do calendário 
da principal categoria do 
automobilismo do Brasil 
após sete anos sem re- 
ceber o evento. A sétima 
etapa da Stock Car Pro Se- 
ries foi realizada entre os 
dias 15 e 18/8, em Belo Ho- 
rizonte, no circuito de rua 
Toninho da Matta, monta- 
do no entorno do estádio 
Mineirão, na Pampulha. O 
vice-governador Profes- 
sor Mateus acompanhou, 
neste domingo (18), a 
corrida principal da cate- 
goria. Na oportunidade, 
ele entregou o prêmio de 


primeiro lugar para o pi- 
loto Felipe Baptista, ven- 
cedor da primeira etapa 
da Stock Car realizada na 
capital mineira. O pódio 
foi completado por Nelsi- 
nho Piquet e Cacá Bueno. 
O vice-governador desta- 
cou a importância de ter 
a Stock Car de volta a Mi- 
nas Gerais, uma vez que 
o evento pode ser uma 
vitrine internacional para 
o estado. A Stock Car no 
Brasil foi criada em 1979. A 
última passagem da com- 
petição pelo estado havia 
sido em 2017, no autódro- 
mo de Curvelo. 


Obras do Rodoanel 


As obras do Rodoanel 
Norte, retomadas em 25 
de abril de 2024, avança- 
ram 5% nos primeiros três 
meses, conforme relata- 
do pela concessionária 
Via Appia à Agência de 
Transporte do Estado de 
São Paulo (Artesp). O iní- 
cio antecipado dos traba- 
lhos permitiu a realização 
de serviços topográficos, 


sondagens, inspeções e 
construção de estradas 
de serviço.O projeto, com 
investimento de R$ 3,4 bi- 
lhões, deverá gerar mais 
de 10 mil empregos. O 
Rodoanel Norte terá 44 
quilômetros e será cons- 
truído em dois trechos, 
com conclusão prevista 
para o segundo semestre 
de 2025 e 2026. 


Enel intensifica mutirões de poda 


a Enel Distribuição Rio DE 
JANEIRO tem reforçado as 
podas preventivas de ga- 
lhos de árvores em toda 
a área de concessão. No 
primeiro semestre deste 
ano, a distribuidora exe- 
cutou cerca de 210 mil 
podas de galhos e árvores 
com potencial de impac- 
to nos 66 municípios que 
abastece. Até o fim deste 


ano, a companhia preten- 
de chegar a um total de 
cerca de 550 mil podas 
efetuadas, 39% a mais do 
que foi realizado no ano 
passado. Apenas nas re- 
giões de Angra (315 mil), 
Macaé (22,4 mil), Magé (21 
mil), Petrópolis (20 mil) e 
Resende (cerca de 16 mil) 
o total ultrapassou 95 mil 
podas. 


Monumento Brumadinho, avança 


As obras do monumento 
em homenagem às 272 
vítimas do rompimento 
das barragens da Vale, em 
Brumadinho, na Cidade 
Administrativa. A cons- 
trução, iniciada em março 
de 2024, utiliza 272 peças 
de concreto armado e é 
supervisionada pelo le- 
pha-MG e acompanhada 
pela Seplag-MG. A con- 


clusão está prevista para O 
segundo semestre deste 
ano. O projeto vencedor, 
“Bruma Leve”, foi escolhi- 
do em concurso nacional 
e é do arquiteto Daniel 
Rodrigues. O monumen- 
to visa honrar as vítimas e 
simbolizr o compromisso 
do Estado com a repara- 
ção e a prevenção de tra- 
gédias futuras. 


Prazo para o edital do CNPq 


Empresas de micro, pe- 
queno e médio porte de 
Espírito Santo têm até 6 
de setembro para enviar 
propostas ao edital CNPq/ 
SETEC/MCTI Nº 020/2024 
RHAE, que visa contratar 
mestres e doutores para 
projetos de inovação. O edi- 
tal, com investimento de R$ 
61 milhões, selecionará cer- 


ca de 200 projetos este ano. 
As empresas devem elabo- 
rar os projetos, solicitando 
até R$ 300 mil por proposta 
e comprometendo-se com 
uma contrapartida mínima 
de 20%. A Fapes fará parce- 
ria com o CNPq para finan- 
ciar propostas capixabas 
aprovadas com recursos 
estaduais. 


São Paulo monitora Mpox 


O Governo de São Paulo 
mantém vigilância so- 
bre a Mpox, após a OMS 
declarar a doença como 
emergência em saúde 
global. O Hospital Emí- 
lio Ribas é referência no 
atendimento.De janeiro 
a julho de 2024, foram 
confirmados 315 casos 
no estado, muito abai- 


xo dos 4129 casos regis- 
trados em 2022. A Mpox 
é transmitida pelo vírus 
monkeypox e apresenta 
sintomas como erupções 
cutâneas e febre. O diag- 
nóstico é laboratorial e 
a prevenção inclui evitar 
o contato com pessoas 
infectadas e a vacinação 
para grupos de risco. 


no interior do Estado do Rio 


Ele se escondia perto do Batalhão da PM junto com a esposa 


Sônia Paes/CSF 


Por Sônia Paes 

Moradores do bairro Ni- 
terói, em Volta Redonda, sul 
do interior do Estado do Rio, 
ficaram perplexos na manhã 
de sábado, dia 17, ao saberem 
que o ex-diretor de serviços da 
Petrobras, Renato Duque, de 
69 anos, tinha sido preso no 
bairro, em uma operação da Po- 
lícia Federal. Ele é condenado 
por corrupção e lavagem de di- 
nheiro no âmbito da operação 
Lava Jato, e estava junto com a 


= ma 


Bairro Niterói, em Volta Redonda, interior do Rio, onde ex-diretor da Petrobras foi preso 


mulher, Maria Auxiliadora Ti- 
búrcio Duque, na casa onde foi 
preso. 

Segundo o delegado da Po- 
lícia Federal de Volta Redonda, 
Carlos Alberto da Silva Santos, 
ele não apresentou nenhuma 
resistência ao mandado de pri- 
são definitivo cumprido por 
agentes da PF do município. 
A prisão foi feita bem no iní- 
cio da manhã, por volta das 7 
horas, e ocorreu de forma dis- 
creta sem causar qualquer tipo 


Condenações de 
ex-diretor somam 
39 anos de prisão 


Por Léo Rodrigues (Agência 
Brasil) 

O ex-diretor de serviços da 
Petrobras Renato Duque preso 
pela Polícia Federal, em Volta 
Redonda (RJ) neste sábado 
(17), tem diversas condena- 
ções em processos derivados da 
Operação Lava Jato e suas pe- 
nas somam 39 anos de prisão. 

Desde julho, havia um man- 
dado de prisão expedido pela 
132 Vara da Justiça Federal, 
sediada em Curitiba. Ele era 
considerado foragido e chegou 
a ficar preso preventivamente 
por aproximadamente cinco 
anos, entre 2015 e 2020, quan- 
do obteve o benefício de res- 
ponder aos seus processos em 
liberdade. 

Na época, a Justiça levou em 
conta que nenhum deles havia 
transitado em julgado. Duque 
foi um dos primeiros alvos das 


SÃO PAULO 


Curso discute 
estratégias 
para reduzir 
pobreza 


O curso “Diretrizes para 
Superação da Pobreza”, promo- 
vido pela Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Social 
(SEDS), em parceria com a 
Secretaria de Justiça e de Ci- 
dadania e o Insper, começou 
na quinta-feira, 15, e termina 
hoje, no auditório da Fundação 
Casa, em São Paulo. 

A secretária de Desenvolvi- 
mento Social, Andrezza Rosa- 
lém, destacou a importância da 
intersetorialidade e do debate 
com especialistas como Ricar- 
do Paes de Barros e Laura Mul- 
ler Machado. Rosalém mencio- 
nou que o governador Tarcísio 
de Freitas espera avanços na 
redução da pobreza através de 
soluções interdisciplinares. 


investigações contra a corrup- 
ção da Operação Lava-jato e 
foi condenado pela primeira 
vez em 2015 por associação 
criminosa. Posteriormente, ou- 
tras sentenças apontaram seu 
envolvimento em crimes de 
corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro. 

Os casos foram analisados 
em primeira instância pelo en- 
tão juiz Sergio Moro. Segundo 
o magistrado, teria ficado pro- 
vado o envolvimento do ex-di- 
retor em um esquema na Petro- 
bras de pagamento de propina, 
para destinar recursos a contas 
no exterior e a financiamento 
político. 


Apelação 

A Agência Brasil não con- 
seguiu contato com os advo- 
gados que representam Renato 


Duque. A defesa de Duque 


RIO DE JANEIRO 


Casa 620 em 
Ipanema tem 
evento para 
jovens 


A Casa G20, que funcio- 
na na Casa de Cultura Laura 
Alvim, em Ipanema, na Zona 
Sul do Rio, recebeu na quinta 
(15) dois eventos voltados para 
o público jovem. Um café da 
manhã reuniu o secretário de 
Juventude da Organização das 
Nações Unidas (ONU), Fe- 
lipe Paullier, e o chair do Y20 
no Brasil, Marcus Barão, com 
jovens lideranças nacionais e 
internacionais, entre elas repre- 
sentantes de diversos municí- 
pios fluminenses. E a secretaria 
estadual de Desenvolvimento 
Econômico promoveu um en- 
contro com jovens que passa- 
ram pela capacitação do Insti- 
tuto PROA com especialistas 
em finanças. 


de alvoroço no bairro. 

- À Polícia Federal o loca- 
lizou em uma casa no bairro 
Niterói, após o cruzamento de 
informações de inteligência do 
Núcleo de Capturas da PF no 
Rio de Janeiro e apoiado pelo 
Grupo de Capturas da Dele- 
gacia de Volta Redonda - disse 
o delegado, em entrevista ex- 
clusiva ao Correio Sul Flumi- 
nense, do Grupo Correio da 
Manhã. 

Renato Duque era conside- 


rado foragido desde que a Justi- 
ça Federal de Curitiba expediu 
o mandado de prisão contra ele 
no último dia 18 de julho. Ou 
seja: há quase um mês. A PF, no 
entanto, não revelou se desde 
então ele já estava em Volta Re- 
donda. “Não dá para precisar, 
mas desde a decisão da Justiça 
de Curitiba a Polícia Federal 
já vinha o monitorando”, disse 
o delegado, que acompanhou 
toda a operação da base da Polí- 
cia Federal. 

O mandado de prisão defi- 
nitiva é referente à pena de 39 
anos, 2 meses e 20 dias em regi- 
me fechado. Ele foi levado para 
o presídio de Benfica, na zona 
norte do Rio. 

O local escolhido por Rena- 
to Duque para se esconder fica 
a poucos metros da sede do 28º 
BPM (Batalhão da Polícia Mili- 
tar). E mais: é vizinho ao bairro 
Aterrado, onde funciona a sede 
da Polícia Federal. O ex-diretor 
estava entre a PF e a PM e, no 
tempo em que permaneceu na 
casa com a sua mulher, não foi 
visto por moradores e passou 
despercebido. “Nem imagina- 
va que isso estava acontecendo 
no bairro, que tínhamos uma 
pessoa foragida na vizinhança”, 
disse um morador. 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


Duque é condenado por processos da Operação Lava Jato 


chegou a apresentar uma ape- 
lação ao Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) para tentar evitar 
a prisão. Em outros recursos 
apresentados em instâncias in- 
feriores, a representação do ex- 
-diretor da Petrobras pleiteou 
a declaração de incompetência 
do ex-juiz Sérgio Moro, alegan- 
do que o julgamento seria atri- 
buição da Justiça Eleitoral. 


Anulados 

Alguns processos conduzi- 
dos peplo juiz Sérgio Moro no 
âmbito da Operação Lava-Jato 


MINAS GERAIS 


Minas 
Gerais lidera 
crescimento 
turístico 


Minas Gerais manteve a lide- 
rança no crescimento da ativida- 
de turística no Brasil no primeiro 
semestre de 2024, com alta de 
9% em relação ao mesmo perío- 
do de 2023, superando a média 
nacional de 1,3%. O crescimento 
acumulado dos últimos 12 meses 
foi de 11,1%, enquanto a média 
nacional ficou em 3,4%, confor- 
me dados do IBGE e do Obser- 
vatório do Turismo (OTM). 

O estado também marcou 
recorde nos repasses do ICMS 
Turismo, totalizando R$ 37,1 
milhões, cinco vezes mais que no 
mesmo período do ano passado. 
Além disso, o turismo mineiro 
gerou 9.133 novos empregos e 
a visitação aos parques estaduais 
cresceu 30,78%. 


chegaram a ser anulados pelo 
STE seja por questões de com- 
petência legal e também devido 
à falta de imparcialidade. Em 
2021, foi reconhecida a suspei- 
ção do magistrado em processo 
que havia levado à prisão do ex- 
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. 

Desde então, condenações, 
provas e acordos passaram a 
ser questionados pelas defesas 
de outros réus. Em alguns ca- 
sos, o STF (Supremo Tribunal 
Federal) concordou com as ale- 
gações. 


ESPÍRITO SANTO 


Sofia Madeira 
visita 

ginásio após 
Olimpíada 


Após sua participação na 
Olimpíada de Paris 2024, a gi- 
nasta Sofia Madeira visitou o 
núcleo de ginástica rítmica do 
Ginásio Jones dos Santos Neves 
em Espírito Santo na quinta- 
-feira, 15. Durante a visita, Ma- 
deira acompanhou os treinos 
das atletas da Escola de Cam- 
peãs e do projeto Campeões do 
Futuro. 

A atleta, contemplada pelo 
programa Bolsa Atleta, com- 
partilhou sua experiência olím- 
pica, destacando a importância 
do evento para sua carreira. 
Apesar da lesão da colega Vic- 
tória Borges, que impediu a 
conquista de medalhas, Madei- 
ra expressou otimismo para O 
próximo ciclo olímpico. 
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Governança pública e crime organizado foram temas 


Ministro André Mendonça vai 
a evento da Polícia Civil em SC 


O delegado-geral da Po- 
lícia Civil, Ulisses Gabriel, 
recebeu nesta sexta-feira, 
16, o Ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), An- 
dré Mendonça. O minis- 
tro veio a Santa Catarina 
para participar do evento 
Governança e Segurança 
Pública, promovido pela 
Academia de Polícia Civil 
(Acadepol), em Florianó- 
polis. 

O Ministro do STF, André 
Mendonça, explorou o 
tema governança públi- 
ca e crime organizado e 
começou sua manifesta- 
ção dizendo que a gover- 


nança nas instituições de 
segurança pública é fun- 
damental para o enfren- 
tamento das associações 
criminosas. Para uma pla- 
teia formada por policiais 
civis e integrantes do Mi- 
nistério Público, do Poder 
Judiciário, dentre outras 
autoridades, o ministro 
elencou quatro grandes 
desafios para o enfrenta- 
mento do crime organi- 
zado: a falta de liderança 
política; governança no 
setor de segurança públi- 
ca; atuação do sistema de 
justiça e gestão do siste- 
ma penitenciário. 


Sistema de Esgotamento Sanitário 


Um importante polo tu- 
rístico no Oeste catari- 
nense, conhecido como 
a terra das águas termais, 
avança em mais qualida- 
de de vida aos moradores. 
Isso porque, passa a con- 
tar com Sistema de Esgo- 
tamento Sanitário de Ipi- 
ra-Piratuba, beneficiando 
os dois municípios. 

O evento de inauguração 


aconteceu neste sábado, 
17, na Estação de Trata- 
mento de Esgoto em Pi- 
ratuba, com a presença do 
governador Jorginho Mello 
e do presidente da Compa- 
nhia Catarinense de Águas 
e Saneamento, Edson Mo- 
ritz. O SES Ipira-Piratuba 
vai atender cerca de 6 mil 
moradores somando os 
dois municípios. 


9 em cada 10 casas conectadas 


O Paraná ultrapassou em 
2023 a marca de 4 mi- 
lhões de casas com aces- 
so à internet, de acordo 
com a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicí- 
lios Contínua Anual, divul- 
gada na sexta. Com isso, a 
proporção de domicílios 
com algum tipo de cone- 
xão chegou a 92,9%. 

O índice evidencia uma 


evolução consistente ao 
longo dos anos no Estado. 
Em 2019, o Paraná tinha 
3,4 milhões de domicílios 
com conexão, com uma 
cobertura de 86% das 
residências. Em núme- 
ros absolutos, a pesquisa 
aponta que mais de 600 
mil casas passaram a ter 
conexão à internet ao lon- 
go de quatro anos. 


Arquivo Histórico Pedro Rossi 


Um projeto que inclui um 
novo anexo de três anda- 
res e um inventário pa- 
trimonial foi inaugurado 
pela Secretaria da Cultura 
(Sedac) no Museu e Arqui- 
vo Histórico Pedro Ros- 
si em Flores da Cunha, 
nesta sexta-feira (16/8). 
Essa é a primeira etapa 
das obras na instituição 
e foi financiada pelo Pró- 


-Cultura RS, por meio da 
Lei de Incentivo à Cultura 
(LIC), com investimento 
de R$ 1.270.258,66. 

Uma conquista em prol 
da preservação do patri- 
mônio e da memória, dei- 
xando uma herança tão 
importante para as futu- 
ras gerações”, ressaltou a 
titular da Sedac, Beatriz 
Araujo. 


Empresas vencedoras dos lotes 


Foram homologadas as 
empresas vencedoras 
dos lotes da contratação 
simplificada na região de 
Novo Hamburgo. As em- 
presas Cetus Construto- 
ra, Seattle Construtora e 
IL Azevedo Engenharia 
serão responsáveis, res- 
pectivamente, pelos lotes 
1], 2 e 3. A região de Novo 


Hamburgo tem 165 esco- 
las em 38 municípios e faz 
parte da 2º Coordenado- 
ria Regional de Obras Pú- 
blicas (Crop). São 61,6 mil 
alunos atendidos, com 
um investimento de até 
R$ 95 milhões. As escolas 
pertencem à 2º Coorde- 
nadoria Regional de Edu- 
cação (CRE). 


Processo de prestação de contas 


A Receita Estadual (RE) 
publicou, por meio da 
Portaria Sefaz 043/2024, a 
pontuação definitiva rela- 
tiva ao segundo semestre 
de 2023 dos municípios 
que participam do Pro- 
grama de Integração Tri- 
butária (PIT). 

A iniciativa visa incentivar 
ações de interesse mútuo 


entre Estado e municípios 
no crescimento da arre- 
cadação do ICMS, reper- 
cutindo nos repasses dos 
recursos às prefeituras. 
Pela primeira vez, foi re- 
gistrada a participação 
de todos os municípios 
gaúchos no processo de 
prestação de contas e 
pontuação. 


em evento no Canadá 


Líderes e especialistas de diversos países falaram sobre desafios 


A Sanepar participou do 
Congresso e Exposição Mun- 
dial da Água da Associação In- 
ternacional da Água (IWA - In- 
ternational Water Association) 
realizado em Toronto, no Ca- 
nadá, nesta semana, e mostrou 
que busca na inovação a garan- 
tia da ampliação da cobertura e 
qualidade dos seus serviços. A 
Companhia apresentou inicia- 
tivas inovadoras em painel téc- 
nico, em reuniões estratégicas e 
de prospecção de parcerias no 
setor de inovação e tecnologia. 
O evento começou domingo 
(11) e seguiu até quinta (15). 

A Sanepar recebeu o reco- 
nhecimento de Climate Smart 
Utility, iniciativa que faz parte 
do Programa de Reconheci- 
mento do Congresso da IWA, 
que visa inspirar as empresas de 
saneamento e suas partes inte- 
ressadas a adotarem práticas 
cada vez mais alinhadas com os 
desafios climáticos globais. 

A IWA é uma das institui- 
ções mais relevantes do setor 
de água no mundo e reúne 
profissionais de mais de 140 
países, em especial cientistas, 
investigadores, empresas de 
tecnologia, prestadores de ser- 
viços de saneamento e demais 
partes interessadas envolvidas 
na gestão da água. A Sanepar 


Centro de Oncolo 


O Centro de Oncologia e 
Hematologia do Grupo Hos- 
pitalar Conceição, em Porto 
Alegre, no Rio Grande do Sul, 
foi inaugurado nesta sexta-fei- 
ra (16) pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Com R$ 
144 milhões em investimentos, 
a unidade poderá atender, dia- 
riamente, até 60 pessoas no ser- 
viço de radioterapia e contará 
com 14 leitos para transplante 
de medula óssea. O centro hos- 
pitalar é vinculado ao Ministé- 
rio da Saúde. 

Lula lembrou do trata- 
mento de câncer na laringe, a 
que foi submetido em 2011, e 
destacou a importância da pre- 
sença do Estado para oferecer a 
toda a população acesso e con- 
dições dignas para tratamentos 
em saúde. 

“Eu tenho noção da im- 
portância disso, porque eu tive 
câncer, eu fiz quimioterapia, fiz 
radioterapia e eu sei a impor- 
tância dessa máquina que vocês 
compraram para ajudar a salvar 
vidas nesse estado”, disse. “Não 


SC 


Liberado 
o tráfego 
em Doutor 
Pedrinho 


O Governo do Estado, por 
meio do trabalho da Secretaria 
da Infraestrutura e Mobilidade, 
está finalizando uma obra im- 
portante para os catarinenses. 
Na sexta, o trânsito foi liberado 
no km 160 da SC-477, na altu- 
ra do Salto Donner em Doutor 
Pedrinho, Alto Vale do Itajaí. 

O tráfego de veículos es- 
tava prejudicado desde o final 
de 2022, quando fortes chuvas 
atingiram a região. A SIE en- 
controu uma solução paliativa 
para a mobilidade no local. En- 
quanto se estudava e se definia 
qual seria a melhor saída dura- 
doura para o problema, vieram 
as históricas chuvas de outubro 
e novembro de 2023, agravan- 
do a situação no local. 


BATERA 


foi representada por seu diretor 
de Inovação e Novos Negócios, 
Anatalício Risden Junior; o 
especialista em Pesquisa e Ino- 
vação, Gustavo Rafael Collere 
Possetti, e a coordenadora de 
Planejamento e Desenvolvi- 
mento Ambiental, Roberta 
Kiska Filippini. 

Risden Junior destaca que 
o Congresso se concentrou em 
questões globais e serviu de 
oportunidade para acompa- 
nhar os estudos e inovações que 


gia e 


Sanepar 


estão ocorrendo no mundo nas 
questões de saneamento, bem 
como os desafios e soluções 
hídricas. “Pudemos comprovar 
que a Sanepar está bem encami- 
nhada nos seus procedimentos, 
nas suas inovações, e o que está 
sendo desenvolvido na empresa 
está alinhado com o que de me- 
lhor acontece no mundo, ten- 
do inclusive o reconhecimento 
mundial”, aponta. 

O painel apresentado por 
Roberta Kiska Filippini, no 
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= + 
es, 


Unidade é fundamental na estrutura de saúde do estado, 


tem sentido uma pessoa pobre 
do SUS entrar pelo porão e 
uma pessoa rica entrar pelo ele- 
vador. Em saúde também não 
se pode falar em gasto, saúde 
é investimento em salvar vidas 
nesse país”, acrescentou. 

O governador do Rio Gran- 
de do Sul, Eduardo Leite, afir- 
mou que o Grupo Hospitalar 
Conceição (GHC) é funda- 
mental na estrutura de saúde do 
estado. O grupo é formado pe- 


SC 


Sem registro 
de casos de 
Mpox desde 
maio 


A Secretaria de Estado da 
Saúde de Santa Catarina, por 
meio da Diretoria de Vigilância 
Epidemiológica (Dive), moni- 
tora e acompanha os casos de 
Mpox desde 2022. 

Neste ano, os casos seguem 
estabilizados. 

Em virtude do aumento do 
número de casos de Mpox em 
países africanos, associado a cir- 
culação de uma nova variante 
do vírus (clado Ib), com casos 
de maior gravidade, e a possi- 
bilidade de propagação para 
outros países, a OMS voltou a 
declarar Emergência de Saúde 
Pública de Importância Inter- 
nacional (ESPII). 

Em Santa Catarina, os casos 
permanecem em estabilidade. 


los hospitais Conceição, Crian- 
ça Conceição, Cristo Redentor 
e Fêmina, além da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
Moacyr Scliar, de 12 postos de 
saúde do Serviço de Saúde Co- 
munitária, de três Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS) e 
da Escola GHC. 

Na oncologia, a condição 
do Rio Grande do Sul é preocu- 
pante, segundo Leite, pela ca- 
racterística da população, “mais 


RS 


Linha de 
ônibus 
especial para a 
Expointer 


Para atender à demanda 
por transporte público duran- 
te a 472 Expointer, a Fundação 
Estadual de Planejamento Me- 
tropolitano e Regional (Me- 
troplan), em conjunto com a 
Secretaria da Agricultura, Pe- 
cuária, Produção Sustentável 
e Irrigação (Seapi) e o Parque 
Estadual de Exposições Assis 
Brasil (PEEAB), elaboraram 
uma operação de atendimento 
especial aos usuários entre Por- 
to Alegre e Esteio. 

A oferta de transporte ficará 
a cargo da Empresa Fátima, que 
assumiu a operação da conces- 
são em Esteio, com itinerários 
previstos de hora em hora, ida 
e volta, de 24 de agosto a 1º de 
setembro. 


A WORLD OF EVENTS 


Workshop de Climate Smart 
Utilities, mostrou a jornada da 
Sanepar de liderança, adapta- 
ção e mitigação às mudanças 
climáticas, com base na inova- 
ção para a sustentabilidade, a 
qual foi reconhecida pela IWA 
como uma das mais inspirado- 
ras do mundo. 

A coordenação e modera- 
ção de um painel técnico sobre 
a incidência de microplásticos 
no esgoto coube ao especialista 
Gustavo Possetti. 


Hematologia 


envelhecida, a média de idade 
mais alta do Brasil e a maior 
percentual de idosos do Brasil”. 
Enquanto no Brasil, a projeção 
é 7% de aumento nos casos de 
câncer até 2027, no Rio Gran- 
de do Sul, a expectativa é 15% 
de aumento na incidência da 
doença. 

“Então, isso torna ainda 
mais importante esse investi- 
mento para aumentar a pre- 
venção, diagnóstico precoce e, 
claro, o tratamento”, destacou 
Leite. 

Durante o evento, tam- 
bém foi assinada a autorização 
para contratação de duas obras 
para a rede de saúde gaúcha, 
no âmbito do Novo Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC): o Centro de Apoio ao 
Diagnóstico e Terapia e o Cen- 
tro de Atendimento ao Pacien- 
te Crítico e Cirúrgico. 

Lula foi ao Rio Grande do 
Sul realizando entregas ligadas, 
também, à reconstrução do es- 
tado após as enchentes do mês 
de maio deste ano. 


PR 


Recursos para 
fortalecer o 
turismo dos 
Campos Gerais 


O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior se reuniu nes- 
ta semana com empresários de 
Balsa Nova, na Região Metro- 
politana de Curitiba, na divisa 
com os Campos Gerais. 

O encontro, que ocorreu na 
Cabanha São Rafael, teve como 
objetivo discutir o fortaleci- 
mento do turismo na região, 
que conta com grandes rique- 
zas naturais, como a Escarpa 
Devoniana, o Buraco do Padre 
e o Rio dos Papagaios. 

Durante o encontro, Rati- 
nho Junior destacou o poten- 
cial turístico do Paraná, que 
já conta com o segundo maior 
destino do Brasil em número 
de visitantes: as Cataratas do 
Iguaçu. 
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Silvio Santos 
durante gravação 
de seu programa 
de TV 


De camelô a empresário 
a trajetória de Silvio Santo 


Filho de imigrantes judeus, Senor Abravanel fez história no 
Brasil como um grande animador e comunicador de televisão 


Por Marcelo Perillier 


Brasil teve 
um sábado 


(17) de sol 

em algumas 

capitais, nu- 
blado em outros, mas cinzento 
em todas. A morte de Senor 
Abravanel, mais conhecido 
como Silvio Santos, fez o país 
perder um dos maiores comu- 
nicadores da TV brasileira e um 
grande empresário. De camelô, 
na Lapa, no Rio de Janeiro, para 
criar um império de bilhões em 
São Paulo. Assim é um resumo 
simples deste, que encantou ge- 
rações de diversas famílias e fez 
a da sua um mar de alegrias para 
os lares, com a esposa sendo 
escritora de novelas e as filhas 
apresentadores de programas 
de TV. Silvio, pois ninguém o 
reconhece com o nome de ba- 
tismo, morreu aos 93 anos, de 
broncopneumonia, depois de 
uma luta contra a H1N1, no 
hospital Albert Einstein, em 
São Paulo. Deixou a mulher, 
seis filhas, netos e bisnetos. O 
enterro, no domingo (18), foi 
reservado para a família, em 
uma cerimônia judaica, pois 
Senor não gostava de festa nos 
momentos mais íntimos. Que- 
ria ficar sossegado e tranquilo 
com os entes queridos. 

Parafraseando o samba da 
Tradição, que fez um desfile 
em homenagem ao “Homem 
do Baú” em 2001, ele mor- 
reu de prazer pela vida e pelo 
que construiu para a família. 
Não por menos, nos deixou às 
vésperas dos 43 anos do SBT. 
Agora, cabe a sua filha núme- 
ro 3, Daniela, fazer o sonho e 
desejo do pai: internacionali- 
zar a marca, através do mundo 
digital, com o lançamento do 
streaming SBT+. 

“Do mundo não se leva 
nada, vamos sorrir e cantar”, 
A frase, marcante na vida do 
apresentador, era seu símbolo 
— e de todos os brasileiros — 
aos domingos. Se pela manhã 
tínhamos Ayrton Senna, de- 
pois do almoço era Programa 
Sílvio Santos na veia. Jogos, 
brincadeiras e muita diversão 
nas tardes de domingo, até o 
noticiário da noite. Quem as- 
sistiu o SBT neste 18 de agosto, 
relembrou e riu com o maior 
comunicador da TV brasileira, 
em momento de nostalgia para 
os nossos corações. 


Vida de camelô 

“Nasceu na Lapa, no Rio de 
Janeiro, este artista do mundo 
inteiro (...)”. Nada melhor do 
que resgatar trechos do samba- 
-enredo da escola de samba Tra- 
dição, que fez, em 2001, no Rio 
de Janeiro, um desfile em ho- 
menagem ao empresário. Filho 
de um casal judeu, Senor era o 
primogênito de Alberto Abra- 
vanel e Rebeca Caro. Depois, 
tiveram Beatriz, Perla, Sara, 
Henrique e Leo. Alberto era de 
uma nobre família judaica cujo 
parente distante, Issac Abrava- 
nel, ajudou Portugal e Espanha 
a se reequilibrarem financeira- 
mente nos séculos XVI e XVII 
Senor, em vídeos, já contou 
essa história, inclusive a origem 
de seu nome, que era para ser 
“Dom” o título que Fernando 
de Aragão e Isabel de Castela 
deram para Isaac. Porém, o car- 
tório não autorizou e, no dia 12 
de dezembro de 1930, nascia 
Senor, homenagem ao pai de 
Alberto, Señor. O nome, po- 
rém, não foi do agrado de Rebe- 
ca, que o chamava de Silvio. 

Desde a época do colégio, 
Silvio, agora vamos chamá-lo 
assim, tinha o dom da comuni- 
cação, pois conseguia convencer 
professores. Aos 14 anos, no 
período da primeira redemo- 
cratização no país, depois do 
período fascista de Vargas, o Es- 
tado Novo (1939-1945), Silvio 
começou a vender porta-títulos 
nas ruas do Rio de Janeiro, no 
horário do almoço dos guar- 
das. Com o tempo, o negócio 
foi crescendo e passou a vender 
também canetas-tinteiro, reló- 
gios, espelhos e pentes. Ele se 
formou em Contabilidade na 
Escola Técnica de Comércio 


Alberto Cavalcanti e o negócio 
de camelô virou a principal fon- 
te de renda da família, pois seu 
pai perdeu a loja de roupas em 
razão de jogos e sua mãe virou 
costureira, para sustentar a casa. 

Em um dos “rapas”, o dire- 
tor de fiscalização da prefeitura 
identificou potencial no jovem 
e sugeriu que fosse na Rádio 
Guanabara, participar de um 
concurso para locutor. Apesar 
de ter ganho, pediu demissão 
um mês depois, pois nas ruas 
conseguia mais dinheiro. Silvio 
foi paraquedista do Exército e 
quando deixou o serviço militar 
fora convidado a fazer parte da 
equipe da Rádio Continental, 
em Niterói. A veia de empresá- 
rio voltou a aparecer quando, 
percebendo o marasmo do tra- 
jeto das barcas na Baía de Gua- 
nabara, sugeriu a inclusão de 
som ambiente nas embarcações 
e passou a transformar a viagem 
numa grande festa, com música, 
dança, bebidas e brindes. Nascia 
aí a fama do grande comunica- 
dor e empresário. 


Baú da Felicidade 

Com a barca indo para o es- 
taleiro para reparos, Silvio pro- 
curou ajuda com o diretor da 
Antarctica. Neste instante, sur- 
giu o convite para ir a São Paulo. 
Na capital paulista, acabou pa- 
rando na Rádio Nacional, onde 
conheceu Manoel de Nóbrega. 
Aí, inicia-se uma parceira que 
levaria ao sucesso do Baú da Fe- 
licidade. O projeto, no começo, 
não rendia muito, pois era um 
baú de brinquedos. Quando 
Silvio virou sócio do negócio, 
outros objetos, principalmente 
utensílios domésticos, passaram 
a fazer parte do baú e, conse- 
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Silvio Santos, na sacada de sua casa no Morumbi, 


durante coletiva após a libertação de Patrícia 


Foto: Juan Esteves/Folhapress 


o sa À 


A 


quentemente, atrair clientes. 

O negócio cresceu e Baú da 
Felicidade ficou lucrativo, mas 
ao mesmo tempo muito peri- 
goso financeiramente, o que de- 
sagradou um pouco Manoel de 
Nóbrega, pois ele ainda tinha 
uma dívida de 5 mil cruzeiros 
a pagar com o alemão, a quem 
comprou os primeiros 1 mil 
baús de brinquedos, além de 
manter a fama de um deputado 
respeitado. Silvio, então, tocou 
a empresa sozinho e pouco tem- 
po depois não só comprou a so- 
ciedade de Manoel de Nóbrega, 
como também pagou a dívida 
dele com o alemão. 


Início na TV 

Consagrado na Rádio Na- 
cional, Silvio foi convidado pela 
TV Paulista para ter um progra- 
ma noturno: “Vamos brincar de 
forca’. Aproveitando a atração 
para divulgar o Baú da Felicida- 
de, os dois foram crescendo e os 
bons índices de audiência cha- 
maram atenção dos diretores 
da TV Paulista, que o levaram 
para as tardes de domingo. Nas- 
cia, assim, o lendário “Programa 
Silvio Santos” O sobrenome 
“Santos” foi escolhido porque 
“os santos ajudam”. 

Com o tempo, Silvio pas- 
sou a ter o seu programa na TV 
Paulista e outro na TV Tupi. 
Mesmo com a compra da pri- 
meira emissora para a Globo, 
Silvio continuou com os dois. 
Na década de 1970, já com o 
desejo de ter um canal de televi- 
são próprio, mudou sua empre- 


Silvio Santos com sua segunda mulher, Iris Abravanel 


sa, a Publicidade Silvio Santos 
LTDA, que controlava o Baú 
da Felicidade, para Studios Sil- 
vio Santos Cinema e Televisão 
LDTA, afim de controlar as 
coberturas jornalísticas, comer- 
ciais, programas de TV e até 
shows em seu nome ou com a 
sua chancela. 

Em 1975, Silvio teve duas 
grandes vitórias: a compra de 
50% das ações da TV Record e 
o direito de ser o proprietário da 
TVS, antiga TV Tupi. 


O Grupo Silvio Santos 

Desde a criação da própria 
empresa até o império atual, 
com mais de 30 marcas distri- 
buídas nos ramos de comuni- 
cação, capitalização, serviços, 
mercado financeiro, veículos e 
seguros, o Grupo Silvio Santos 
viveu bons e maus momentos. 

A grande estrela é, sem dúvi- 
da, o SBT, que nasceu em 1981, 
quando Silvio adquiriu quatro 
emissoras de T'V em Rio de Ja- 
neiro, São Paulo, Belém e Porto 
Alegre. O primeiro grande de- 
safio foi montar uma grade de 
programação, com 12 horas no 
ar, exigência do Ministério das 
Comunicações na época. Numa 
mistura de notícias, entreteni- 
mento e atrações infantis, o Sis- 
tema Brasileiro de Televisão foi 
crescendo, até hoje virar uma 
das forças da TV aberta. 

A principal atração, claro, 
continua sendo o Programa 
Silvio Santos, mas outros apre- 
sentadores também ganharam 
espaço, como o próprio Manuel 


da Nóbrega com o “A praça da 
alegria”, que hoje é “A praça é 
nossa”, do filho Carlos Alberto 
de Nóbrega; Domingo Legal, 
com Gugu Liberato; Passa ou 
Repassa, com Celso Portiolli; 
Fantasia, com Jaqueline Pet- 
kovic; Casos de Família, com 
Cristina Rocha; entre outros. 
Muitos desses programas não 
existem mais ou foram trocados 
de apresentadores, mas marca- 
ram a grade do SBT. 

Além deles, as atrações in- 
fantis, com Chaves e Chiqui- 
titas, principalmente, fazem a 
festa de gerações de crianças 
nas manhãs e tardes da semana. 
Eu, por exemplo, adorava a TV 
Cruj, que ficou nos anos 2000. 

O Grupo Silvio Santos tam- 
bém tem como marcas a Jequiti, 
de cosméticos; o hotel Jequiti- 
mar, no Guarujá; e a Tele Sena. 
As lojas do Baú da Felicidade 
foram vendidas em 2011 para 
a Magazine Luiza e o Banco 
Panamericano para o BTG Pac- 
tual, também no mesmo ano. 


Vida familiar 

Silvio Santos casou duas ve- 
zes. À primeira esposa foi Maria 
Aparecida, a Cidinha, que mor- 
reu de câncer em 1977, aos 38. 
Com ela, teve Cíntia e Silvia 
(adotada). Com Iris, teve Da- 
niela, Receba, Patrícia e Renata. 

Ele ganhou o título de “Ci- 
dadão Honorário” do Rio de 
Janeiro pela Assembleia Legisla- 
tiva em 1976. 

Silvio 
marchinhas de carnaval: “A 


também gravou 


pipa do vovô” e “Coração 
corintiano”, que declara seu 
amor ao Corinthians, time 
de coração em São Paulo. No 
Rio, ele é Fluminense. 

Em 2001, a filha Patrícia 
fora sequestrada e, depois de 
um pagamento de resgate, li- 
bertada. Porém, o sequestrador, 
semanas depois, invadiu a casa 
do comunicador, o fazendo de 
refém por horas. O caso ganhou 
repercussão nacional e o então 
governador de São Paulo, Ge- 
raldo Alckmin, foi a casa de Sil- 
vio, no Morumbi, participar das 
negociações com o criminoso. 

Tiago Abravanel, filho de 
Cíntia, ficou famoso por apa- 
recer no programa Big Brother 
Brasil, da TV Globo. 

Antes de morrer, Silvio di- 
vidiu a herança com as filhas, 
para não dar margem de briga 
entre elas. 


